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CONGRESSC> NACIONAL 
Presidência 

onvocação de se:isão conjunta para apreciação de veto :presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.11
, da Consti .. 

1içáo Federal e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas 
1 Congresso 'Nacional para, em sessão conjunta a realizar-~:e no dia 4 
~ novem)Jro próximo, às 21 horas, no edlficio da; Câmara dos Deputados, 
mhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei ln.9 3.182. de 1957, na 
âmara dos Deputados, e n.9 176, de 1958, no Senado Federal) que modl­
r:a a letra a do parágrafo único do art. 87 do Decreto-lei n.9 2.627, de 
: de setembro de 1940, que dispõe sôbre as .sociedades por :tções. 

Senado Federal, em 14 de outubro de 195!'1 

• Senador Filinto Müller 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

MESA 
r esfdente - João 1ulart tVice .. 

residente da RepUbUcaJ 
Vtce-Presldente - Senador Filinto 

lüller. 
1"' Secretário Senador Cunll& 

[Cllo 
'P Secreté.rio Senador Freitas 
avatcanti 
~" Secretário Senador GilberGo 
:arinho 
4' Secretário Senador Nova~s 
[.lhO. 
1"' Suplente - Senador Mathtae. 
lympio. 
29 Suplente - Senador Her!~a.1ao 
ieira. 

Comissão Dir•tora 
Filinto Müller - Presidente 
Cunha MeUo. 

Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Martn11o. 
Novaes Filho 
l\'latntas Otympio. 
H~rlbatdo Vie1r11 
secretário - Luiz Nabuco fDlr'!· 
1r Geral da Secretaria) . 

LíDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORIA 

Lider - Lameira Sittt'ncoa.rt. 
Vlot-Llderes: 

Victortno Freire. 
Jelfen1on de' A.gubr,. 
MOura Andrade. 

DA M!NOR!i. 

Lfd"1r - Joio VillasbOM 
'ioe-Lider - Rul ~nillle:U·a 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PA!tT!DO SOCIAL 
DEMOC!tA TWO 

Lfder - Larnetra Sittencour•. 
Vtce-Ltderes: 

VtctoriDo t-,retre 
Je!f~rson uc Aguiar. 
Moura Andrade. 

DO PA1'!.11IJO TRAB.~LHIST! 
B!tASILEIRO 

L!der - Ar~emiru de Figueiredo 
Vtce .. t .. lderes: 

Vivaldo L..Ima. 
Saulo R.a.m os 
Sarros Carvalht> 

DA ONlAO UEMOCRATICA 
NACIONA~ 

Ltder - João VlllasiJOas 
Vice-~!der ·- RUI Palmeira. 

DO P.'\R'f'IDO LlHEHlüLK.JR 

Ltder - .otavio Mangaoetra 
Vice-Lider - Notae$ !o.,tlno. 

DO PARTIIJO REPUBLICANO 

LJder -· Attilio V1vacqua. 

DO PARTIDO SOCIAt 
E'ROGR~SSl!;:;'J h 

Llcter - Jorce Maynard 

Comissõ~s Permaner · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Pre:;tdente. 
Vivaldo Lima . - Vice .. Presidente. 
Ary v~anna. 
Francisco Gallotti . 
VictOl'ino .Preirt. 

Convocação de sessão conjunta para a,preciaçã~> de veto presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. '\ da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento cromum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a ren.lizar-se nao 
dia 10 de novembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem· do veto presidenCial ao :Projeto de J~ei (n.Q 35. 
de 1949, na Câmara dos Deputados, e n. Q 64, de 1!)57, no Senado Federal) 
que estabelece normas para colonização de terras no Poligono das Sêcas~ 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 

Senador Filmto Müller 

Vice Presidente, no exerc!cio da Pr1~sidência 

FEDERAL 
Moura !\ndraae 
Paulo Fernan.:.es. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros de carvalho, 
Damel Krieger. 
Fernandes ravora. 
Saulo Ramos 
Irineu Bornhause" .. 
Fernando Corréa, 
Dfx-Huit Rosado, 
Mem de Sá 

SUPLENTE! 

PSD 

I. Menezes Pimentel 
1. JefferSon de Aguiar. 
3. Rui Carneiro 
4 Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de MeJo 
6. Eugenio de .Barros 

PTB 

I. Lebnidas Mello. 
2. Caiado de castro. 
3. Arlindo Roúrigues. 
4. Zacarias de Assunção. 
5. Guido Mondin. 

UDN 

I. Milton Campos 
2. Padre CaJazam 
3 Rui Palmeira 
4. Coimbra Hueno. 
5 João Arruda, 

PL 

1. Otavio Mangl'!.bt"lf&. 
Secretário Renato de Almeid[l 

Ohermont. 
R-euniões Têrças-feiras, M tu 

.1hora1. 

ORÇAI[ENTO PA!tA 1960 

Divisão por 'mexos e subanexos com 
o~ resjJeclivos Relatores 

Anexo no.~ 

- Receita - Sen oaspa1· Velloso. 
2 - floaer Legislarivo - ::Sen. Mil• 

ton Campos. 
Ul - L:a.oara 
02 - senaao 
3 - órgaos /\tlXiliares 
01 - l'ribuuaJ de Contas - St!'n. 

Fernandes 1'av01a, 
02 - ConseJho.... Nacional de tt~. u­

nomta - Sen l'ernande.s fávota 
4 - Poder ffiXel'UtJvo 
01 01 - Pt·esidí!nCJa da. República 

Sen Fernando Corréa 
02 Uepartamento Administra-

tivo do .::ierviço P~.blico - Sen. Fer­
n .. nào Corr~a 

03 Estado Maior das fi'ém:as 
.'\rmadas - Sen :<'ernando Corn:!a 

04 - Com1ssiio de Readapta{;alJ 
dos lncapa?rs da1; Fôrças Armadas 

Sen Fernando Corrêa 
O.J - Comjssão de Reparações de 

Guerra - Seu Fernanda Cot'rêa 
06 - Com1ssao do Vale do !'lá·a 

FTaneisco - sen Di:'l{-fi11it RoRr~do 
n7 - Cons!!lhn Nacirmnl de .o.~nas 

e E:n~rg-ia grF>t.ric'a - Sen Fernando 
corrf>a · 

08 - ConselhO Nacion\).1 do t"'e• 
tróJ~o - S~n, F'ern::llldn Co;rPa 

0!) - Cos1w1ho de -:::eguranr·a N~· 
cmnaJ - df'n Fernando ()n,..rP~ 

10 - SuperJntf'nd"ncJa do t'lHna 
d~ . Va!ori?:a~3o !"contimi('a rh .a.ma­

\zon1a - Sen 0\;11!-Hnil Rn!"adr> 
11 - SUp!:'rtnrennPncia drt Plll.no 

·de V:Horb:arâo F.:conolmtro~ d~ ~~e\!ulo 
Ftontelra do Nnrrl"ste do PH!s _ 
~en. DS: nfel Errie~er 

4 ...._ 12 - Minf.c;t.PrJo dtt Ae1·oná,.._ 
tfca ~ ~"'" ~~~"rn~ ct ... f":'l•·vaLh.o, 

13 - f\'itJ'""M:"in 1h "gricultura 
~en, Paulo Fermm:tes. 
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li - Ministério da Educação e Cul~ 
fura - sen, oanlel Krieger. 

15 - Ministério da Fazenda 
Sen. Moura Andrade. 

16 - Minish!rio da Guerra Sen 
Caiado de Castro. 

17 - .Ministério da Justiça Sen 
Victorino Freire 

18 - Ministerio da Marinha - • 
Sen. Saulo Ramos. 

19 _ Ministério das Relações Ex· 
teriores - Se:n Mem de Sá. 

20 - Ministerio da -S~de - _.Seo 
Fausto Cabral. 

21 - Min~stérh. do I'r.abalbo. In-
dústria e comércio ·Sen. I.Ama 
Guimarâ.es. 

22 _ Mullstl'rlt> da Viaçilo e Obra>! 
F:íblfcas - Sen Francisco Gallott1 

s --Poder Judiciário - Sen. Ary 

Vianna . 
.-m - -SlJ,p.r.em.o ·Tribunal FederaJ 
02 - Tnbuna1 .f+"eder-8..1 de Recurf>ÇS. 
03 - .3ns:t:iça Mi1ltaT. 
64 - Justiça "Eleltoral 
05 - J-nstiça <tio Y"r'aba"Iho. 
06 - Justiçz.. do Oistnto Federal 

Com1ssão de Constituição 
e Justiça 

Lourival F·c.nt-es - P1·esU ente. 
Darue1 Kneg:eJ - .VJOU·t'Leo:.~ ... cu~e 
Men&es .Piment-el 
Benedito V&Jadttrf"s ~ 

Jetfer&orl df' AlrolU .. 
Rm Carneirn 
.'Llma GUUn!lrã~ 
A~enuro <11" Flgueired&, 
Bm ·P:a.lmelra 
Milton campo! 
AttUio Vtvaccrua. 

SUlltentes 

PSD: 

1 Gaspar Veloso 
2 Ja.rtms- i\hlt:annf-tn. 
3 Pranmscn GaUotLL 
4 An Vtana, 

PTB· 

· t Mourilo V.lelra 
2 B-a.t'N.lS ·O a-r v~ fhO 
I Catado ele .casu·o. 

UDi'l: 

1 Atonso ~Arinos. 
2 .Jean Atruoa 
'\ Jn~o t'liU~SbOS!l 

don Rfb~iro sar.a-i-va. OflciaJ LP.v.i!-· 
Secretana - Mana do Car-mo tlOO· 

JetlVO 
Reuniões - Quar.taS--'feira&, -àl lf 

l1or1Ui e 30 .minutflb. 

Comissão de Eoonomla 
A·rv V18.nna -:- Pr.estden-te 
Fernanae:s U:vora - VlCe·P.r-esi· 

tdente 
L1nO dE" Mattos. ~·) 
Llffil:l l'etxeira 
!:dO Guimaraes 
T.ac1ano df' Mello 
LeOmltal'l dP Me-!JO. 
OuH::Io-Mnndtm 
Joa-qutm Parente. 

suwtem.e-8 
PSD: 

1 Eugfm!o ·-aarr.os 
2 JefferSon rtf' l\guiat-. 
i MiTllTa Andraae. 

PTB: 

1 Arg€miro de Ftguelret'!o. 
1 l',au!':to caora1. 
3 Souza Naves. 

P'fB: 

1. L.ourlval Fontes. 

UDN: 

1 Re~m-aldo Fernanat!a. _ 
2 Fernan'lu Corr-êa. 

OIÃRIO'DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção 11)' 

E X P E D I E N· T E ' . 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIFUiTOR • GllRAL• 

Al.BERTO DE BRITO PEREIRA 

CHII:,_. 00 &RPl!VU;:O Oa -UIIL.ICAÇ~I!S . C ... EFB OA SBÇJ.O o• .. IIOAÇ10 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO.MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
~ÇÃO .-a 

'tmp.Jelao naa Ofl.cJnea :do Oepart•men1• -oa tmpra••- NeclOn .. 

AVENIDA RO!lRIGUES AL'IfES, .t 

.AS'SI·I!c&TUBc&"l 

·f·UJICIOIII,UUOS 

Cap!J.al ·~ ~terior 

-!.ematN .... _ ....... , ... 
.uo 

li-:rtetior 

-··· .......... "',.~,. ... . CrJ !Ji.,OD ·Ano ·-· ...... , ..... ··""····· 

Outubro de 1959 

Reuniões - Quartas-feiras, ~ Hi,4 
nora.•. 

Suple-ntel • 
PSD: 

1. Moura Andrade. 
~. Se;;astião Arcber. 

P'l'B: 
1. Lima TeL'I!:eil a. 
~- Leõmdas .Me1o. 

UDN: 
l. A.lon:so Arinos. 
3. Mllton CampDS. 

PL: 
OtáVio Man:a~tra_ 

· secretiál'lll. -- .on-a Gallotti, O! 
-Jtal 4egislativo · . 

Reutúôe.s - QU9.!'UiS"feit<Ol.S, h 
.noras. · · 

Comissão 'lle Segurança 
Nacional 

.J.Uerson .l!o .Agulu -
Caiado' de cas-tr$ 

··-dente. 
J-a-rbas Maran.tiG-o. 

. .tor&:e Maynarn. 

sup!ent~& 
·PSD: · 

1. Francisco ~a-nnot-t1. 
3 ·~UI · Carpeirc.: 

· B Taciano àe ::.M-e.!o. 
P1B: ' 

.Presi~nt4 

VLce-·.t'L\:ll. 

-------.,_----------------------, J "SanJÓ. Ra.m"!.s . 
·- Ex.cetna-dal a Jt.I.•Jll .g ezteriot_ -(flle -ser.l:o :se.Dl;liTe ..a-lt'n.a•'l, • t -~- :.Lama I~lxtü!'&.,. 

U&iDatu-r.a pod.er-ae·,âo tamac. em qu-alqLt-tt época. :_por -s-ela .muel: -3eC""etB.ria': .:Mar:13 -Cberut;:lina. · -pos 
·.ou lU.m -ano_ :. ,-~Oficial Legisl&Vivo. . 

-;A Tlm àe ._possibilitar .a r.em.essa de ·-v.ale.r:9-.tcmn~das ib ; .. :Renniôes! -Qtnntg;s..:feira.s, -'às 1'6 'lH 
:esclareciment.os :q.uantD i .• ua .-apbcação, sabcnam.t>S ~~ _preferblcia 1 _,:as. Sih-a Prado __ UDN. 
li '1'emus11 _-por mew .te che-que -ou vale .ponal emrtnl:os -~ ra-ve.r -1lo ~ 
Wet>onmr.o .do De_-p..-rtamento de ·Imprensa Nacional 

-- .;{}s :.liQle.Jile.ntos às mdiçôes dos órgãos oflciala -serão ·roru-ecidot 
aos "&ss.tn.ant.es .dmente .mediante- solicitação 

•CtJniissão ·de Serviço· p,iJblí6o 
Civil 

~ 

- .O .ensto •.do .nUmero atnsadn- será ·acrescnlr; ct. ._Cr$ ;O,.lO 1. POI 
e:rl!rcimo :deçoiri-do. -cobraT•ae .ã., ma-b QrS .0.50 

~ie1 Krteger -
<.1 art:Ja.s M.ar-D.11-'l!'i.O 

-P:'es!Ciente 
vrce·eleil 

Secretaria . - .Romuaa 1Dua.rte. ·otl­
:Cia. t...egJsla.tivD. -C1BdRe ,N 

lieuruOes ~U!Dial:i-lelJ·as, àS u;,;il 
l!loras. 

--,-
·Comissão de Ll!glsláç.ãe Soeiai 

Llma I·eiXeJJ·a ·- Pre~"J"OeD!t 
Rw Carneuo - VÍce-:t'n.ouu.r.n~--.. 
Galado de ·Cast.'-0. 
---l.uâo Arruda 
.J etterson Clt> A,;ular. 
Menezes Ptmentet. 
tiouza Naves 
Llnu dE' Matos 
1nneu Bornh3rJSen. 

sut•tente.\ 

PSD: 

1: .Ary Vianna 
: toTandJ!"'"'U f>.f'l.UC· :~ 

3 8Poast1Ao Archer. 
PTH. 

1 Lounvat Fontea. 
2 VlV&!.1~.o Ltm~. · 
J. MlgUth Co~to. 

UDN: 

1. DlX·t:JUit Rosa_do. 
~ Paa.re Ca.talilUlS 
~ecretar1a - EuJaâa C clf' -. 
Reuntões - Quarta&-lelf&.b, &~:o ~•.a1 

'lOtas 

Fernando _ Corrêa. 
Pedro LUdOVlCU 
Zachartas de Assumpçlo. 

com1ssao de R1ldaçiio 

P S D. 
1 Mene:t.e'> .Piment-el. 
2. Rm Carnt!iro. 

O.UN .. 
1. Uamel .Krieger. 

Joagmm .. ;:•.a.:rente .. 

P.l B. 

:iente. 
·A.rv Vianna 
C'auil.dt. d.e . Castr.o. 
·A.rtmdo Rodrtg-.rea. 
Joa-quim !Pa.rerue. 
:Me~ de Sá 

l'SD: 
t. RUl CaT.netro. 
~ .Moma ,Aild:I:ad.e.­

.PTB: 

· 1 Lounval Fontes. 1 'Le:Ollidas Mei.o. 
Secretá-rl& Gec.llia .de 'fteaeru:k -2 · zacana-s de .-.assunçà.J. 

• 
Jll-arUns . 'UUN : 

Reumões - "Têrças-~etnm, &a ou 1. <CWmorn.- B.lle:lo. 
aoi'f:ls. -a. Pattre ·cataz.:.uci. 

Comissão de Relaç6!s 
, · Exter1ores 

·Afonso- Arinos - P-residente .. 
Benedito v.a..la-dâ.rea - VJ.&:.~-:Pr.esi· 

jente 
Gascar Venoso. 
Moura A.ndl-a.de, 
Lounva1 :F:am:-es. 
Mtgnel Couto. -
V1va1ào l..ili:na: 
R UI P,almell'&. 
Mem àe sa 

PSD~ · 
1 Menezes Ptmentel 

:1 Jefferson df Agwar .. 
:a Paulo Fer-ruwctes. 

PTB:-
I L1ma Guimarães 
~ Argemtro de Figueirf'd'J. 
:J Mourao -V.lelJ'i&.. 

UON: 

·' 

PL.: 
· .OtAVio Mangahetra 

secretária -- L1a da Cuaha ·1';'(\r 
tuna .. OfieieJ J....eg-'._stattvr 

"Reunião - :sextas·le:lr~. às ~ 
aoras. 

o 

Comissão de-.Educação 
e Cultura 

Mourão Vteira - Presirtentr 
~Padre Calazans ·- ·VJc-e~.e•·eslflt;<Jt• 
.Jarbas Maranháo. 
l~au.m f'enm.nrie-s 
Reg1na1do 'FerlUtindea. 
Mem de Sâ .. 

ÜDN: 
1 _ 'Fermmrles Tfl--vor.a 
.Secretária - ·Of.. Le:g Alva 1:..:1rt 

aodris:cues 
-R-f!ln;úô-es -. •Quíntas-telru, •! ·11 

t:loras. 

Comissão de Saúde f'ública 
1. Mourão -vt-eira -
2 Set:Jastião ' Archer 

.i 
PresidE>nle. 4 
- Vu;e-.er.ui-' 

'MI.Jtnn •.campos. 
.João VilJasbdas. 
Pu: 

Reginaldo Fernandes - Pr.esid-t!L'"f;l 
Alô Guimaráe.s _ ViOe·Pr-esittHH• 

Pedro Ludovico. 
dente 

S. Afonso ·Arlnos. Otavio ·Mangabeira. 

Mtp;ueJ .C.ou-t-o 1• 1 Substituldo temporlda..nent .. 
Jelo sr. Leigeo Ma.rlnh:e. ~ · 

Arv Vianna 
Padre -Ca!azans. 

Secretttrio - João ,-satist.a OaS!:ejon 
; -sranco, Oficial Legts!aUVt... Fernando 'Cort!a -1la COlita. 
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PSD: 
Taciano <le Melct. 
Eugê-nio B&rros. 
PTB: 

Vl'Valdo Uma. 
ODN: 
Fernandes ·r~vora. 
0~:~-.BuJt Rosado 

Secretária - Alva l.Jrio Rodrlgues 
)Cl:t! LeglsJatlvo 
Reuniões Quintas-('eiras, às l~ 
Iras. 

ComissãG de iransportes, 
omunicações e Obras Públicas. 
FranCisco- Gallottl - Presidente. 
Souza Naves - Vlce·Presiaente. 
Eu3~n!o Barres. 
Connbra sner.o·. 
'Iactano de Mello. 

su:p!en:lt'4 
PSD: 

Ary Vianná 
Vitorino Ft·eire. 
Patllo Fernandes 
PTB: 

Faa.lsto Cabral. 

UDN: 

Joaquim Pareott. 

Se-cretária - tsmard Barro:; de. AI· 
querque .Melo, OflCiaJ LegtsJaUvo 

Reumõcs Qu-artas-teiras, ài lW 
n•s. 

Comissões Especiais 
'm1ssão Especial de Revisão 
l~t Código de Processo Civír 
João ViUasb.Or-.!1 _ Preslaente 
junha Mello - Vice-Pre;:;taente. 
Jetters:an ne Aguiar. · 
Henezes Prmentel. 
\tti!Jo Vivacqua 
Sec-retáno - Jose da Silva LISbOa 

>missão Especial de Estudos 
aos Pl'oblemas da Sêca 

do llordestc 
::tegin.a!do f<'e1·naoàes - Pres1den·~ 
i.uy t.:arneiro - Vlce-?res:tlent~ 
lorge Mayoard - Relator. 
\rtmdo t1odrJgues 
:'ranm~co GaUottl 
St'cretano - .t. os é Geraldo aa 
nha. 

Comissão Especial do Vale 
do Ri() Doce 

Benedito Valadares - Presidente 
Jorge Maynard Vice-.PrP.SJ­
denle. 
Attillo trJvacqua. 
Ltma reixeira. 
Ru1 Palmeira. 

)ecrettlria - CecUla. de Rezenàf 
~rtins. -lmls! âo Especial de Estud1 
da Poritica de Produção -e 
Exportação. 

:Jma Tetxeira - Presidente 
~>ernanaes ravaora _ Vlce-lli"e!J~ 
lte. 
:la.s_par Veloso. 
~1ourão Vteira. 
"ranclsco Ganottt 
Jilberto Martnho 11>. 
Hti!Jo Vtvaequa 
:rutdo Mondin t2t. 

l Substitutcto ,.:empnrà:1amentepelo 
Taclano de Mello. 

) Substitultlo temporàriameme pelo 
B~nde-lra Vauzrhan-

ATAS DAS CO.MISSõES 
Comissão -de Finan_ças 

REUNIAO R3ALIZADtA ElM 14 Dl' 
Oll':rUBR.O DE. !!w.l 

As 17 horns, sob a pJ·esidência do 
Sr. Gaspar Velloso, pre1=:·entes os Be .. 
nhores senadores Fernandes Távora, 
Francisco Galloti, Mero de Sá, Ary 
Vianna e os Srs. Senadores, stl1>len·· 
tes convocados, Taciano de l\fello, 
Milton Campos, Guido Mondim, Caia .. 
do de Castro e Padre Caiazans teu­
niu-se a Comissão de FinanÇas. 

·Deixam de- comparecer o~ Srs. 
nadore.s Victorino Freire, Moura 
drade, Lima Guimarães, Fausto 
hral, Ban:os de carvalho, .Saulo 
mos, Fernando Corrêa. 

Se­
An~ 

Ca­
Ra~ 

É lida e, sem alterações, apro•;ada 
a Ata da Reunião anter.lOI'. 

Nada mais havendo a tratal' o Sr. 
Presidente encerra a reunião lavnm­
do eu, Renato de Almeida Chermont, 
secretário, a presente Ata que, uma 
vêz aprovada, será assinada pelo Sew 
nhor Presidente. 

AT f DA 138.• SESSÃ, DA 
SESSÃO LEGISLATIVA, 
4: LEGISLATURA, EM 
DE GUTUSRO DE 1959. 

v 
DA 
10 

PR:ESIDllNOIA DOS SRS. CUNHA 
MELLO E N'OVAES FTIEO 

As 14 horas e 30 minutos acha.m.-se 
presentes os Srs. Sena.dore.s: 

Cunha MeUo - Lttmeira Bitien~ 
court - Zttcharia.s de As~umpção -
Lobão da Silveira - Victorino Freire 
- PUbUo de Meno - Le6nidtts Maio 
- Mathias Olympio - Victorino Cur-

Projeto de Lei da Câmara 
N. 87, de 1959 

(N.• 328-B, DE 1959, R'\. CAMMU 
DOS D:W.UTADOS) 

AutoriZJ'i ·o ;'?oder Executivo a 
abrir ao POder Legislativa - se .. 
nado Fedmzí ·- o crédito especial 
de c~ 1.861.!143,20, poro paga• 
m_ento .~s di!frrenca de gratifica,.. 
çao aduconal ~ funcionários apa• 
sentados. 

O Congressl) Nacional decreta:. 
Art. J.o. S: o Poder Executivo au .. 

toriza.do a. ab.;:ir a;> Poder Leghsdat.ivo 
- Senado FeieraJ. - o crédito e,slpe• 

cial de Cr$ 1. 861.243,20 (um milhão, 
.oitocentos e sessenta e um rnil, duze:n ... 
tos e quarenta e tr;és cruzeiros e vinte 
centavos), para pagamento de di.fe. 
rença. de gratiJicaçlio adiciona! a fun .. 
cionários aposenta.dos da Secreta:ia 
do Sena<io. 

!nicialinente o Sr. Pre~!idente con~ rêa - Fausto Cabral - Ferna.-,zdes 
cede a p2Javra ao Sr. Mem de Sá. Távora- Menezes Pimentel - Sérgio 
que aprese-nta parecer favorável, com Marinho - Regina:do Fernandes -
apl'esentação de uma emenda supri~ Di:J:-Huit Rosado - Argemiro de Fi~ 
mmdo o art. 3, 0 , ao Projeto deLe! gueiredo - Ruy Carneiro - NoPJttes 1 Parágrafo único. t.sse c.:.-édito será 
da. Cdm.ara n o 115, dé 1\}58, que a·- Filho - Jarbas Maranhão - Sil!Jestre automàtica.mente rf!gistra-do peLo T.;f ... 
gula a venda de ações d(! socied"ades Péricles - Louri".Jal Fontes ·- lleri- bunal de Contas, 
anônimas, inclusive de eccnamia rr.~s- b~do Vi~r~ - O~~à~o Teixeira.- Art 2.o Est 1,.. t ,. . 
ta, pertencentes à União aos Esta-/ Lzma Te?.xetra - Otavzo Manga.llmra na dáta de su;~ "'\) 1~11 r~. a, em ~or 
dos ou aos MUnicípios. , - Atlüio Vivacql!a - Ary Via't.na - as dis'"'o.siçõoi'! 'eciuc·cl:?~l~~Í; revog \l3 

) Jefferson de Aqutar - Paulo Fernan- " .... - · ··•· '. "· 
Ainda com a pnlavra o S.;.•, 1\:Iem des - Arlindo Rodrigues _ !Jlquel A Comm<>ao de Fma:::Jças_ 

de· Si em~te pru·ecer ao Projeto a.e. Couto - Caiado de Castro - Atànso 
Lei do Senado n.t;~ 7, dt: 195-9, qut:: Arinos - Benedito Vala-dares -·Uma 
dispõe sôbre a franquia t;:ostal e tt- Guimarães - Milton Campos -- Iino 
legráfica p·ara. os Partidos Polittcos de Mattos - Pedro Ludovico -

Projeto de Lei di! Câmara 
N. 88, de 1 Q:Y.l· 

N'acionais. Coimbra Bueno - Taciano de lllello (N~ 2.893-B, DE 1057, NA CAM.\R..\ 
- - J011o ViUasboas - Fernando ('Or- DOS IlEPUTADOS_, 

Conclui _o r~Iator seu parecer ?e~a I rêa - Alô Guimarães - Gsanar Th~l­
a~entaçao c.e um~ _emenda supn .. toso - Souza. Naves - Franci.'>ro 
mmdo .o parágraf? umco do art. 1.1'! r:.atotli _ Saulo Ramos _ [r~n~u 
":o proJeto. e· mamfestando-se contra- Bornhausen _ Daniel Krieger _ 
nam~nte. aos arts. _5, 6, 7, 8 e 9 c:o Mem de Sd- Guido Mondin \50). 
substitutivo ofereCido ac Prolet:.~. 
Quanto aos seus arts. 1.9, 2.9, 3 v O SR. PRESIDENTE; 

Autoriza o P(làer I':.t:ecutivo a 
abrir, pelo lJfir:U!tério da .Saúde o 
créd~to espectaz t!'!'trs· 5'.5''0 O[}O.Üo, 
destinado a pagr!:nC71to de dfJ,ida 
contraída pe!a l.!,IJ't 1ra~ana a~ 
Combate ao Cârt>::er. 

c 4. 9 deixa o St:, Mem de :Sá. de I;!ITllr 
tir parecer por julgar ~~capar-lhe 
competência. 

A Comissão. aprova o parecer "'on· 
tra. o voto do Sr. Caiado de Castro, 

O Sr. Wlilton Campos. apres~:lta 
parecer .ffl.\·orável, aprovado pela co~ 
miss§.o. ao Pro{eto de Resolucão nu­
mero 6, de 19'59, que dispiíe -sôbre a 
t'eversão de Benedito Afonso de Aral.l­
jo, no cargo ele Auxiliar de Portfl .. 
ria, classe "J", do Quadro da l':l~­
crctarla do senado Federa.!. 

Com a pala na O· Sr. Fernandes 
Távora lê parecer em que conclui 
pela aprova<;ã.o do Projeto de Lei da 
Câmara n. 'f 20Ft de 1958, Que con­
cede pensão especial de Cr$ 3. <:l(IO,OO 
mensais a Francisca Phi1emon de 
Mascarenhas, viúva- de Francisco de 
Assis Mascarenhas. 

O parecer ê aprovado pel.a. comis­
são. 

Em seguida o Sr. Franclsco Ga.l­
lotti emite· parecer favoráveJ ao Pro-
1'eto de Lei da C limara n .~» 202, de 
195S, que ·abre o crédito extraordini!:­
rlo de Cl'$ so.ooo.oon,oo de1;tinado a 
atender aos- prejuizos causa ::los, pela.s 

. enchentes no Vala de Ita.ja:r, no Es­
tado de Santa Catarina. 

A Comissão rejejta o parecer, con­
tra os 'rotas- dos srs·, caiado de Cas­
tro e Milton Campos. 

O Sr. Presidente designa o Sr. 
Mem de· Eá para redigir o vencido. 

Finalmente· a· sr. Francü>co ·Ga.I­
lotti dá parecer favorável ao Proic:~o 
de Lei da. Câmara n.Q 216, de H&ü, 
que autonza o Poder Exeeutivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda o 
crédito especial de Cr$ 25.0l}().OOIÚ~. 
destinado à regularizaç-ão de ctesp~­
sas da superinte-ndêno:::~a de Emptê~ 
sas Incorporadas ao Patrimêmo Nn­
donal. 

O parecer é aprovado. contra os FO­
tos dos srs Mem de S:i, Cai2.dD de 
Castro, Milton Campos e Padre Ca­
lazans. 

A lista de presem~a acu~ o cot'..l.­ O Congresso ;~acionai d2creta: 

p~reciment~ de 5{)· S-rs. S:majores. _Art. 19 É o POder Executivo auto .. 
.~ven-do _numero lega!, declaro aber-)riz~do a abrir, p~13 LtJ:nistérlo da 
:.a a 5essao. Saude, o credito es}.Bcia! de Cr$ .... 

Vai ~~r liCa a ata. 5.5GO._oco,oo (cinco milhões c q_uinhen~ 
· . . tos mll cruzeirm:i. dtr.stinado ao pa'7a ... 

., 
0
0 Sr. 1.~ _Suplente, s~r~mà~ de 

1 
me.nto da dívida contraída pela r:i~ra 

~. Secretano. :::rocede ~ le1tnra J}a1ana de Combate ao Cã:r'..cer, sedia .. 
da 

1
a1a da :<>essa.o__ a!l'tenor, qve o·a. em Salvador, E~.tado da. Bahia, 

po~. a, ~n d1scussao, e stmz debate com a con.rtruçüo, aquisiç{\o de eqlll .. 
GJr.Ovada.. pamento e manuten;ão do HclspitaJ 

O Sr. 4.0 Se~retário, 'se.-vindo "Aristides· Malte.~". 
d:e l.\l, lê o seguinte 

l::xpediente 
OFíCIOS 

Da Cám~ra nos Oefluta.d~. sob nó­
meros !.812, l.B37, 1.813, 1.818 e ...• 
1.1l11, t"ncafilinhando autógrafos dos 
St~uintes 

Projeto de Lei da r.âmara 
1\L. 26, de T 959 

(H'." 1. 76ô-E. DE !9:16. NA CAM.t\RA 
DOS DEPUTADOS) 

Art. ~ O pagame:::1to de que trata. 
o·. art. I~ serâ feito pelo T-e::.t>uro Na­
Cl'Onal, através do M~nistério da. Saú• 
de, perante o qual se; c;ever§o habnt ... 
~ os credo: es. de\'iG!?.mente creden­
_cmdos pela refer:.da I·iga. 

Art. 3'? Esta tei. entrará em y!gor 
na data. de sua pu.blieacíto, revo .... adas 
as disposições em contr"iírio. · e. 

A Comissão de Fin:l:J.ças 

Projeto de Lei da Câmar.t 
N. 89, de 1959 Eâend.e os beneticWs da Let 

n." 2. 622, de 18 de au.tnbro d~ 
19á5. aos St?rvidores das ferrovias lW' 2 · 6·14-B, DE 1957., NA C AMARA 
c das emnrês(!S marítimas aposen- DOS DEPUTADOS) ... 
tados ante,<: de .o;ua encamnaeão 
pelo Govêrno Federal ou reincor~ Dispõe sôbr1~ reg;!stro de contra ... 
pora<;áo ao patrimônio da l!niãq tos, acordos, c:justt·s e outros ator 

jurídicos a1tálogos, pe~o Tribunal 
O Congresso r-racional decreta·: de Contas. 

Art. 1.0 Os benefícios da Lei nú- O Congresso 'Naciona-l decreta: 
~t~o 2.6~, de 13 de outubro ie 19'55, Art. 19 Os contrato~:, ajuste1~. a.:::or .. 
Sa 1J estendidos aos servidores ia.; ~c-. dos e outros atos jutfdiccs anâlogos, 
ro•;ias e das emprêsa.s · marítim1s e I bem. Cffil1:D as rcsp:!CtiV!JS prorrogações, 
fluviai!'l' n.,.osentactos antes de sua en- sob __ regime d~ c:ooperar;ão entre a 
• - 1 ê Um::o e terceiros, no Polígono das 
ca:n~'lçao p_e o Gov rno . Fed~ral ou s_úc:ts, serão pu!Jlil:adc.! no 6!'3'ão ofl-
r:·~;orporaçao ao patnmômo da r.1_a.l local dentro de ~':[) lqugrentat 
Uma o. · d1es de sua ls.vrfÜ'l~a e reme2dos em 

l.rt. 2" Revogam-se as à.i3posiç.õ~s prazo iddên~ico ao Triln:.nal de Contas 
e:."!l contrário. para o ev1do regü;.tro. 

As Ccmissões de Serv!ço Públi- Art. ~ Esta 1e1. ~n.tl'~rá em vigor 
co Civil, cte Tra.ns:portes, Com uni- .na. d_ata ~2 sua Pt~oliea~a?. revog·adas 
cacêes e Obras Públicas e de Fi-las dtsposzções em contrarlD, 
na.ncas. A Comiss-J.o de Finançaa. 
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' Projeto de Lei da Câmara I noj' de saúde e dá outras providên- Parecer legais do referido órgão e que ('01 
. N. 90, de '!959 ela~. • preendem: 

\ Justificando a medida. o nobre se.. N. 582, 'd.e l959 a) o exame das questões 1·elflljv 
<N9 132-i!cf~J9:rA~S)CAMARA J r.ador pelo Amazonas junta mensa.. Da Comissão de Finanças sôbre ao aproveitamento racional da em: 

gem do.comitê Internacional da Cruz 0 Projeto de Lei da Câmarq n~' 67, gia hidrelétrica; 
Autoriza o Poder Executivo a· ·

7

~~···-"-- ··-"""'6'1 em Genebra e do de 1959 (n9 350, de 1959, 1ta Câ- b) o estudo dos assuntos pertine 
abrir~ ·pelo Ministério da Saúde~ n qual cont.a: "o art. 69 das Regras tra.. mara), que estima a Receita e tes à indústria de energia elétrica 
crédito especial de Cr$ 500 000 oo -·- ---"'" l.u.Sdl.l.,H'O aas pro~ fixa a Despesa. da União para 0 sm1 exploração; 
para custear despesas com â r~a- fiss~es mé.dicas e !?ara-médicas_. ~se e.urcício financeiro de 1960 _ c:) a resolução, em grau de recnr: 
li2ação do V Congresso Nacional emblema e a terce1ra das reallza-:oes Subanexo 4.07 -·Conselho Nr.cio- das questões suscitadas entre a A 
de Cirurgia. de CJrdem.,l?r~tica. a proteção d~ pes-- nal de Aguas e Energia Elétrica. ministração Públlca e os rontratan1 

soal sam~orw ... ·• E mais adiante: ou concessionários de sel'viços dz el 
O Cong~·esso Nacional decreta: "Era preciso igualmerlte que êsse em~ Relator: Sr. Fernando Co.rrêa. trieidade e entre êstes e os comun 
Art. 19 Ê o Poder ExecutiYo auto- ~lerua pud~sse s~r. aceito pelo con- o presente subanexo do Pt·ojeto ele dores. 

riza.do a abrir, pelo Ministerjo da ~unto.do cm:po med~co <!O mundo .. P~r '!Orçamento aprovado sem quakÚler ai- Nestas condições, a Comissão d:: I 
I~o a escolhH r~c.alU sobre o propno 

1 
teraçáo pela Câmara dos Dept;,tados, nanças opina favoràvelmente no PI 

Saúde, o crédito especial de Cr$ .... stmbol'? da mediCma;, O bastao ser .. jfixa em Cr$ 10.125.680,00 as despesas jeto dé Lei da Câmara n9 61, ele H 
fiOO.OOO,OO (quinhentos mil· cruzeiros) pentár1o f caducou... .Desenhando:-o. do Conselho Nacional de Aguas e - subanexo 4.07- Conselho NaC'.iot 
para custear despesas com a reali:za- e~ verm~Iho sôbre funao b:a_nco. na o! Energia F1Iétrica pàra o próximo exerp de Aguas e Energia Elétrica. . 

som~nte ele se torna bem vlstvel. mas 

1 

cício financeiro, assim discriminadas: Sala das Comissões, em 13 de out 
ção do V Congresso Nacional de Ci· suscita logo urr. certo reflexo que uma bro de 1959. - Gaspar Veloso - Pt 
rurgia, a .$er realizado em Santos, Es- familiaridade cem. a cruz vermelha ou Cr$ sidente. - Fernando Corrêa - Rel 
tado de São Paulo, de 20 a 25 de ou- o crescente vermelho fêz nascer eru l) Pessoal .......... , .. 8. 857.400,00 tor. - Caiado de Castro, Tacia ·~o 
tubro de l959. Jôda parte." U) Material de Consumo 225.00000 Mello, Fau.'?to Cc,:bral, Mo'lfra Ant1rm 

Co vê t t lh'd III) s · d T ' I Fernan:do Correa. FrancLscn GallOi 
á . . .,. .1. . mo se . o assun o eve aco 1 a. roserVIÇ. o .. • .... • .... ·e·r·c·e·í-. 

995
·
2
_
8

0,00 Ary Vtantta, Jefferson de Aguic.r. Par grafo ';~lllCO .. c, .~e au~l.JO s~a 1 internacional e o projeto vem promo-
e~tregue ;\ Dl:etorta da ~eçao Bras~·~ ver a homologação do resolvido entre sendo Cr$ 47g, 280,00 le1ra. do Colégio InternaClonaJ de C1- , os Drofissionais de tôdas as nações. 
rurg1a - 1 para aluguel e Cr$ . 

· . _ . o.uPro f'bservar. porém. que· o pro- 300 o 
Art. 2<:' Esta 1e1 ~ntr~ra em VIgor jeto propõe a obrigatoriedade e ex- ·0 0

·
00 para pu-

na {~ata 9-t;. sua pubhc~a_o, revogadas ..: .. u;:,~, ~uaue do uso do símbolo por tô- bJicação de um Bo· 

A Conu~osao de Finanças. Aletn de não prever sanção para os IV) Despesas MiUdas ... 
trans.-zressores. o que torna inoqua a V) Reparos em bens 

18.000,00 
a.s dlspos~t;o_es em c.ontrana. I da~ as entidades. nacionais de saúde. letim. 

rn"'-'li~'l, niõin .,..,_.., ·mtrPce justa a exi- · ó · 
gência-. Por êste _motivo proponho .a un veis · · · · · ... · · · · · 30.000,00 Projeto de Decreto Legislativo 

N.·16,de:959 
.~~ e emenda: Em confronto com o Orçamento em 

I 
vigor, observa~se um acréscimo de .. 

EMENJJA N9 1 (CCJ) Cr$ 1.538.100,00, não obstante o es-
(N'> 4~A, DE 1959. NA CAMARA DOS · fôrça do Poder Executivo no sentido 

DEPUTADOS) Suprima-se no art.. 19 a pal:wr,!l de reduzir certas rubricas para om-
Aprova 0 ato do Tribunal de "obr>gatóriJ?." , pensar o aumento 'de Cr$ 1. 739 000,00 

Contm: denegatório àe registro ào 'Com esta modificação opínamos · dec~rrente do, _Rbono provisório con· 
contrato de locaçã.o de serviços pela aprovação do projeto cu.ia cons- ~ed1~0 pela !"e1 U9 3, 531, de 19 de 
jirma~o Qltre o l'.finisté;io da J titucionalldade é incontestável. /Janeiro de 19o~. 
Aerf!n<iutwa e o Sr · Napoleao Go·! Sala das Comissões. em 29 de ju- ;. Não tendo aquêle Conselho sGlici-
:etü- . · lho de 1959. -~LouriVal Fontes. Pre .. 

1

' tado qua1quer alteração nos quantilti· 
O Congresso Nacional decreta: sidente. - T.imcr. Guimardes. R.elator. vos _em exame, presume-se que;a apro-

• 
0 

• Benedicto V," adares. - Attílio Vi- ya9~o dos mesmos, nas m~smas ba~ses 
Art. 1- ~ apwvado o. ~to do ~1- vacqua. _ Milton Campos. ~ Rult IniCialmente propostas. nao afetara o 

tro do contrato de 1ocaçao de serviços · 

Parecer 
N. 583, de 1959 

Da Comissão de Finanças. ' 
· bre o Projeto de Lei da Cd.mc 
ní' 67, ·de 1959, que estima a li 
ceita e fixa a Despesa da Uni 
para o exercício financeiro 

• IC&fl - Subanexo 4.09 - C'on: 
lho de S~gu.rança Nacional. 

Relator: Sr. Fernando Corrêa 
o projeto de orçamento Pam 19 

na }:>arte relativa ao subanexo ~L0'9 
Conselho de Segurança Naciona.l, fi 
a despesa dêste em crs 283.208.80(}, 

A dotação acima citada. se c:omt: 
rada com a autorizada para o ex~ 
cicio em curso (Lei· n9 3.487, de 
de dezembro de .195-8). considera \ 
aumento num total de cr$ ..... . 
20.208. 800,00. 

O quadro comparativo a seg·.tir 
dica ·onde recaiu o acréscimo: bunal de Contas def!.egat_?rlo- de re~1s- 1., Palmeira. _ Daniel Krie. ger I desempenho dos múltiplos enc9.rgos 

celebrado entre o Ministério da Aero- ' N9 581 de 1959 ------,--~--------,---------,-----
ná.utíca e o Sr. Napoleão Goretti, ' 1 I I 
para 0 desempenho da fun<'áo <ie r-~·o- Da Comissão de Saúde Pública Orçamento de Projeto Orçamento I 
fessor de Desenho do 29 Ciclo Cole- - .~ôbre o Projeto de Lei do Sa . ._ Titulas 

+ ou 

gial, da E~cola Preparatória de Cade- nado n(l 25, ·de 1959. 1959- Cr$ I "19B{)- Cr$ I crs 
tes do Ar. . . ! Relator: Sr. Fernando Corrêa. --·----""7---------:,----------'-------

Art. 2° í!:ste decreta Ieg1slahvo en-~ O presente projeto institui o uso 
tra.ra em vigor na data de sua publf- obr~g~~.õr•5J ue .~nl .. e··l!'l dJstmtivo, das Pessoal Civil .... 
cação, revogadas as, disposições em org~mzaçoes nacwnais de . saude. 

I Trata-se de emblema sugerido e Mate!ial de consu 
contrário. . apr()vado pelo Comitê ~nt-ernacional 

As comissões de Constituiç.ão e Jus-
1 
da Cruz Vermelha que so poderá _ser 

tiça é de finanças. \ usaéto para a prote--;ão ou designação 
. . . . elos membros das profi;;sões médicas 

mo e de Trans-1 

forma~ão ..... . 
N9 6.171, do Jwzo de _DI;eito da I e Para-médicas de todo o pafs. com 

Vigésima J'erceira Vara Cr1mi~ai, re~ o fim de garantir o livre exercício dP. Material Perma­
metendo () processo de. queixa por I sua& atividades. 
crime de injúria, oferec1da pelo Dr. l , , 
Manoel ca-rulcanti de carvalho con- ! _E conven.ente que se defenda, em nente ........ . 
tra 0 suplente de SenaG.or - Dr. le1. o_ et?blema .. da Cruz Vermei_!lk 
Jose Victorino Corrêa, solicitando que j pal":l. ~vtt~r frequentes adultera~oes Serv. de Terceiros 
seja submetido ao senado o pedido de mtenc10na1s ~u m~dvertidas, que lJ_Jl .. 
autorização para 0 prossegmmento do p_edel!l a ~ar.actenzaçao do~ . -orofls· Encargos -Diversos 
processo. 

A Comissão 
tiça. 

de Constituição e Jus-

Pareceres 
Ns. 580 e 581, de 1959 

N9 580, de 1959 

s10na1s mod1cos e para~medwos no 
exetcicio de suas atividades. Aux. e Subvenções 

A Comissão de Constituição e Jus- Obras·. . ...• , , ..•. 
tiça ofereceu emenda ao projeto su .. - ... 
prin:ündo a palavra "obrigatório'•. 
Parece-nos, data venia. que a exclu-
são da p::tlavra "obrigatórip" mutila o T~tal . 
Projeto cuja finalidade primordial é 
prerservar o emblema da Cnt·~ Vei·me-

........... ) 

1.372.800 

'iOO.()fjO 

U5.QtJ() 

1.411.000 

8. 52'1. 500 

250 . 000 . 000 

252.441.300 

lha dos habitll!üs abusos e contrata-
Da comi.ssãõ ae constiluição e ~éf's. Já no art. 4Q do projeto prevê~ o orçamento do Coilse1ho de Se­

Justiça. sôbre 0 Projeto de Lei dO 'se que cor.stit~uj crime o ~mprêgo il~~ gurança Nacional, vale esclarecer, 
. ;al do emblema para finalidades d1- comporta dois grupos distintos de des­

Senadõ n9 25. de 1959 que ins.:i_'1L · versa.c: das que lhe assina o presente pesas. O primeiro r~une as dotS:ções 
n uso obrigatório de emblema d.!s-. projeto. • destinadas à manutenção de sua Se-
tintivo õas orrrf'f11l%af';,cç Ji•te • · ~ ~ 1 d c'·et~ria Geral, e o segundo considera 
d , d dá outras vroviàên- Somo!'>. portanto, pela aprovarão 0 os recu:·sos referidos pela Lei núme-

.e sau .e e · I pt.·ojeto e pe1a rej~içf..o da Emenda :·o 2. 597, de 12 de se1·embro de 1~55, 
czas. n" 1 (CC,Tf. - n ue dispõe sôbre zonas indispensáveis 

Relator: Sr .Lima Guimaraes. • Sala das r.omis:.'::~,.. "':i1 '4 de ou- ':. rl~fesa do país. 
De aut()ria do eminente ~~nadar tubro de 1959. - Reginaldo J[ernan~ O projeto, _para os fins especifica· 

Vivaldo Líma é o projeto nQ '2;}-:9 nue ctes, Presidente. Fernai~!;o C01- j.os nos artigos qu.e acabamos de 
•1nstitni 1:1 uso obri1=!;stór.io «!e embla-

1 
rêa. Relator .. - Mimuh Couto. - " 1'Ull'?~reyer, c:msi~na d11a!': dotaçóp<:: 

ma distintivos das ora:an1zaçoes nacio- Pedro Ludovrco. I a pnmeua, de crs HlO.COO.CCO,ú<J (re-

1.372.600 

76\l.OOO :J<J. CC( 

120.000 W5.0D( 

382.00{) 1 . (}.'!9 . 00{ 

5.524.~00 3.003.EO< 

275.()00.000 + 25. ()().{). O<l( 

5{}, 0.00 + 15.00( 

283.208.800 1 + 20.787.500 

lativa ao artigo 39), a segunda, 
crs 175.000.000,{)() (relativa ao 8 
tigo 49). 

Em relação aos recursos consfgn 
dos em virtude do artigo 49, há t 
aumento de Cr$ 25.000.<:C{},00 em p:; 
te conwensado pelas reduções nos Cr 
ditos para a manutenção da Secret 
ria-Geral, como se observa no qu 
dro compar·ath·o. 

As dotações vincnlada!: aos ntrigos 
e 49 da mencionada Jej são consigo 
das à C'omiss? o da Fai:o:a de Fro 
teiras. Em relaçfto_ à segunda, i:sto é 
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de Cr$ 175.000.C(JO,<l0 (art.igo 49), nesta Lei, a União concorrerá con\ 
e,presentamos emenda, po~s a julgr.- 50% (cinqüenta por cento) do cu:;to". 
mos insuficiente para que possa a 1) para aplicação a cargo da Co­
União dar cumprimento ao preceito missão Especial da Faixa de Fron­
!legal em e3pécie, ou seja, ocorrer, teira.s, de a.côrdo com o dispost(• na I 
com 50~ó de seus próprios recursos, Lei n·~ 2.597, de 12-9-55. 
para a construçfto das obras pública'5 Onde se diz: 
da competência dos municípios abrElD-
gidos pela zona considerada indispen- 2) nos têrmos do art. 49 da Lei I 
sável à defesa do país. Propomos, n9 2.é87-55 Cr$ 173.Ç·~O.QM,Q>J 
portanto, seja tal dotação elevada I n· . 
para CrS 200.COO.OC0,00. 1ga-se. 

outra emenda que sugerimos diz 2) nos têr~os do ~rt. 49 d~ Lei nú­
t·espeito à dotação constante do or- 'mero 2.5&7-5,:) C1·~ 2·.rJ.OOH.C' . ..'J,CQ. 
çamento em vigor, e destinada a ocor- Justificação 
1·er às des:pesas com o Serviço Fe-
deral de Informacões e Contra-InM A dotação p:·eVist:l no Projeto é in­
f - c· F I C I ) tm suficiente para atender ao auxílio pre­
ormaçoes S. · · · · ' que, por L v1·sto 11o art. 4? da Lei n9 597, de 12 de 

lapso da proposta do Poder Executi-
vo, dP-ixou, na época própria, de ser dezembro de 1955, de acôrdo com o 
eonsiderada. palo D.A.S.P. qual a União concorrerá com SC% do 

o Sect·etário Geral do conselho de 
Segurança dirigiu-se ao Presidente 
desta Comissãn, através do ofício nú­
mero 621, de 11 de outubro de 1959, 
encarecendo a necessidade de recurM 
sos oara aquele serviço (S.F'.1.C.J.), 
solicitando-os no val.or de crs .... 
5.00fi.CCIJ.OO (mais Cr~ 2.0M.OOQ,OO 
que n autorizado no Orçamento em 
Yi'r''l!''. 

custo das obras púb:.icas da compe­
tência dos municípios situados na F'ail 
xa de Fronteiras. 

Sa!a das comissões, em 15 de outu­
bro de 1959. 

Parecer 
N. 584, de 1959 

Da comissão de Finanças, ao 
N'e~tas condições, a Comissão de Projeto de Lei do: C~mara ?tV 67, 

Finanças é de pa1·ecer fa\'Orável ao que t~stima a Recetta e jt:CI~ .a 
pro.ieto rle orçamento para 1g.ao. na Despesa da União para 0 e:t.er( ~c1o 
parte relat.iva ao subanexo 4.09 - financeiro de 19{00 - Subar1e::_o 
Conselho de Se~urp~qa Nacional, 4 .\H: _ Comissão de Reada:ptG.l)a.o 
ap1·esent~do ns emendas de ns. 1 - dos Incapazes da:~ Fõrças Anna· 
FF f' 2 - CP. das. 

Sala das comissões, em 15 de ou-
tubro de 1959. - Gaspar lTelloso - Relator: Senador F.~rnando Conêa. 
Presidente. - Fernando Corr~a - A dotação prevista, no proje:,o de 
Relator. Ca-iado de Castro - Taciano 
de 11·re1ln _ Fernandes Tallora Orçamento para 1960, para a Comi.'>-
F·a-nsln Cabral - Z!Tem de Sá- Ary 1 são de H.eadàpt~ção dos I11capazes 
v•r.una - Moura .4.ndrade. das Fôrças Armadas, corresponde a 

E}.iENDA N9 1 (C F) crS 5.892.100,00, que, comparada. à 
1. o. oo _ custeio s.utorizada para o exercício em cr.rso 
1.6 .00 -· Encargos nive>:sos (Lei n~ 3 .487, d.e 10 de dezembro de 
1.6. 10 - Servi,.os de Caráter se-~ 1958 ), apresenta um aumento de C:-S 

ereto ou reservado. 
314.100,00. 

Inclua-se: 
d 

O aumento acima ~.ssinalado ce-rre 
2) Psra aplicar;ão a cargo O • à conta. pràticamente, do '!-bonO 1Jfl!-

S .F. r. C. I. Cr$ 5. 000 · OCO,C<l · visório concedido aos serv:..dore.s :;m-
Justifícação blicos civis da União pela Lei número 

u. 3.531, de 19 de janeiro de 195~. uma 
Trata-se ao restabelecimento de do· vez que, para êsse r1m. cons1gm, o 

ta,<;ão constante do or:-amcnt.o em vi- projeto a dotação de Cr$ 594.000,~0. 
gor. com o aumento de CrS . · · · · · · · em par~ compensada. pela reduçao 
2 .000 .00{':.{)0, para execu~ão de tra- de Cr$ 240.000,00 ocorrida nos '!'ecur­
balhos já iniciados. conforme pedlcto sos .destinados a mensalistas <Ct$ .. 
do Secretário-Geral do Conselho de 2 _052 .ooo.oo. em 1959: Cr$ , ......• 
se.zuran"a Nacional a esta OomissS.o. 1. 812 .ooO,OO, pam 196{1). 

Sala rtas Comissões, em 15 de outu­
bro de 1959. Hã, no projeto. duas outras pelpe­

nas alterações em relação ao or;:a--
E.:VIENDA N>:l 2 rc F) menta autorizado para o exercício em 

~.O .CO Transferências curso. a dotação rela.Uva a :J.'1:dlio-
:! l.i::{) - .a.uxíEos e SUb\'enções doenÇa sofreu uma majoração de 
2.1 .01 - Auxilio, CrS 2. 000.00 e a destinada a gmtt-

. . . ficarão adicional aummto de Cr-$ .. 
2\ Go~ernos Muntctpats 6 100.00. 
No pnmeiro grupo, como o qua-~ · 

dro acima assinala, o projeto de or- A dotação da Comi.::são de Re~.d:!.p-
t:arnento. para 1960, consig;na menu- 1 taçf>o dos Incapazes. das Fôrça-S Ar-
1:e~ do~ar-5es que as autori~adas para mada.s, como todos os anos têm fEito 
0 exercício em curso, salvo no título sentir os relatores ·do presente sub­
nbra.'!. onde há pequena majoraçlo ane.1:o. destina-~e. a!)enas, à manuttm-
cle CrS 13.CC·O,OO. ção de reduzidos servi<:os relacionados 

. . 
1 

com !l __ recuperacão do:; incapacita..·los 
No seg~mdo gr~mo. como Ja esc ~re~ 1 d:l<: Fôrças Armadas. 

cemos. sao constderados os 1 .cmsc> 
de3tin:1.dos a atendrr o disposto pela Nada há. pois. de importante e :1.3· 
lei n9 2.597, de 12 0.~ outubro de 1955. sin"'lar em relação a êste subanexo. 

Veja:-nos o que re:ra a mcne!onada Nzstas condiçõss. a Comissü.o de 
leL Fin .• nças é de, 'f)arece~ favorávr!l n.o 

!\[unicipios situ:>.dos na falxa estabe- p.oJeto de .. Orçamento para 19J0, na 
"Art. 3° D~ sua at-recadação nos I .. . r. 

lf'cida no artigo ant-~riO!\ 0 Govér~o part~ ~ela~J.va ao su~a~exo 4 ~4 ... -:_ 
Federal ap!ica::·á, r~m,almente. no rrn- C01mss·o rl~ Readapt.tcao dos 1n .. "" 
nimo 60";. ls"!s~enta por ·centol cspe- p:l?.es ct~s Forç:.Is Armadas. 
p:!Cia!ment.e em: Sala d!l.S Comissões. em 15 de (111-
. a• \'ia"ão e obras públicas: tubro de 1Q59. - Gaspa.r V~''nso, 
bl ensino, educa.~ão e saúde; Presidetlle - Fernando ConP.a, ge­

la.tor. - Taciano de Mello - J.ry 
cl desenvolvimento da 1avoma e Vianna _ Fànando Tolvora - Jr"ran. 

th peeuiria. cisco Callotti - llfem. de Sá - ·!Ti­
. Art. 4C? Para a comtrnção df' vbras torMo FrCire ~ -· Fa11sto Cabral -
pLiblleas da.· eo.mpet~ncia dos nmt1i- Ca;ado. de. .cxstrq . - Uoura Andra.de 
dplos abl·an{~ído&. pela. ~ona fi:!:;:ada e: Jejfe,rsOJl de _.fguitrr. 

Parecer 
N. 585, de 1959 

e fixa a Jt!s;p~sa da União para o 
exercicio financeir J d1~ 1!}.3(), na oa-rte 
re!ativa ao .suhanexo 3.02 - Conselho 

Df.! Comissão_ de Fi!_t::mças, ~o Nacional de l~conomla; 1mtoriza jpg. 
ProJeto de Let da Camara nu-
mero 67, de 1959, que estima aRe- pesas num total de Cr$ 43. 771.COO,OO. 
ceita e fixa_ C:. Des':)~sq da_ União/ O to~a1 acima, em confronto com 
para o exe1cecto fmancezro de autoriz2.do pllT o exercrc!o em curso 
l'J6{) - Subanexo 3.02 - r.or..::;e- '1 • 

lho Nacional de Economia. (Lel nQ 3.48'7, de 1"0 de dezembl"l cte ' I :9lJ8), ap;oesenta ·um aumento de ..• 
Relator: Sr. Fe:·nanc'les Távora. c 1·t 13.RB1.31j{J,(Q. ~.i.seri.min~do, pelos 
O proJeto de lei da Câmara núme- pt'incipais «f.itulos orçamentários'' 

ro 67, de 19G9, que estima a ':tec-eita 
1 

r.onforn1e se segue: 

Orçamento 

'TíTULOS !9~9 

CrS 

----·---·--

Pessoal Civil 

Material de Consumo e' 
de Transformação 

Material Permanente 

Serviços de Terceiros 

Encargos Diversos 

Obras 

Equip. e Instalações 

26.9:9.fi20,00 

6!:fi.00!1,C.I) 

60~.(1'.:{),00 

3. gg{) 000,00 

.54{l.f•fJ{),00 

15-Q.Ct)(! 00 

08{'. •1{1(1,00 

Projeto Orça-

menta - lSGQ 

Cr$ 

3 3. Si 2, f-00,{}0 

625. úOO,CO 

2:10. OG•),OO 

5 3fi4.(l{)l),00 

3.31JO.OCO,OO 

lii{).OCO,CO 

4:W.OW,Cü 

+ 

+ 

+ 

+ 
ou -

Cr$ 

]! .';2:2.'3Eü,CO. 

55. IKlQ,OO 

3';'0. ooo.oo 

.374.00:~.00 

1. 760 .noo,oo 

f:{)Q. 001),(]{) 

TOTAL 34 009. 62t,OO 48. 7";'1,0GO,CO + 13.SG1.38V,UO 

A majoração, como vemos, recai. 
pràticamente, sôbre o grupamento de 
d ~pesas denominado pessoal civil, à 
conta do qual correm os pagamentos 
não só de vencimentos e salários, 
como, também, os relativos a vanta­
~ens estatutárias dos servidores rú­
blicos, tais como, diárias, ajuda de 
custo. salário-família, gratificações 
de função, representação e adiciçmais 
e, bem r.ssim. o do nbono provisório 
ant rizado pela Lei nf.l 3.531, de 19 de 
janeiro de 1959. 

No mais. as alterações qne o quadro 
acima revela correspondem a meros 
reajusta'!nentos no esquema das des­
pesas do Conselho, nach havendo, 
pcis, de especial a mencionar. 

Não podemos concluir a 'Oresente 
aruHise do orçamento em aorêço sem 
assinalar que a Câmara dos Depu­
tados achou indicado reduzir, de . , , 
Cr$ 500.000,00, a dotacão solicitada 
na Proposta do Poder Executivo para 
salário.>; de Mntratados. mantendo-a 
no mesmo nível do Orcamento vi~~en­
te. isto é. nr~ 534. 0(10.00. em vez de 
~""··<:: 1.034.000,C{), conforme fôra pe· 
di do, 

A propósito do referido corte. en­
~ret.anto. o Presidente do Conselho 
'Tacional de pconomia endereçou, ao 
Pl'esid<>nte desta Comissão de Finan­
~fls. oficio em cme solicita amanuten­
~ão ria ~rl'!l'h!'l t'lrooosta. nu se.fa. , .. 
r:r~ l.QZ4.C00,00, como já esclarece­
mos. 

O ~onselho fundamenta o pedido, 
rii"'"n.rt.., nu~ em face do disposto pela 
r .<>i n9 3. 470, de 28 de novembro de 
1958. aue lhe "atribuiu a comnetên­
~ür. l}tlT'R fixar os coeficientes 1e rea­
•t?.H<t.r:::n dos ativos das firmas e so­
l!i"'ri~>:l~s", necessita contratar novos 
téy.111co;:; esneciali•n1dos. Cr>"'l.soantl". 
ali!"is. flUtOJ:"iza,ão .iá obtida do Se· 
nhor ?'resid~nte da Reoública. em 
desno6h'l pubtic<tdo no· Diário Oficial 
r· 11 de "P-tl;"'l'lhro nrnximn nassado. 

l\l'll. nnsllrtad~ dP relatot"--t''\ mnt~ria, 
sentimO-nos ria obiigação de, apenas, 

trazer o a:;sunto ao conhecimento era 
Comissão, ::leixando-a à vontade ~ara 
deliberar se devrlllOS ou não sugerir a 
respectiva emenda, 

Se c:t Comis."ão de Fin:m,·as houve·t 
por bem l'ldol'ar a emenrh solicitada 
pelo Conse'ho Nacional cte Economia. 
emhora iul<!;<'emos qqe mais 'l.Ce'·tado 
seria ('C'lnt1'Jlbu m ~"'t'VicoR" ~tn ez 
de "contmta.r n~~qnrr'l", n<: ·,.·efel'id.'1!'l 
têcJ:li"OS P<:-r">"!Ciali?:v.dos, U"Uh1rn nl"'~~ 
t,ficu1o nfer"l'!"r~rrH'I:O:. r.omt) relator, à 
')W•'nva.-.~o r'ln rn<>t.<>ria. istn TJ'l''nue, 
'"'~'~"'10~ "'nt r..,,.,;,..~,·a~iio n tr~dir·'io 
rh•c::ta ,..a.<:~ r'le nf~''PCPr. i\ "!t:m~··!\ 
rios r'''")llts.nn.. ~ n..,n~t,!lirlade de 
t'\OVO nrnn,,..,;.;.,,n,.,ntn "'"h",. fl'\'lt"J'i~s 
r.n,,n ~ n .. ..,~.,,t,. ~,c:~etiveis de inter~ 

oreta~ões diveo:~·entes. 

1\l'estas C'l"'"'i--:o)rs. a C'01ni,<:c::~o 
Fina.!l"llS f! rle oa··er"'t' f:lvorA."Pl ao 
nrni.<>to r'l<> or"3'nent.., Ml'á 1,.QIH\ na 
na,·te rpln*'iva ~n ~Hbrrw~xn 1 02 
n","""'h" NEH~;nnflt iie 'li'o"nnomi1. ?pre ... 
sentando a emE-nda anexa nº 1-r.F. 

~a.~a rlns r.0míssões, F!m 15 de on­
hibrn ~ .. U59 rtastlar Vellnço, 
0 r"'sidente - FP-.. nap-"eç 'T'áV01'a Pe ... 
'"t.flr - F'ern"'""'-n ~orrPa. - Vi~o ... 
r'1?f'l .,..,.,.;re. - ll'm" ,.,P. Sff. _ r:niar1o 
r"~ r;,..~tro. _ ,.1r11 ll;rp•·''"· _ Fn>~r.:to 

rr,_;r .. ,.1• - ractano de Mello. - Mou• 
ra Andrade. 

E11END.! N9 (l-CF) 

3. 02 -' Conse:_ho Nacionàl de Eco-
nomia. 

1.0.00 Custeio. 

1.1. 00 Pessoal Civil. 

1.1.05 Salá.rios de contratados. 

Onde se diz: Cr$ 534. -::co . 

Diga-se: (lr$ t.Q34..ÇOO. 

Jus.!ijicação 

O aumemo foi jusl.Uica.do pelG 
C.N.E., em ofíc::o S/A S!H, de 15 de 
setembro. de 195-~. dirigido :t. Coml.J­
são de Finanças. 
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a Despesa da Uniio para o exerci· Parecer 
9 elo financeiro de 1960. autoriza., na 

N. 586, de 195 parte relativa ao subime>o 3.0! 
J) Coinisão cfe Finanças, . 60 Tribunal de Contas, d,espe3as no to-

' 11e Lei 44 c.lmara nú- tal de Cr$ 162.414.330,00. · 
&'1, de 1959, que e8tima 4 A despesa em aprêçiJ, se cumpa-

1 t4 e ttza, a Despesa 44 rad& com a autorizada para o exer-
f· f)M. 'lt o. az9fcfcio !tMnctiro clc1o em curso, apresenta um au-
. teó- 8uban<::o 3.01 - Tri- mento total de Cr$ 41.431.930,00. 

4e Contas. . 
' O seguinte quadro indica, pelos 

tl.elator: I?. .Perna.ndes Távora. principais "títulos orçamentános", z.s 
_D-projeto·de Lef da c&mara n9 69'. majorações do projeto em relação à 

éle 1009, que estima a Receita e t"lX.a lei de· meios em vigor. 

' TíTULOS 
I I I !I Orçamento Projeto ·j 
I I Orçamentó 

•. 
ou I :1959 I 19~'0 I 

·---'.----/ I I 
:\ Cr$· \ . CrJ \ Cr~ 

l'essoal Civil · , ..................... 1 114-00HOO 1 152.679.880, 1 + 
1\laterial de consumo e 4e Trans-J J I 

formação ......................... 1 2.513.000 1 3.769.150 : + 
I . f I i 1.!96.75ô 

26MOO 

251.71}() 

~OO.OOo 

Material Permanente ....... , ..... ·I 1.190.000 / U58.000 
1
1 + 

. . I 
Serviços de Terceiros .............. 1 1.175.000 I 2.026.700 1 + 

Encargos Diversos ................. r 480.000 I 880.000 .I + 
I I I 

Obras ........................... : .. / 100.0{}() / 100.000 / 

Equipamentos e Instalações ....... 1 sco.ooo 1 !.500.0oo 1 + 

TOTAL ............................ \. 120.902.400 I 16:t~g.330 l 
I I I 

'iOO.coo 

41.431.930 

Como sempre .acontece de ~xerct:cio 
para. exercic.io - e isto os -relatores 
do Orçamento têm sido até .monóto­
mos em asinalar - a causa prin<'i­
pal dos aumentos registrados. e-xce­
ções muito raras. é o const,a!lte cres-· 
cimento das despe&as com pessoa·. 
Ou porque, no exercício ah~erior, te­
nha sido '\!"Otada lei concedendo a.~­
mentos de vencimentos ou abonn-s 
provisórios. que por fim ~e ineorpo­
ram aos vencimentos e salários: ou. 
então, porque-os quantitativ'lS compu .. 
ta-dos no Orçamento da ·união nem 
sempre representam a despesl\ r.eaJ 
verificada no e.xereicio a.Ilt.erior. em 
relacão às referidas despesas. · 

Desta ·forma, já· se -conformou o · 
Congresso. em nunca saber. n:reclsn.­
mente. qual a -des~a da União eMn 
pessoal. na oca.R~o ""m que reallza 
as votações arçamentárias. 

No caso presente; como !':e Verifica, 
aliás; em todos os mais· -taOanexm. 
a. explica~ ·do .aumento estf\ · no 
.abono prOVisório, concedido .pela Lei 
n'? :1..531. de 19 de janeiro .:ie 1959. 

No que> tange aos demais itens da· 
parte vnriável, os aumentos encon­
tram .fustifica.cão na necessidade rle 
se acompanhar· os precoo dos m.ate· 
riais e das utilidades de p~rrr.anente 
consumo na. administração pública. 

·-.. 
Ofíclo. n9 2.237. lle 12 qe :~gôsto úi~ 
tizno~ do 'Presidt'!nte daquele 6rgãc.:. 

Nestas condições, a· Comissão de 
Finanças é de parecer fa-vorável ao 
Projeto de Orçamento para 19f:Q,. Sub· 
anexo 3.01 ...:. ·Tribunal de contas, e­
apresenta a. emenda n? '1-CF, ~nexa, 

Sala das -C-onussões. em J5 de ou­
tubro ãe !9S9. - .Gaspar Velloso 
Presidente. - . Femttnd.es· Távora, 
Relator. - Auro Moura . Ar.drade. 
- Taciano·-de Jlfello. - M~m d~ Sá 
- Fausto Cabral. - .Arv l'ill!~na. -
Fernando COrrêa. ·- Vitorino Frtire. 
- Caiado de Castro~ 

~ENDA N'. 1 (CFl 

Anexo 3 - .órgãos Auxiliares. 
a.o1 -·- Tribunal de contas. 
1) Despesa& Ordinárias. 
Verba· 10.00 -- custeio. 
Consignação 1.1:00 ~ pessoal Civil. 
:SUbconsignaçlio 1.1.17 _ Gratl!l· 

cação ·pela prestação" de ;;erviças ex· 
tra.ordinários . ~ . 

onde se lê: Cr$ 35() ooo.uo 
Lefa-se: c~- ·450.000,00. 
Verba ·1.-o.OO -.custeio. 
Consignação 1.1. 00: - Pessoal Civil 
SUbeonslgnação 1.1 23 - Gratifi-

cação adicional -por· tempo de sel"'liço. 
onde se lê: Cr$ ~6.200.0~0.00 

Leia.-se: 

Onde se lê: Cr$ lõO 000,00 · 
Leia-se:. Cr$ 3.37 .QS{),OO. 
verba 1.0.00 - Custeio. 
Consign<.t•,:âCJ l.·l.OO - :Material I 

tal, o exame dos recur&as solicitarlo.t 
pe:o Pod-er Executivo p:na o Co:n.::e-· 
lho Nacional· do Petróleo demonstr:~ 

Per· a compl-eta estagii.ação dos servic;os 
daquele importn...'1te órgao, a quem ln· 

Ferra- curobe a importante tarefa de s-.mcrin-· 
manente. 

Suhconsignação 1.4 .. 04 -
mentas etc. 

Onde se lê: Cr$ OO.C.OO,i)Q 
tend-er e- fiscalizar o abastecimento 
nacional do petróleo, incluindo a sua. 
produção, .importação, exp:rt.:lção, rE ... 

Leia·se: Cr$ 265.00Q,ü0. fina.ção e transporte, além do aprc, ... 
Verba 1:0.00 - custe~o. veitamen-to de outros hidroearbonet.ce 
Cor.signação 1.4.00 - Material Per- Jluidos e de gases raras .. 

manente. g fato conhecido que o refer~<lo. 
Subconsignação 1.4. 0'5 - Materiais Cons-elho não .l)O.SSUi pessoal técmco 

e Acessórios etc. nem equipamento n.eoes.<:ário ao cum-
Onde se lê: Cr$ 58.CO:l,OO prpnenta de suas elevad'J.s attibujçõt!S 
Leia-se: Cr$ SO.OOO,Qfl legais. -dentre as quro.s E~ inclui a t:e 
Verba 1.0.00 - custeio. fu:eallzar ss emmésa.S de' eapita:s 
Consignação 1.-4 ;00 - Material prJvlido.s .b.rasile.irà's gui irão ·e::splon:•r-

permanente. 0 .petró!oeo l)allvisno, nos térmos 00 
Subconsignaçã.o 1.4.':.1 - Modelos Acórdo de. Roboré. Ao Executh·o, po-· 

e utensflios de -escritór]m, etc::. rém, caberia. pro.?Or ao congreMo ns 
Onde se lê: Cr$ '300 --000~00. recursos de que ~ res..sentem o.s ~eus 
Leia-se: Cf$ 182 .151.~. servi<;cll.. · . • 
Verba 1.0.()0 - Custeio. 'Nest.a.s oondições~ qlinamos faror,~-
Consignação 1.4.00 - Material P6• ~lm~te ao. proj-eto. 

ma.nente. · Sala das Cohlissães, 15- de outub:.:o 
Subconsigna.ção 1.4.12 - Mobiliá.- d-e .!959; _ Ga.8p!ZT Vdlo86, -Pl'esiden~ 

rio em geral. ~- _ Fernando .C.or1'éf!., Relator. ·-
-Onde se· lê: C.r$ -SOO.Ot~O.OO. Taeiano àe Mello._ - Ary .. Viamw. 

Leia-se: ·Cr$· 1.282.'200;00. __ F.ernando Tátwa. - Franciseo 
Verba t.o.oo· - Custeio. . Ganotti. - Vitorino ~Freire. - caiu-
Consígn~- 1.5.00 - S:':!l"ViÇOS de do de Castro. - Fa'ttsto Cabral. ·-·· 

\

Terceiros. .. ,. _ . _\Moura· Andrade. - Jefterron de 
Subcomagna.çao 1.5.02 - P.a.s~a Aguiar. _ · · 

gens, ere. O .SR. PRESIDENTE: 
Onde se· lê:- Cr$ !ioO:OOlJ,OO Está finda· a leitura do Ex-pediente. 
Leia-se: Cl'S f31JO.OOO.~. ~ Tem .a -palavra .. o nob-re- Seoo.dür 
2 - Despesas· de captt.B.l, Coimbl'a -Bueno primeiro orador ins· 
verba -4;0.00 -" Investimento~. ci1ta. · · ' 
Consignação .4 .. 2.00 - Eqmp.amen- O SR. sErvA-DOR COIMBRA 

tos e Instalações. . · · • ·: 
Subconslgnação ·4.2.01 ~ MS-qui- .BTJENO PRONUNCIA DISCUR~.O 

nas, moto:i-es~·etç~ . ciuE: ENTREGUE A REVISXO 
Onde se .1.: Cr$ 1.500 ,O{}(),CO DO ORADOR, SER.4 POSTERI• 
Leia-se:· Cr$ 2.312,640,00. ORMENTE PUBDICADO. 

Justificação O SR. PRES!l}ENTE: 
±rata-Se· de reparar um· êrro do Tem a palavra, para uma oomu~~i--

Departamento Administrativo do ·ser- cação, 0 nobre Senador cunha MeLo. 
vico -público qu~. sem prévio enten-
diÍnento com o Tribunal de -contas. o SR: CUNHA JfELLO: 
cortou, na proposta. daquele órgão, 
verbas que já esta~am calculadas no (P.ara comunicação - Ná.o foi re-
minlmo ihdispensável à satiSfação de ·cisto pelo orador J - Sr. Presidente, 
seus compromissos. e necessidades. ·como 19 secretário do senaQo tenho 

Impõe-se ·a retificação, paxa , que contato ·mais direto, convivência mnla 
não se veja esta. Alta Córte de con- ·comum com. os funcionãri~s da C~l;a, 
tas forçadas à solicitaçãO de crédi- nossos colaboradores. Si to, a-SS!_m, 
tos' adicionaiS _-para cumprimento d~"' ma-is suas dificuldades, .suas dôre_s. 
queles comf)romissos ·que, eoa ,últllnâ ·Essa a _razão Sr.- Presidente, JJOr 
análise, Significam seu fund.fltwmen- que em nome da. Com.issão Diretora. 
to e o pagamento de seu pessoal. ocupo a ·Tribuna para deixar na ll ta. 

Parecer 
N. 587; de l959 

.ria Comissão de F-ina~as. ~ 
bre o Projeto de Lei da. Câmar:a 
n• 67 de 1959 (n' 350, :de 1959, 
11a Cdmara) ~ .que estima a Recm­
ta. e ji.za .a Despesa, da U:nilio 
para o· exercício financeiro de 
1960 ·- Subanexo 4.0B ~ çon· 

selho Nacional do Petróleo. 
Relator: Sr. ~Ferriando eo:rêa. 

dos nossOs trabalhos uma pala\·ra d-e 
pesar pelo· ·falecimento,.. ontem ocor­
rido, da ex'celentissima senhora Nair 
Brown. ' .. _ . 

Funcionária austera, cumpridora ctos 
::.;eus d-everes. prim-ava pela a.ss-;duidade 
e cfu;creção; ·só se fazia nota~r pela. 
bom desempenho de suas funçoes · 

o Sr. Jefferson _de Aguiar - Per-
mite V. Ex~- um apartE:? , . .~ 

Da mesma forma. como rtcnntêceu 
eom referência ao oonselbo Nacional 
de Economia, o Tribunill de Contas 
da Untão também dirigiu. oo Presl­
dente desta Comissão. oficio no qual 
sollcita- ool'ligendas ao projeto ·1mb 
,nosso exame. 

1) Ministros, 
dores etc. 

2) Servidores 

Procura- ·Para atender às despesas dó con .. 
3.108.00-Q,OO selho Nacional do Petróleo, em 1960, 

24.182.752,00 0 presente projeto consigna d·otações 
no total de Cr$ 61.240.300,00 .assim 

27. 291.352,00 distribuida.s: 

O ·SR. CUNHA MELLO - Pms nuo. 
O Sr. Jefferson de Aguittr :- O 

Partido Social Democrático assoc1a .. se 
à manifestação de -pesar do· eminente 
lq secretário desta ·casa do .Congresso 
NaCional, prestando também sua hn· 
mena.gein póstuma a tão devotada ser-
vidora. • . 

o sr. Af_foriso Arinos -:- Permite 
V. Ex.<J. um aparte? A diferença· eStá em que, ·no pre­

r;ent-e caso, as deficiência-S não de· 
correm de cortes efetuados pela Cá­
mara dos Deputados. Não. 

Aquela casa- votou o orçamento do 
Tribunal de Contas sem modificar a 
Proposta do Poder E:xecutivrl. 

ltste, porém, .em virtude de defi­
ciente apreciação do DASP. não ou­
'Viu o Tribunal no momento opor~ 
tuno, deixando. asstm, 1e eansidera.r 
-certas necessidades· de nossa Côrte 
de contas. 

Neste passo. preterimos ftcar com 
o Tribunal de Contas, sendo -et>tn a 
razão pela qual recomendamos a 
apro\'acão dP. sua emenda 

Adotâmo-la tal como nos &ugere 
o. Tribunal de contas, e ·aprese-nta­
mos como justJficaçrio da m.!sma. o 

VertJa 1.0.00 - Cusúüo. 
Consignação 1.3.00 - Mater!lll de 

Consumo e Transformação! 
Subconsignação 1:3:02 - Artfgos 

de expediente, etc. 
Onde se lê: Cr$ 2.000.000,IJO 
Leín-se: Cr$ 3.622.120,00. 
Verba 1.0. 00 - Custeio. 
Consignaçáo 1.3.00 ....:... Matcrlal de 

Consumo e TranstOnnação. 
Subconsignação 1.3.08 - Gênero.s 

de alimentaç8o etc .• 
Onde se lf>: Cr$ 40. 000.00 
Leia-se: Cr$ 50.0{}(),00. 
Ver-ba L o .00 - Custeio. 
Consignação t.-4.00 ~ Matt!rial Per-

lllanente. 
SubconsigilaÇê.o 1.-4.03 - .Material 

bibliogrâ.!ieo em ·geral, -fUmes .• 

'- Cr$ 
· · O SR. CUNHA MELO - Pois não. 

t - Pessoal ••. o o.... 46.133.eoo,oo o ·sr Affonso Arinos - De&ejo 
li - Material • • • •• • • • 2 · 530• 000•00 juntar à déclaração de V. EX• as ho-
III- Aluguel ·····••o• 3.180.000,00 menagens muit-o sentidas do Bloco 
IV- Divel'S05 ...... o•• 9.396.700,00 Parlamentar da ·O]Josição. Unüí.o !)e-

O aw:ile-nto -em· relação- ao ·orca- mocrática Nacional e o 'Pa-rtido Li­
mento em \<igor no total de .•••.•. bertador, juntam-se a V. Ex~ na re~ 
Cr$ 11.603.620,00, resulta, principal- verência à memória da nossa patric-ia, 
mente, da. inclusão do quantitativo zelosa servidora do ~nado. 
·necessário e.o pagamento do -abooo O Sr. Ruy carneiro - Permite 
de emergência eoncedido pela Lá v. -EY• um aparte? 
n' 3.531, ~ 19 de janeiro déste a.no O SR. CUNHA MELI..O -Pois não. 
(Cr$ 9. 848.100,00) e d.a dotação e.s- o sr. Ruy CaTneiro - Embora já 
pecíal ·ap;ovada pela. Câmara para ~ tenha falado o Líder do meu Pa_.rtido, 
tudos e plane-j-ame."l.tos <1a inàüstria em1n·estando a solidariedade do Pllr­
petroquimtcas na Bahia ••.••••.• • • • tido SoCial Democrâtico :à hornefl__ag,em 
(Cr$ 1. 000. 000,00.) • .. póstuma que V. E.x' rende à mem6 ... 
~Se considerarmos o Orçe.mentfJ eo- ria da ·eficiente funcionária Nt~1r 

mo o plano de trabalhÕ- governsmen- Brown junto uma. reverência -espeehtl, 
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cmno amigo da famflia e admirador 
das qualidades excepcionais da pran..­
teada servidora, inná. do nosso que~ 
rido amigo Dr. Isaae Brown, símbolo 
rlo cumprimento· do dever, exemplo 
de honestid:lde, que se vem conduzín~ 
Uo nesta cnsa àe maneira a merecer 
o apréço, a consider<tção e o respeito 
de todos nós Ser..adores. 

O SR. CUNHA MELLO- Sr. Pre~ 
sid~nte, dor é o· sentimento que mais 
une a ham:tnidnde. Aqui deixo, com 
o meu re.conhf.cimento aos nobres co~ 
leg-as peta. .solid~riedade que minhas 
pal:wras provocaram, não apen'P.s o 
.sentimento ela Comh:;são Diretora, pelo 
passamento da zelosa funcionária Nair 
Bro~m. mas o de todo S!!nado. o.Iuito 
bem f\. 

O SR. J>R.EJIDENTE: 
Tem a. Dalana. o nobre Senador 

,1eHerson de Aguiar pam uma co~ 
munlca~-lo. 

O SR. ,JEFfERSON D.E AGUittR: 

(Não foi reviato pelo orador) 
Sr. Presidente; )i a Nota. do Gabine­
te do Sr. Ministro do Trabalho, In~ 
dústri~ e con1ércio, informando que 
nenhuma. participação tivera na ela­
boração do substitutivo do projeto que 
regulamentará. o direito de greve. 

Acredito que o Gabinete de S. Ex~ 
,o;;e excedeu e publicou a No.té. sem au-I 
d~ênci..a prévia de tão e!llinente l10tnem 
público. O Ministro Fern:1ndo Nóbre­
ga não autor;zana o c-aoinete a pro-~ 
ceder àquela divulgaçã'l'f, se tivesse co­
nhecimento prévio da; inten~o aos/ 
seus Assessôrt:s, de infOrmarem a pró­
pria realidade. 

Querendo- esc!~.recer a opinião pú­
blica colocandd-mc em posição capaz 
de justiflcJ.r minha atuação, nesta. 
Casa do Congresso Na-cional, na elabo­
ração dos substitutivos e projetos rela.~ 
cionados com a regulamentação do di~ 
reito de greve, vou fazer pequeno 
ennnciado, tendo ~or ba:.se trabalho 
que recebí por fntennédio do eminen­
te Procurador da Justiça do Trabalho, 
Dr. Arnaldo Suss<~kind, credenciado 
p~lo 1-Iinistro Fe-rnando Nóbrfga para 
elucidar a Maioria e os mais mem­
brO.<; da casa- na tramitação da ma­
téria, 

Na exposição que recebi em papel 
t.imbrado do Mini:stério do Trabulho, 
Indústria e Comércio, assim se ma­
nifesta o Dr. Arni!ldo Sussekind: 
•·Consideracêes gerais sôbre o dixeito 

de gre!:e e análü:e do Projeto 

nP ::u, r!e 1959 

I - A grev~~ nos diversos tipos de , 
legislação do trabo.lho. 

A finaHdade c a. natureza dos pre­
ceitos legais corl.C.e.r:lentes à greve 
decm·rem, de um modo· geral, do tipo 
de Jegisla.ção do trabalho adotado no 
respecth"O pais. Assim, quando a le­
gislação é do tipo: 

a) con'Cenci.L:mal> o exercício do 
direito de· greve sofre raras res· 
trições: 

In àirigi.smo total, a greve é 
proibida e conceituada como de ... 
lito penal; 

cl intervencionismo. básico, o 
exercicio do.' direita de greve sofre 
as limitações· resultantes c', ord{> 
namento jurídico em vlgor. a fim 
de se harmont:mr com os iustru ... 
mentos e normas com os Quais o 
Estado intervem nas relações de 
trabalho. • 

Dr.i. porque. conforme acentuou o t 
documento básico sóbre o rt.5sunto, 
preparado pela Repartição Intet·na­
cional do Trabalho para a Terceira 
Conferência rlo Trab3Jho dos Estadas 
da Ami'rica Mernbr~· da OI'I', 

•'pode-se notar que as. diver­
M5 rm·m~1s de restrições. cuja anã­
Use se vai em?reender, são muito 
~lt!lis- freq:Je-ntes nos IY.l-ises da 
Amé-rica Latina do que nos pais~ 
da América. do No:~e". E adverte 

que os sitema::· regUlamentares da 
greve e do "look-out", "a<: deixar 
uma certa t.berdaàe à3 partes 
pa.ra 1·ecorrer aos meios de pres­
são coletiva. E~nquantp du::am a.s 
negociações, estatielecem, toda­
via, que a dec;tsão que ser.~ final­
mE~nte pronunciada pelos < rganis~ 
mo.:; de. conciliação e arbl tragem 
obrigará legalmente as partes". 
Gnfonne IV, :Montreaj,, lSW, pá­
giz:::~. 51) o 

::.\1a.5 não é só. Como revela 
o precitado documento, m1tra~ 
condiçõ2s nãc estipulada:> pela 
maioria das l-egislações latino­
arnzric.m.as, com o objet.:vo de 
ref.-tringir temporàriamente a. 
eclosão das greves: 

"a) obriga::ão de conceder um 
pre-aviso de grev·e ou "1ock-out'~; 

IJJ> obrigaçtto de observ2r um 
período de espe·rn antes de recor­
rer à greve ou ao "Iock-ont''; 

c' obrigação- de esperar a i con­
clU5áe3 de umfl comissão cte i.n­
ves~igaçâo ante.:; de decret!.J' uma 
.sus;>ensão colet;:m do traba:ho; 

âJ oiJrigação das partes s~~ :.:ub~ 
m.::.terem a uma tentativa dE: con­
cülaçito, abstendo-se de tõdL gre­
ve ou "lock-ouV' durante o pro­
ced.~m2.."1to; -

e) obrigação de procedm· à 
CQn.'3\llta prévia dos tnbalhado­
re.s, antes de decretar uma gt--eve•' 
(1'!nforme cit .• p-.ig. 51J • 

Com o advento do Direil o do 
Tta':lalho, é ~vidente que as gre-· 
ve<> não mais poderiam cerres~ 
ponder, nos paises que 0- cnnsa­
gra.ram. àquela :a.ção revoluc; anã­
ria. d:! conquista d?..s mais rudi­
mentares normr.s de proteção ao 
traiJalllador. .Aliãs, cumun• re-­
c:ordar que êsse ramo do bi.:eito, 

vlsarr:io a com:pc:r inte1·ê.sses apa­
rentemente antagônicos em pro­
\'eita do bem e~;tar social e in­
te{J7tlr o tr.1balhado-r n.a comuni­
dade a que pe-rt'limc~. de form<l a , 
que possa viver com dignié a de. 
cria:u novas instrurnen.tos ,:u~·i­
a'icos. q-pe Jhe 3ÜO !J~Cu~iareE: 

a) a convenc;ão coletit:a -!nn\ a 
qual as própria.s categorias inte- , 
ress::tdas est:lb<'.U:!c-cm a autc-re­
gul:lmenta-;ão das suas condições 
de trabalho; 

b) a sentença 1lo1'mativa, com 
a qual os tribunais do trat<.llho~ 

e demais órgãos de. arbtiraqem 
alrr-ig.tiória con:st:'.tuem o dir1Úto, 
criando novas nD!'mas ou .,lte­

·rando as ccmdíçües de tratr.dho­
vig·ayantes. na solução dos ...:on­
flitos coletivos econômieos' ou de 
inteiêsses entre ,;:mpregadore:; e 
trabalhadores. 

E· certo que nem todos os pai~ 
se.s adotaram a. segundo aê~ses 
instrumentos juri.iicos, preferin­
do que os diss!dios col-ztivos de 
tra.lulho sejam rru;:olvidos pbr ne­
gociação direta chs partes inte­
re<:sadas, as quais possuem a :a~ 
culdade- de subme~:er seus litígiO!) 
à m·bitragem. Ma.s, ainda nes:>a.s 
legislações, porqu-e~ o direito do 
inclivfduo OU do é;rtl._;O deve tU­
tJordinar-se . ao interêsse social, 
há r-eEtrições à p:;.ralisação co .e­
tiva de serviços púb-Iicc.s o·· d~ 
utilidade pública, permitindo-:.e. 
em alguns casos, a íntervenç~o 
do Estado no sentido de deterrr i­
nar o adiamento ou a susp~ns l D 
q_J.. greve CSstadcs Unidos da 
Am.êri:ca. Inglaterra., ·cana dá .ti.) ' 

II 
A greve no dirci.to bra:Ifleiro 
No Brasil. a greve e o "wcl~­

out'' foram considerados recursJ.S 
anti-sQcia.is pela Constitui ~ão ele 
19-57. a qu-al. em seu ~exto, im­
punha a criacão <h Justiça do 
Trabalh.;.J com os p~d.eres •<leqw:,­
dos à saluçüo das dissídios colE!~ 
ti-vos de. trabalho. I: os. _diplO:'l1.!.s 
legais de !939 e 194~. atinentes à 
organização da Justiça do rr<~.­
b8.lho e à. Consolidação dJs Le . .s 
do TrabalhO; .ref;pectivament!, 

mantiveram, lógicamente, o prin~ 
cípio da proibição das greves e o 
da solução dos contlitoo coletivos 
de traballlo, quando não conci­
liados, por meio de sentença nor­
mativa. da jurisdição especia~ 
lizaàa. 

A constituição de 1~5. toda­
via, conceituou a greve como um 
direito. estipulando, nf\o obstan­
te, que o seu exerc.fcio seria re­
gulado por lei (art. 1&8) • Con­
forme ponderou Orlando Gomes, 
tal reconhecimento "como direitc 
foi, em última inst-ância, wna re­
ação dialética contra a diaposiçao 
da Carta d~ 37, que e. reputava 
um recurso anti-social". Ocorre, 
porém, que os coJJStituintes de 

1946, não procederam como os le~ 
gisladores italianos de 1947, os 
quais, permitindo o exercício ela 
greve, acabaram com a .._.Magistra­
tura do Trabalho. Cem efeito, 
sem embargo do preceito rela~ 
tivo a greve, estatuiraru no ar­
tigo 123 da Carta Magna que 
"compete à Justiça do Ttab3lho 
ronciliar e • 

julgar oo dissídios individuais 
e coletivos entre empregados e 
empregadores. e as demais con~ 
trov-êrsias ortnudas de rela.~ 
do trabalho rrgidas por legis­
lação especiaL 

~ 2"' A le4 especificará os 
ca.:.os em que as decisões, nos 
olss!dios co.i:etivos, poderão es­
tabelecer normas e condl.ções 
ae trab-alho. 
Antes mesmo de promulgada a 

Constituição vigente, !OI e.,'lpedi­
do o Decreto..,.fei n<? 9".070, de 15 
de ma-rço de 194ô, possibilitando, 
com restri~ões que não se ajus~ 
tarn à norlna constitucional per­
tinente, v t!"Xercício do direito Je 
greve. Ctmlutlo, embora.- defensá­
veis em Lese, es-sas limitações 
têm justificado inúmens tenta­
tivas de uma nova regulamenta­
ção, sob o pressuposto- de que, na 
regulamentação do seu exercício, 
a Iei não poderá anular 0: direito 
est-atuído no precei:to con.c;titu~ 
ctonal. E' êste, aliás, o pensa­
mento do emé-rito jurisconsulto 
Pontes de Mirc:rnda ("Comentá­
rios á Constituição de 194:6'•, 1• 
ed., vol. IV, pâg, 64). 

Um diploma constltuc~on al .sis­
temâtico, orgânico e com unida~ 
de !iiosdfica não poderia. evi­
dentemente~ consubst&neia.:.. os 
dois ·princípios citados, nos têr­
mos ~m qu·e- o fêz a Carta 
Magna. eis que correspondem a 
procedimentos antagõrncos. Mas., 
se tal llt.'O-rreu, cumpre ao Iegis­
lador ordinário· concilfa·r e har­
monizar os dois dispositivos cons­
titucionais, com obServância das 
diretrizes ca.nllais oriundas do 
próprio- Estatuto ba-sico~ 

De Logo, rele.va ponderar que, 
se por um lado,. nã.o se pode 
vedar o exercício do direito de 
greve tart. 1581, não menos cer ... 
to é que tt lei que o regulamen­
tar n:Io poderá- limitar a compe~ 
tência- lL1 Justiça do Tmbalho 
para reso"t"ver os dissídios-coleti­
vos configurados pela greve 
<art. 123). Outrossim, não é 
possível considerar a grave ct..­
mo um dircito absoluto, visto 
que a de!egaç&a- ao legislador 
Ol'dinãrio, para regular o seu 
exercício, contém a impltcita e 
légica conclusão de que a lei po­
derá estabel~er condições para 
sua eclos.'io, para sua validade e ' 
cturaç_âo e para o seu te1·mino 
(V. Geraldo F:e::terra de 11tiene.:'c> 

- Di:ssídi.os Coletivos e DireiT'J 
de G~·8vz, 3?- edb;ão p3cgin:o :3:i 
a 1'3<.; Catl03 Maximiliano 
ComentárhJs à Constituição d'e 
1946, Vol. Ill. página 2{)4 e 2ú5-; 
Carlos Mede?.T03 da Siltltt 
Alguns Problemas Brasll·~ir.Js, 
pág 75). Por seu turno, cumpre I 
nAo esquecer que o Estada tmn 

o dever de organizar~ e não de· 
sintegra.r, a o1·dem econômica 
"tonfoJ:me os prineipioo da Jus .. 
tina Social, conciliando a :liber• 

da1ie dt' iniciativa com a. <,talori­
zação do trabalho humano" (al'• 
tigo 145) . Atiãs, porque todos os 
fatórt-s da produ;.:ão devem ser 
coonlertados em proveito do be111 
co~num prescre-ve a ConstituiçãQ 
qu~ "o trabalho é obrigação ~o­
cia.l'' (Parágrafo único do at·ti• 
go 14.}) ; que a União pode in­
tervil· no ctonlinio econômico. 
tendo •!por base o interêsse pú­
blii~O e por llmite os direitos 
:fundamentais a.sseguraclos nesta 
Co::J.Stituição (art. 146); que •·o 
uso da propriedad-e- se1.1\ eondi­
cio::J.ado ao bem-estar social (ar ... 
tigo 14~!), enquanto que "a lei 
reprimltá tôda e qualquer for .. 
ma de abuso ecunômioo'• (ar­
tigu 147), 

l!l' - O Projeto de Lei da 
Cãm.aru sõbre o direito de Greve 

Encon1:ra-se presentemente no 
Senado .Federal o Projeto de Le1 
da Câmara. nº 24, <te 1948, que 
'Visa a. regulamentar O direito de 
greye, c1riundo de Substitutivo 
apr{!sentado pelo Deputado ROgé 
Ferreim ao proj-eto originário do 
Deputadc1 Aure7io Viana. Uma. 

análise imparcial do seu texto, 
à luz da-s considerações aduzidas 
nest'~ e.st<udo, revela. entretanto, 
que o Pl:ojeto j1i aprovado pela 
Câmara elos Deputados desaten­
de, 1'data venia'', ao disposto no 
art. 123 da Constituição Fe­
deral, à ordem político- jurldica 
em vigor, às diretrizes funda~ 
mentais do DireJto do Trabalho 
em nosso pais e ao interêsse so­
cial. 

Com eleito, o referido Projeto 
Veda a intervenção jurisdicional 
da Justiça da Trabalho para. sr..­
luciollar 105 conflitos abertos do 
trabalho. permitindo-lhe exerce1· 
t'ação meramente arbitral'' tal'­
tlgo 12) ,. ~:zuando as ,partes dissi­
dentes concordarem em admiti­
la como 2.rbítro da. Creve. lt in ... 
disfarçável.. por isto mesmo, a 
!rontul l'icllação, pelo Projeto, do 
estattlido no art. 123 da Carta 
Magna, que defere à Justiça do 
Trabalho comp::!têncla para con ... 
ciliar e ittlgar os dissfdlos cole ... 
tivos entre empregados e empre .. 
gaaores. &!jam de natureza ju .. 
rídica ou econômica, com o po ... 
der de estabelecer normas e. 
condições de tl:abalho <Sentença 
normativa ou constitutiva) • 

RegulamE!ntru.· o diréito de r.re­
·~re com supressão da interVen .. 
çlo jurisdicional ela Justiça do 
Trs.balho- ~=onsubstancia incons .. 
titucio::uüida.de de igual porte da 
que re.mltaria de uma lei: proibi­
tiva tlo exercicio do direito de 
greve. A Co.nstitui.ção prevê 
aquela inte.ivenção e- o· exercfcio 
da greve. Destarte, ao legislador 
ordinário cabe a dificil tarefa 
de conciliar os dois: institutos e 
não suprimir a efie:icia. de um 
dos ;;>receltos constitucionais, 
sem perder de vista as detnais 
normas que constn:>ein o siste­
ma cm:tStitu:ional brasileiro. 

Como bem ponderou o emi­
nente jurista Wilson d~ Solr~a 
Bata!ha, em. recente estudo sõ .. 
bre Relaçõeb coletivas de Tra .. 
balho. 

"dificil tarefa, :::em tlúvida, é 
a de co:w:iliar d:1~.'> imtitui ... 
çõ~- j:Jr1dlc~ Ql.!e corresuon. 
d~m a duas conc2P7ões i'un­
damentiíS ·· divergenter>: o úis-. 
sidio coletivo e o direitt< de 
greve. Se êste constitui uma 
remincsc~n~Ju da lutá prlvada, 
da vi.sc-rac5.'l, aquêle iepre3enta. 
o preComínio <ta jur:scracia.. Se 
a greve corresponcl~~ a uma ai~ 
tude abltenteista do EstAdo 
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ante os Jlláximo.s problemfl.i 
socmis, a co.mpeknc1a norma­
tna <1a Justiça ao 'ITaoalho 
corre.sponde ao mteresse tio Es­
tado em chamar a s1 a -.olu­
çao dêsse~ problemas, pondo 
mtras no mterêsse da COletlvi­
daCle ' tRe:taÇões Coletivas de 
'lTa~Jalho, lti58, pag. 43J • 
Pol· J.Sto mesmo, escreve Car­

los M eáeiros da Silva: 
"lt princípiO corrente que os 

textos constuucionals riao se 111·· 
lt:rp1·etam 1S01auamcnte, Ji.SSim, 
havendo a constituição instLml­
Qo a Justiça tio ·úaba1ho oom 
a competencm de d1rim1r os dlS­
~SidlOS entre empregau.os e em­
pl·egadore:~, nà.o e puso1vt.ü nu. n:­

·gulamentação do cilrel'oo de gre­
ve, de.sconh.ecel· a existencm aos 
órgãos judiciais uestmados a por 
têrmos às contmvérsias desta na­
tureza. seiia ilógico que, na ven­
Cia uma ins~ncla aberta aos re­
"'.alllantes, fóssem éles, com a 
anuência de Ie1, buscar .soluçao 
por m ~ias violentos, à revelia da 
refel·ída jurisdição". {00. cit. 
pág. '{I)). 

ve:scabe, assim, ao . legislador 
regUlar o inciso constitucional 
pertinente à greve ~art. 158J, 
atende-se exclusivamente à slg­
nificação gramatical ae que iSo­
ladamente néle se dispõe. Nessa 
regulamenta-ção, como procuramos 
demonstrar, não ae .ser consiae­
rados, Igualmente, os preceito.s 
constantes do art. 123 e seu 
§ 2Q, do art. 145 e seu para.graro 
único, do art. .46 e· do art. 147, 
os quais estabelecem os pressu­
postos básicos da organizaçao 
~óeio-econômico e da intervençáo 
tio Estado em nome da Justiça 
Social e em proi do bem-estar 
do povo brasileiro, Dai porque o 
emél'ito Ministm Bezerra de Me­
nezes, referindo-se 'ao art. 15H 
alusivo ao direito de greve, con­
cluiu que "mau grado sua gene­
l'alidade, h.ã. Jimit!:!s implicitos no 
preceito constitucional'' (Qb. cit. 
pág. 137>. 

Contudo, o · Projeto aprovaao 
pela Càmara não apresenta ape­
nas o precipitado vicio .~e m­
con.stitucwnalidade. Permltinao 
que o direito d.e greve seja exer­
cido, . sem restriçõe.~, quer pelo 
.smdicato, quer por um grupo 
ino1'ganfzado de trabalhadores ou 
ainda; po1· parte dos empregados 
de uma emprêsa, es~belecimento 
ou secção {arts. 19,- 29 e 3~J), e 
.inquestionável que subevertera 
\todo o sistema legal brasilerro 
r.de1·ente à org·anlzaçáo sinct1ca1 
e as demais relações coletivas do 
trabalho, que conferiram ao sin~ 
dicato a prerrogativa de repre­
sentar os interêsses da re'spectl­
\'a c a tegona. E não nos parece 
possível que ums lei sôbre . gre­
ves possa abandonar ou suover­
t.er todos 0:3 pres~upostos t'uncta­
mentais consubsta11ciados no ist­
tema alusivo às relações coletivas 
do trabalho. Allás. a regra ado­
tada pe1o Projeto é refutada pela 
legü;laçâo comparada e pela me­
lhor doutrina. Como adverte 
Wilson de Son:m Batalha. 

"se a greve tem por único obje­
tivo lícitJ a obtencão de novas 
condícões àe katl:tllÍo para a ca­
tegoriâ pt·oftssional, não se eom­
preend~>o q'le alguns elementos se 
arvorem em representantes · aa 
categol·ia para a real!zaçao aa 
gre\•e, A categoria profissional é 
representada pela respectiva as~ 
soclaç~o sindical. nos termos do 
Pcxt 159 da constituicáo" 10b. 
cit." pâg. 5tn, E n p'rerrogativa 
pa-ra n: representação da catego­
ria, no sistPma legal brasileiro, 
pertence _ convêm insistir - ao 
correspondente :::lndicato, em con­
sonância eom o princípio da uni~ 
dade sindtcsl. 

OIÃRIO DO.CONORESSO NACIONAL (Seção ll) 

Por seu tw·no, o Projeto de 
Lei ora em curso no Senado Fe~ 
deraJ nao póe quutquer lim-ttaçao, 
ainda que de procedimento," a 
greve de trabalhadores integran­
tes de atiivaades jundamentats à 
vida da coletividade ou direta~ 
,-uente vinculadas à segurança 
nacional (art. 1\l). Assim dispon­
do, tornar-se-á a projetada lel 
a mais revolucionária e desint-e­
gradora de tõdas as leis existen~ 
tes no mundo sóbre o direito de 
greve, ainda que concernentes a 

pa1::;e.s que não possuem tribunars 
do trabalho. Basta que se leiam 
a.s leis norte-americana, cana~ 

den.>e, itallnna, inglêsa, dinamar­
quesa e de outros inúmeros pat­
.ses, para se verificar Que o Es­
tado procura sempre~ preservar n 
prevalência do lnterêsse da cote­
tividade e da segurança nacional, 

· não permitindo que a eclosao ou 
contil!-uidade de uma greve possa 
pôr em perigo os alto.s interêsses 

. da Nação. 
Cabe acentuar, outrossim: que 

o aludido Projeto considera ·icl­
tas as greves de reivindica-ções 
econômicas, ainda que não rela­
cionadas. com a atividàde protts~ 
sional,. dos c trabalhadores greVIs­
tas. bem como as :Hmbólícas e H.S 
de ~otidariedaàe (a.rt. 49 J • ne 
conseguinte, ado~a conceito .ex~ 
travagante quanto ao direito de 
greve, inteirainente pela 1eg1s1a­
ção comparada, tornando o <:eu 
cxercicio um instrumento desa­
gregador de tõàa a economia na­
cional.· Se a organização suuu­
cal brasileira jâ· apresenta exem­
plos típicos de união de sindi­
catos vinculados por parte ae 
aciio comum, fácil será inferir-se 
o alcance da regra adotada pelo 
Projeto, ensejando a periMlca 
paralização de tôdas as atividades· 
econômicas, sempre oue n§.o aten­
didas as reivindicações de uma 
categoria ou de. um .grupo inor­
ga.nizado de traba!hadore-.s. Como 
recorda. em' seu magnifico estu­
do, Wilson de Souza Batalha. as 
greves ,politicas e as de sclida~ 

riedttde são consideradas liertas 
pelos mais renomados estudiosos 
do Direito do· Trabalho, como 
Carne!utti, Hubster, Ttssembr1um, 
Mario àe La Cueva. Jean Vin­
cent, Barassi, Cabanellas, etc. 

Por fim. convém registt·ar Que 
a pretendida, reguiamentaca.o 
adota ainda outras reg-ras incon­
venientes e que se não ajustam 
às normas a respeito consagra~ 
das pelo direito comparado: res~ 
tringe o aviso prévio para a eclo­
são da greve ao prazo extguo de 
4-B iioras, torn.ando assim quase 
impossível o ;ttendimento das 
reivlndicsções dos trabalhadores 
antes de paralisa~ão coletiva do 
trt"~,balho (a.rt. 59}: impOSSibilita 
a organização de Viquete.<:: de f1Te­
vista.~ sem qualquer limite à res­
pect.lva R<'!\o, qur. noderã SI'! ve­
rifi~ar n~~ imedia~lles dos locais 
de trabalho (art. 'J'9). com o Que 
f!'l.vol'P.cerá a coadio sõbre os one­
rãrtos que porventura dese,1am 
tn~?"r~ssar no estabelecimento em~ 
prevadot\ no eXerc1cio do inanes~ 
ttopii.vel di.reit.o ao trabalho: 
proibe a. despedida 'J)Or mot.lvo 
da º'reve. sem subordinar essa 
fmounià:tr'le ao comportamento do 
emn'!'Po:ado durante o conmtn de 
trabnJho (fl.rt .: lf)), estq,belecendo, 

"nor vi:t obliaua, uma nov~;~, forma. 
d'P. estahf1ltiade. num evidente es~ 
tfmulo à deflMrac.§o neriôdtca. de 
Jn'ev~s: determina que tõda au­
torfr"arfe 'I'Jnlicial ou a.dministtati-
11('1, que impedir ou tentar imoe­
.rttr o livre exercfcio do direito 
dP llreve serd: sumdriamente atas .. 
ttttf.tt !'l.o carrto (art. 11) 1 desa­
tendendo, assim, as rarantiM 
constitucionais atlnento! 1 "l'ltalf-

ciedade e estabilidade dos fun-· 
cionár!os públicos· ~art. ll39 ua 
constituição) • 
IV - Conclusda 

Parece-nos conveniente, por 
tudo isto, que o Senado Federal 
aprove substitutivo '-integral do 
Projeto em aprêço, regulando o 
exercício de greve em harmonia 
com os demais preceitos consti­
tucjonais que -eoncernem, direta 
ou indiretamente, às relações 
coletm:zs de tl·abalho e à orga­
nização da economia naciOnal. 

Para tal fim, afigura-se-nos 
aconselhável que o substitutivo 
tenha por base o Anteprojeto 
elaborado pela Comissão Espe­
cial designada pelo então Mi.:. 
nistro da Justiça Dr. Tancredo 
Neves, • a qual apresentou, em 
1954, trabalho digno de aplausos, 
considerado pelos juristas que se 
pronunciaram sôbre IJ assunto 
como o melhor projet-o ctestinado 
a reguLamentar o djreito de gre~ 
ve. Em nossa opinião, com 
emendas parciais aos seus arti~ 
gos 12, 14, 16, 33, 35 e 41, poderá. 
êsse anteprojeto, . se . aprovado 
pelo congresso Nacional, satis­
fazer aos interêsses ·das classes 
operárias e patronais, bem como 
aos do EStado, conciliando o 
exercicio do direito de greve com 
a competência constitucional da 
Justiça do Trabalho. 

Rio de Janeiro, '4 de agôsto de 
~959. - Arnalào Sussekind, Di­
retor da SSNT e Membro da 
Com. Perm. de Dir. socla.]". 

Elaborado o substitutivo, rece­
bi, em seguida, por intern1édio 
do eminente Lider da M~iioria, 
com um cartão do Ministro Fer­
nando Nóbrega, a seguinte apre­
ciação.: 
Notas sôbre o substitutivo Õo PLT 

n9 24, de 1958, apresentado pelo 
Senador Jefferson Aguiar à 
Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado Federal. 

(Diário do· congresso NaéionaJ \ 
de 17-9~59, pág. 2,05 e segs.) 
1 - Em aditamento às con.si­

dera-;ões aduzidas . por êste Mi­
nistério sôbre a primitiva reda~ 
ção do Substitutivo elaborado 
pelo ilurstrado senador Jefferson 
Agulai. cumpre a:ssinalat . que 
S. EX!!- aceitou; em parte; as 
ponderações então apresentadas, 
tendo inclutdo, na integra, as 
sugestões ·atinentes ·ao processa­
mento dos ,disstdios coletivos de 
trabalho (Titulo IU do Substi­
tutivo). 

2 - ocorre, porém. Qlle algu~ 
mas normas· que, implh•itaniente, 
estimulam a eclosão <te movi­
mentos grevista-s, contra as quais 
se manifestou éste Ministério, 
foram conservadas no substitu­
tivo ora apresentado e já pu­
blicado no Diário do Congresso 
Nacional. Demai:; disto, algumas 
disposições carecem de ser par­
cialmente alteradas, a tiro de·que 
não entrem em testillla com pre­
ceitos legais vigentes t~.luslvos ao 
poder de representação das entl­
dades sindicais, à competência 
c;ta Justiça do Trabalho e à In­
tervenção do Ministério Público 
do Trabalho. 

3 - .Em face do exposto, afi­
gura-se-nos aconselhável sejam 
feitas as seguintes modificações 
no texto do mencionado Substí~ 
tutlro: 

<Interrompendo a le!tura) 

Farei referência ao dispositivo e á 
modificação aconselhada, sem aduzir 
as justificações invocadas pelo emi­
nente Dr. Arnaldo Sussekind. 

Emendas ao Substitutivo apre­
&entado pelo Senadúr Jefferson 
Aguiar ao Projeto PLC n9 24. de 

J*· 

Outubro de 1959 

Art. 79. Suprunam-se a alínea. 
b ·ao ~ 11? e ~~. ~ cons~qüencia,, 
nas aemais C11spoo1ções. onoe st: 
lt1 '·conus.sao eleita" ou "Comis·· 
sao'', leia-se •'diretona·'. 

J usti.hcaçao: a eleiçao de co·· 
m1ssa.o de grev~stas para 1·epre·· 
:;;:enta.r a categoria profissu_jnal, 
discrepa. da slsllemáti~a regar vi­
g·en,e, que atrioui o pr\.nt de re~ 
presentaçáo à. curetoru1. ua cot·res­
pondente entidade sinoical. A dis ... 
}'OSlÇi:I.V p~·opOS~d. CUl1lUI•~U-1a, pOl'• 
lianw, cum o que expressa.Jncnte 
estatui o § 39 do art. 522 da con .... 
soua.ação das Leis do. Traoa1.ho. 
outl·ossim, é notória a inconvc­
niencia de m&tida, visto que qual~ 
quer associado ,tJod ... ser e.s-eo.nido 

para. a. ·comissãQ de Greve, _o 
que se não verUi.ca cam a ele1çào 
para. a diretona, cujo candidato 
deve Sra.tisfazer as condiçóe6 e:!~ 
p1icitamente exigidas pela Lei CV. 
art. 530 da CLT> . 

Art. 11. No art. 11, onde se lê 
"4~ horas'·, rera-se ··cnr..: ... úül~·'·; 
onde se lê "interregno minimo de 
b dias, nas atividactw acessória8"• 
leia-se "interregno mínimo de 

. dez dias nas atividades- <1-eessórias 
e de ~int'e dias nas !undamen­
tals.·• · 

Justificação: os prazos esti:pu::a­
dos na. reCLaç"o pwposta wtH:H­
mente pocteri:l,o ellseJar o a'endi~ 
menàO ... v~ reívzllqLcaçõc.S ou a 
COUCJ.lla.çtiO "\:' COUlJl'OVel'Sia. A lei. 
deve !avor·ecer a soluçàu p&cl!!Ca. 
da. diss1dencH1. coletiva e uáo nlO­
tivar ou apressar a etaosá.c. de 
gn:~c. va.tt..,vu .... ., ua qUt:1 n::u.lieiQ. 
centenas e ate- numares ue t!lnprê ... 
.s~. ell)a s1tuação econOmíqo .. fi· 
na.t1ce1ra deve ser afenp.a pe.1a en· 

· tidaoe quas as representa atttea 
da. pa1<t.:\11-a ctermit1va sóbrt! e.& rei~ 
vma.icaçõe.s formuladas. Vale re· 
cordar que tio curso uo p1~ da 
48:.n01·as a que se refere IJ buusti· 
tuttvo :.. que ao 1\iinis.tério do 'I'ra· 
ba!ho compet-e t·!mtar a concilia-

# ção do conflito. W. Art. 17.1 • 
O prazo pa1·a u. deflagração da. 

greve nas atl'ndades . tunu.amen· 
lraJ.oti t:.::ilõ::l. p:.:escruo no al't. 14. 
Desne~.:essano St: torna, porém. 
Unl iõl~lgO etil)eCHÜ, SObl"t:\.UUO por­
que o _pú>-Zo rn11w sempre aa no· 
tiflca.ça.o ~e t,tue cogita o an. 11. 

Ar!:. 11 S ~". ,J.;.-Ge se lê "O Ml .. 
nistro dÕ Tra~J:l~no, InQUst.ria e 
co:mim:Jo o t.ransmitira a. :Pro· 
cura-uona Gel·a.o aa. .JUstiça ·do. 
Trabalho", leia-se "será n1esma. 
tratlSllll~,.lda ao l'o1:inistério Públi .. 
co do 'l'raoamo." 

Justiflcat;ao: o art. 99 dctermi ... 
na a remessa aa cópia do ~elibe• 
rado ao Ministro ao TraiJ.alho ou 
a.o Delegttd.o Regional do T.raba­
.Lno. u~.,"""~~,.c, q,u<:~.~-UO se tratar de 
:;mdicato seo.rautJ fora da Capital 
Federal, a autoridade qlle a · re ... 
cebe não ê o i\riinnscro. Por outrQ 
lado, incumoe ao ·Delegado Re• 
gional transmitir a comunicação. 
ao Procurador Regional do Tra .. 
balho e não ao Procurador Cieral. 
que se encontra. como o Ministro, 
na Ca-pital- Feaera.L 

Art. lZ .onae ::;e lê "~ boras'', 
leia-se "cinco dias.". 

Justificação: & alteração pro­
posta dooorre das modificações 
sugeridas pata o •·caput''. d1J ar ... 
tiKO 11. 

Art. 14. Suorurnr. 
Justificação: ·o dispositivo sera. 

desnec~io se ad.ota,da. a mo­
dificação proposta para a parte 
tinal do "caput" do art. ll.. 

Art. 21. suvrimir os itens Ill 
e !V .. 

.Justificação~ a proibição da. 
deSI>edida. sem JUsta. musa do em­
pregado grevista confere-lhe uma. 
estabilidade especial, estimulan· 
do. sem dúvida, a eclosãc peról .. 
'IJ'ica de movimentOii gre·v:lstru;, 
demQill! disto. o art. 23 e o seu 

· parágrafo já. consignam provl~ 
dêncta recomendável visa.ndo a 
Impedir a despedlda de em;~resa-
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dos pelo só tato de terem part..;~:J. 
paào de greves. 1;.; ~\J.e c.ll~c~rne 

ao c!ispo~ro no item 1V. releva 
e.ssinaldr que a norma. em foco 
.se atrita com o esUpula.:lo pelo 
art. 17. 

o parágrafo único do art. :t:l 
terà. a. seguinte reds.çãl): 

"A greve irrompiaa de confor­
midade com esta Lel,~ Eiu.spende o 
contrato de trab~lho, :tacultado, 
porém, à Justiça.' do Trabalho, 
quando julgar de equ!dade dt~ ter­
minar o computo do pe:dodo cte 
suspensão como te-mpo ele ser'Vlço 
f! o pagament.o dos i.eEpectivos JSa· 
u.rlos.'" 

Justificação: se a gl'eve suspen­
de o conaaw ue traDulho, tat como 
esclarece o substitutivo esteiado 
ni. melhor doutrina, não basta o 
parcial atendimento de um item 
uas l'eJ.VinwcaçOes formulaUNS para 
que a interrupção .seja cOJl:.putada 
como tempo de sreviço sulJonline 
o pagamento dos correspondentes 
.8Rlários. Nada impedirá - é óbvlo 
- que o acôrdo que ponha íim 
ao conflito estabeleça o precitudo 
cômputo e o referido pagamento. 
A Justiça -do Trabalho, coutudo, 
deve ser facultado determinar 
tais providências, ao usar o seu 
poder nonna.tivo no exame de 
cada caso concreto. 

Art. 23 Onde se lê 4'de movi­
mento grevista na emprêsa", leia­
se· "de movimento grevista de 
acôrdo com o estattúdo nesta 
Lei". 

Justificação: o motivo da alte­
ração é óbvio, só haverá abuso de 
direito na rescisfw do contrato 
de ·trabalho se o empregado ti· 
ver participado pacificamente da 
greve e esta houver atendido d.os 
pressupostos legais para sua eclo­
são. 

Art. 24 Onde se lê "Os membros 
da comissf.o representativa dos 
grevistas", leia"se "os membros 
da diretoria da entidade sindical'· 
Justificação: resulta. da modifi­
cação do disposto na letra b do § 
19 do art. 79, que propusemos 
acima. 

Art. 25, n9 V Onde se I~ "se o 
Tribunal Superior do Trabalho, a 
requuimento da Procuradoria Ge­
ral da Justiça do Trabalha", leia" 
se "se a Justiça do Trabalho, a 
requerimento do Ministério PU ... 
blico do Trabalho·'. 

Justiça: o art. 26 esclarece 
qual o 'tribunal compentente para 
intervir na greve e dirimir o dis~ 
sidio coletivo dela resultante. E 
tanto pode ser o Regional como o 
Superior, conforme a extensão ter. 
ritorlal do conflito. De conseguln~ 
te, deve caber ao tribunal com" 
petente a deliberação a que alu­
de o item V do art. 25. Outros­
sim, a referência à Procuradoria 
da Justiça do TrRbalho é inade­
'-lU.Icw., p.:Hs, quanclu 1ôr da cv:n­
petência do Tribunal Regional. in­
cumbirá à corresoondente Pro­
curadoria Regionaf promon:r sua 
instauração. 

Art. 26 Omle se lê "48 horas" 
leia"se "cinco dias". · 

JustificaGão: decorre da alte­
ração proposta ao art. 11. 

Art. 27 Onde se lê "Presiden­
te do Tribumü Regional do Tra­
balho'·, l~i-~ -~;e "Presidente J.o 
J'ribUl.C.I 

J ustifica-;ão: reportamos-nos à 
jm;tifJcaçáo relativa ao art. 25. 

Art 28 Onde se lê "Procurado .. 
ria Regional do Trabalho", leia­
se "Ministério Público do Traba­
lho·'. 

Justificação: reportámo-nos à 
JUStificação alusica ao art. 25. 

Art. 32. Onde se lê "Tribunal 
Superior do Trabalho", leia-se 
"Justiça da Trabalho, na hipóte­
se do art. 25, n9 V". 

Jusi"ificação: reportamo"nos à 
justificação pertinente ao art. 25, 

Arts. :14, 35 e 36 suprimir. 
Ju1:tifieaçáo:. não :>e justificam. 

a nosso ver, as dist:osições cons· 
ta.ntes do capitulo I do Titulo IV. 
.se houver "excessos" praticados 
pelo empregado, o empregador po" 
derã aplicar as pena.lidades men" 
cionadas no art. 34., esteiado n:t. 
Consolidação das Leis do 'l'raba­
lho: mas não se nos afigura poS· 
slvel condicional a despedida do 
empregatio que how1er praticadl 
falta grave ao fato de já ter sidJ 
punida. artteriçn·~ente, com aa 
penas de averténcHt e de .;,u...pen" 
são (Art. 35). Acaoo não poderà 
Sel," rescindido o contrato cte tra· 
balho. com justa ca.usa, se o em~ 
pregado, no curso da greve, matat· 
o seu superior hierárquico ou de" 
predar o. estabelecimento empre· 
gado? Por outro lado, a afirmaçã·J 
da competência <la Justiça do Tra" 
balbo para dirimir os lltigios. in· 
dividuais, resultantefi da aplica·· 
çâo de penalidades .aos trabalha­
dores <art. 36) já se encontr:l. 
proclamada pela Constituição Fe~ 
deral <art. 123) e pela Consolida­
ção das Leis do Trabalho (art~:. 
643 e 652, n9 IV) . 

Art 68 suprimir. 
Justificação: comQ elucida 'l 

a doutrina, os efeitos da ~ülSt.i a 
são exclusivamente de índole P~" 
nal. Dai não nos ·parecer poss~ ~ 
vel a adoção da norma precom~ 
zada, · que configurn.' ~- nossn 
entender, flagrante vwlaçao cons~ 
tituciona.l. O art. 141 da Carta 
M~gna preceitUa, no ~eu § 3''. 

que 'ád.l 
•1 A lei não prejud:.car o 1re ~ 

to adquirido, o ato jurídico per~ 
feito e a coisa julgacla". 

Ora, se o contrato de tra~alh,J 
foi rescindido de cop.forr~ndad·~ 
Com a legislação entao . VIgentE~, 
sendo tal rescisão, na ma1o:ia d?:; 
ca!:>OS aur.orizada ou confm;na-aa 
pelo Poder Judiciário - é ev1de~· 
te que 0 art. 68 eu~ apr~ç~ ~a•J 
pode alterar situaç<:les JU.ndica~ 
definitivamente comtituidas,. qu~ 
se achem protegidas pela preCitad:t 
norma constitucional.. . . _ .. 

Sr. Ptestõ.ente, apó~ ~odlflcaçoe .• 
parciais do meu subs~Itut~vo . e. aco: 
lhimento de ponderaçoe::; JUStlflcad!l, 
dos eminentes membros. da Comissall 
de constituição e Just:.ça, apresen · 
tei novo substitutivo que mereceu o 
beneplácito unânime da.quele do·~tJ> 
órgão técnico. 

Recebi, em seguida, c~~ a no~a 
de urgente, por intermed10 la Ll·· 
derança da Maioria, as .segl1;ntes su .. 
gestões do :M::li.sté_rio do Trabalho 
Indústria e comercio: 

''Art. 79, 
Suprima~se o f 39. 
Justific.ação: a determinação 

constante d'o precitado parágra .. 
to importa em viola~;ão do prin· 
ciplo da autonomia sindical. Ac· 
Ministério. do Traba:·.ho já é fa­
cultada a presença das Assem· 
bléias sindicais atraYés dos sem 
Inspetores. 

i\.rt. 11 Substitua-~;e a expres­
são •· Comissão eleita" por Di· 
retoria". 

Justificação: trata .. se de evi" 
dente equivoco, pois a institui­
ção de Comissões de greve, pre­
vista no primitivo te}:to do Eubs­
t.itutivo, foi eliminada na sua re" 
dação attwl. Aliás, a. Consolida­
ção das Leis do Trnbalho atri­
bui à diretoria da entidade sin­
dical a prerrogativa. de repre­
sentar a correspondente catego­
ria (§ 39 do art. 522). 

Art.. 14~Euprimir. no parágra­
fo único, as expressões "cuja re­
visão só será. permJt:lda de dois 
em dois anos". 

Jnstific:tr?ão: trata-se de res­
triçf:o ao exercfcio de atribuicões 
conferidas ao Presidente da· Re­
pública, cuJa manutenção torna-· 
se desaconselhável etn face da., 

necessidade de se alterarem os 
critérios da classificação elaS" aôi­
vidades fundamentais, seja em 
virtude de novos inventos téc­
nológicos, seja como decorri~ncia 
de circunstância excepcionais a 
vida da Nação. 

Art. 1.6. Substitua-se peln ~e­
guinte redação: 

"A.rt. 16, Nas atividades fun~ 
damentais, que não possam w" 
frer paralisação, as autoridades 
competentes as.:;egurarão garan­
tias que possiOilil em o funcionu" 
menta dos respcctt~7os serviços, 
quer sejam êstes realizados por 
empregados da p~óp"~a empr~sa 
ou por terceiros. 

Justificação: a reda-ção sugeri" 

da, sem alterar 9. í.ti.dola da pro" 
posição constante eLo s .. Hl,;'..it'lti­
vo, v:lsa a evitar dúvidas na :mli" 
cação da norma ~ t.Jrn"'.r cx~Jr<;s~o 
<!Ue as autoridad?.~ c.omnet;;ntes 
cle,•em ~aran"'ir b:uairr..·ent•'· a 
manutenção dos herviços csen" 
c:fliE pelos emptegad'Js o~1 em" 
prêsa. Cp" não df!s~_ia':ll partici" 
par da grev<>. 

Art. 21. Snprim1r os ü1chos 
III e IV 

Justificação: a proibição da 
desl)edida sem j'.l.st..t ~ausa do 
empregado grevista Cinc:IsJ 11!), 
confere"lhe uma estabilidad"l es­
pecial estimulando, <:em rlü\o·ü;a, 
a· eclosão periódi~a d·~ movim~n­
tos grevistas. Aliás. o art. 32 .fá 
consi11na providência visando a 
impedir a desPedida de trabP.lha­
dores pelo só fato de terpm parti" 
cipa-do de greves. AfigurP."S€' iní" 
quo. outrossim a.ssegurar aos gre" 
vistas garantias que se n.§.p ap1i" 
C'f'l m aos demais emprega dos. .f\ 
lei deve motivar a solução dos 
dissfdios trabalhistas na Jnst.lM 
do Trabalho e não a-travéB de 
greves. 

Quanto ao inciso IV cum3)re 
ponderar que a faculdade de a'\t~ 
mltir empregados se contém nQ 
próprio poder de iniciativa do 
empreendedor da atividade eco:. 
nômica. Do mesmo modo por 
que o Projeto objetiva garantir 
aos empregados. em Lênnos am~ 
pios. o direito de se ab1:terem co~ 
letivamente do trabalho. não de~ 
ve a lei. estflbelecer restrições 
àquele direito, sol;>retudo porque 
não decorre de imposição de in­
terêsse coletlvo. 

Art. 22. Suprima~se, no seu pa~ 
rágrafo único as expressões "to" 
tal ou parcialmente". 

Justificação: se a greve sus" 
pende o contrato de trabalho, tal 
como esclarece o Sul.Htitutivo es" 
teado na melhor dotrina o f!im" 
ples atendimento parcial de um 
dos itens das reivincticações não 
deve subordinar o cômputo da in­
terrupção como tempo de serviço 
nem o pagamento dos correspon." 
d'E!ntes salári-os. 

Justifi.~açãc: Q'at."3.·Se de evl· 
dente equívo'co, pois a iillititui­
ção de Oomis,sões d-E· greve, pre• 
vista no primitivo text-o do Subs­
titutivo, foi ~eliminada na sua re• 
dação a ~uai. Aliás a consolida· 
ção das Leis do Trabalho atribui 
à diretmia du. entida.de s\ndkal a. 
prerogativa c:e representar e cor .. 
respon1ente categ-oria (§ 3>l do 
art. 5221 • 

Arts. 33, 34 e 35 -· Suprimam­
&€ os rr.feridl)S 1utij;o<'. 

Just.íficaçi:o: o :lrt. 33 é desnes. 
cessano pvrq·.1e o empregador po­
derá tt):·licar as penalidades ali 
mencion"das, bMf:':\do na Con:;a .. 
lidação das [.Jeis do Trabalho; 
mas não se no . ..; llfi!~ura pos.5ivel 
condicionar a 'despedida do em­
pregado que houver praticado 
falta grave ao fato de já ter sid() 
punido ',anteiiormente com as p-e­
nas d-e advertência e de suspen" 
são (Ar:. 34). Acasu tHio pode­
rá ser re.scíndido o contrato de 
trabalho, con1 ju}ltu causa, se o 
empreg-ado, no curso da greve, 
matar o seu superior hierárqui~ol 
ou. depredar o estabelecim~ut-o 
empregador? Por autor lado .. 
afirmaçü.o da ~mnpetência c\a. 
Justiça do Trabalho dirimir o,:; 11-
tigiOE individuais result.antes da 
aplicação de penalidades aus t.l'a­
balhadores (Art. 35) ,já se en~~cn­
tra proclamada pela. Constitui· 
ção Fed.~ral (Art. P3l e peh 
Com:olidação das Leis do Traba­
lho (Arts. o543 e 652 .1.\9' IV) . 

Art. •.t4. Suprimarn"~e a ex­
pressão "em definitivo". 

Justifi,iaçãc: se o clispcsiti'\'0 s' 
refere a rec:urso sem efeito sus­
pensivo. mas com efeito devoluii-

vo, é evldentl~ que o cumprimen­
to da dt~cisáct 'recorrida, em têr ... 
mos definitivos só, verifia::ná após 
o pronu:nciantento do tribunal 
•·ad quem". 

Observação final: em face do 
disposto no art. 38 os dissídios 
do Trabalho .~orno decorrência de 
coletivos pro1~essados na Justiça 
greves não- solucionadas por 
acôrdo e!:ltre as partes. terão tra" 
tamento p'l'eferensial no tocant-e 
a •-azrn:; e t.êrmos processuais. 
Com 1sto, a.s entidades sindicais 
dificilmente J'ecorr-erão à Justiça 
do Trabalho sem. antes, se de· 
clararem em greve. Parece óbvio 
oue esta uão dev-e ser a tinalld-a, ... 
de da leL Dtmais disto os\. ora­
zOO e condicôes estipulildos1' nos 
arts. 319 e ~i são insusceptíveis 
d-e serem observa-dos na qua,s.e t.o­
talidade :ios casos. De conseguin­
te a solução aconselhãvel esta­
ria em suprimir-se os arts. 38 e 
.f5, dando ao e.rt. 29 a. seguinte 
redação: 

Art. 24. No inciso IV, onde .te 
lê ., acôrdo sindical em vigor", 
leia"S"- "acôrdo sindical conven" 1 
ção coletiva de trabalho ou deci­
são normativa da Justiça do Tra" 
balho em vigor". 

"Art. 29. :s-ão sendo possível 
a conciliação. o proces.~:~ se­
guirá a l;ramita.ção do <lis• 
sídio coletivo. nos têrmo!' do 
-estatufdo pela Con&oJ:idação 
das r.eis do Trabalho, sem 
-p're.luízo da '[}arallsação tem .. 
porári.a do trabalho". 

JustificBIÇ.â<l: a redação pro­
pos·ta se ..!ontinha no texto ante" 
riormente apresentado pelo Se" 
nadar Jefferson de Aguiar. A su­
pressão das referências aludidas 
pela emenda parece ter resultado 
de êrro gráfico. já que não é 
plausível que se mande respeitar 
acôrdo sindical em vigor e não 
se proceda de idêntica. maneira 
no concernente às convenções co­
letivas e às sentençll.!!l maneira 

Sr. Presidente, o Ministério do Tl'a .. 
balho Indústria e Comércio, por con­
seguinte, colaborou, através de apre­
ciações meticulosas, na elaboração do 
Substitutivo por mim apresentado e 
merecedor da aprovacão da douta Co .. 
missão de C:msti:;uição e Justiça. 
Aliás, ela não :;>ode'.iia proceder de OU• 
tra maneira, porque é órgão té~nico, 
especializado. e tem a competência f's .. 
peci.!ica dR a.preclat;ão de proposições 
de tal naturez;l. 

no concernente às conTenções c.o~ Demais, em reunião no Palácio das 
letivas normativas da Justiça do Laranjeiras, ptesen1.es os srs. b.Iini,. 
Trabalho, as quais constituem tros da Justiça Lià1•res da Mai'onu na 
instrumentos de maior hierarquia. Câmara e no Senado, o Minístro Fer-

Art. 26. SUiprimam"se a.s pala-
1
. nando Nóbrega teve ensejo de afiT.ma.r 

VIW •e a comissão eleita". ao sr. Presidente da Repúbllen que o 
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t>rojet.o de minha autoriâ era exce­
lente·. 

ESsa ratilicação- coincide aquela 'aJ­
tra com a que aludi, em chscur:io an­
terior que· S. EX-~ o Vite-Pre~i~ente 
da Republica,_ entendera ma.gDüico o 
meu tJ:abalho, quando o· apreciou em 
reunião. ref'.Eza.Oa. com. a presença do 
eminente Ji.ider da Maioi"_ia, nesta casa. 
perante intlusive líderes sindicais e os 
dois assestw.re..s- jurídicos de s. Ex.~. os 
Drs Alino e Josê Francisco- Boselli. 
AlgUmas modificações, de pequena 
monta, já atendidas, foram os únicos 
reparos. 

Querem alguns no entanto, sr. Pre- , 
sidente impor"!.me a responsabilidade 
da elaboraç.á.o dêsse Substitutivo, co01o 
se fôra a -criação de um homem mau, 
a restring:lr atividades e ferir .mteré.s­
ses de terceiros, rnsurgem-se contra 
a prciposi~ão sem sequer· apreciã.-la ou 
mesmo lê··la,. Tive ensêjo de lnterpe­
htT certo opositar sóbre meu Substi• · 
tutivo e· perguntar-lhe quais as suas 
restrições. Declarou-_me- que não o ~a­
vi-a lido, porém r;eaf1rm-ava suas obJe­
rões, porque· ouvira dizer que, em mui­
toe pontos1 devéria ser modificado. 

Dentre.- os. dispositivos que regem as 
relações entre empregados e emprega­
dores, encontrei~ sr. Ptes_idente, regras 
rígidas, a·. que deveriam atender. OS 
artig,os l2a· ·e 158 da ·Constituição Fe­
deral estão- ainda Vigentes, e a êles 
deva cur.var-me para_ atender ao en­
trosfl.mento das áuas' disposições con­
traditóriB:~t, Como afirma ca.melutti,, 
a greve· é· uma· cont~:aditio in adjec­
tum. Muitos· se insurgem, até em li­
vros recentes,· contra a posSlbmdade 
de coalisão, em países como o nosso, 
~m que J~é: justiÇa especializada para. 
dirimir 2onflitos db· Trabalho. 

O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: Nestes dias, sente.:se que à popt 
ç:,o do Rio de Janeiro faz cau::a 

E;n discussão. Em discussão o· pro-jeto, com as mum na admiração· que tem I 

I 
emendas. (Pausa). -Aviação, não sómente militar cc 

lPau-sa) • Nenhum s~nador desejando ll;:,.U' civil. Ontem, por ocasião do t 
Se nerihum dos Srs. Senatlote~ de-

1 
da palavra, declaro enCt!T"rada a d15- espetáculo que a Fõrça. Aérea ~aE 

sejar U!fa·r da palavra, ence-rnn·eJ a cuss&a. sileira a-ptesentoti na Praüt d~~ 
discussão. I A matéria volta às Comi~sées, a pacabana, CS· no::.sos. avia.dores 1 

fim de q_ue estas se pronunciem sO- mereceram os- aplauscs. dos ha:Jlt 
<Pausa) • bre as emendas·. · tes desta bela e hospitaieira. Cid 
Está encenada a.- discussão do pro· Primeira discussão (com ~pre- Mara:u:ilho.sa. 

l eto referente ao seu 4 9 dia · O Sr. Caia4o àe Ca.stro - :E'Hrn 
• , · · .. crürcã.o preliminar da constil1!- v. Ex::t. um apa-rte? . 

Discussão umca do Proj.zlo de ciouâ:li.iad"e, nos têrmos do arti-
0 

SR. RUY CARNEIRO 
lei da Cârnara n. ç 392, de !956 - ga ~..5 do Re:Jiment'o Tnterno) do , Com todo 

0
. pn-zer. 

{número 2.835, de 1955, na; L'lt- Projeto de Lei do Senado n 9 !l3", u Sr .. Cai~Jdo de Castro - Pert 
mara dos Dep-utados) - qu;_: au- á~ 19·55 (de autoria do· S"e1'..ador , ci à Aviação Militar no temJJO . 
toriza o Poder Executivo' a- es_,u- Rui Patmeira), que mandct -con- que era chamada "Aviação de }. 
dar, projetar ·e cons~r 1

t:-na. fl!r o temM de serv::i;o pUblico e. Flecha'', ainda- muito JJU-dimen1 
ponte sõbre o .. rio Tocantins, entre- dos. sarge:titos das Fôrças Arma:. Nã-" era. piloto·, mas, desde: essa. é 
Tocantinópolis~ no Estado de .J"- • M"'"t à c "' 
Goiá.s, e Pôrto Franco, no Estaclo d~s. u.u. Polfczl!- ta ;ar _e -~ rrr~ C.l:l, .a.pr~.n{U a- admirar a.. períeia 

po de Bombetros dd Dt.stnt'o F e-: . nossos av:la.dw:ea, e a. compreender 
do MaranhãO, tendo pareceres deral para efeito .de estabUida:i"e ·"!"l'Vl·ços m· esti"máveis prestado::~ l &ob ·números -239 a 241 e: 516, de • ~-
1959 das Comissões de· Consti- no serviço ativo..m-ilitar, tendo 'P_rr:- Aviação brasiieixa.. a várias. cidll 
tutçtfa- e Justiça: - 1. Q parcceP, recer 'Jl.. ç 5-~. de 1259, da. Com:s"- Go mte!rior-.- Mais tarde, o 19 Gr 
javorQ.-vel:, com a emend-a que são de Ccm:stiíuiqõ.o e Ju.stlçG, P~la. de.- caça, denominado "S'enta a. Pt 
oferece de n..'? 1-CJ; 2.9 pan~~ · -constitucionalidade, .rutou nos campo&- de· batalha da J 
cer, peltl consti.tw?onaUdade do· O SR 'PRESIDENTE• ·lia.; e· asseguro; a;. V. Exa.,. D.obJ:e 
substituti-vo ojerecido pela Co- · . J. • ~ ~ ' • •• n.adar Ruy Catnefro, que a. m: 
míssão de Finanças;. ele Trans- · Em discu!lsao a prellmwar da. co!lS- vitOria 'militar do. Braail,. depois 
portes Comunicações e Obras titucionaJidade. 1.Uiuti, foi a. de Monte. Castelo, 
Públic'as, fa-vorável ao pi-ojeto e à Se nenhum ·dos. Srs. Senadort.:s :=te-[ qual" a Fôrça: Aérea. ·Brasileirlt· t 
emenda da Comissão de Consti- sejar usar d~ palavra._ encerra.re1 a atuação. decisiva. Por tudo• iss-o, 1 
tuição e Justiça.· . e de· Fin~nça.s, di.:--cu.ssão. (Pausa) gu minha integral solidariedade 
favorável ao· pro1eto nos termos Está encerrada. palavras que· pronuncia em home 
do rnbstitutivo que oferece. Em votação· o Parecer n-. 9 &31,. da. :gem. à- "Semana da Asru". 

O S R. PRES-IDENTE: Comiss[o de Constituição· e- JUs!;t9a, Já agora autorizado pelo· nc 
pela inconstftucionalida~e do· "J>rO}e- Senador Lima- GUimarães. em .n{ 

·Há- novas emehctas apresentadas ao to. d.ó· Partido· Trabalhlfita Bxa;:nle 
~ojeto, que vão ser lidas pelo Se- Os Srs. Senadores que o aprova.m, .hipot~o a. V. Exa. a nossa solida 
n11or l-'?' Secretário. queiram permanecer .sentados. (Pau.- d.ade, e ã- Fôrça Aérea Brasileirl 

Sáo lidas· e apoiadas a . ., se- sa)' . ·nossa simpatia e profunda a•im: 
Está.. aprovado. O projeto· será ar- ção. 

guintes quivado. Q SR. RUY CAR~EI;RO 
E:ME.."1'DA N_9" 3 É- o. seguinte- 0 projeto relei-· Agrapeço-. o apal'te do. emtnente 

I I ti' · 1 · i nadov. Cruado de.• Castro_ e a ~~xa. Substitutivo, se ês e preva ecer: - tado. por_ i.n:ons .. ucwna , que va ção que acaba. de· fazer de- nc 
-Assim, sr. Presidente, esclareço a Acrescente-se ao Projeto ou ao ao Arqwva.. ' aVIaçã-o .. s, Exa. pode· muito bem 

op-iniã:o pública, demonstrando ter. Art. 1.9 o Orçamento da. Uníã!l . PROJETO DE ·LEI DO SEN{U)O .ta~.:: sôbre os. feitos gloriosos da. F 
apenas acudido a prE!ceitos constitu- consignará, durahte ~rês exerc~~io_s, no , porque,- como um dos gr.e.nd~!S 
cionaiS e· a preceden-tes restri~ões do Anexo c!o Ministéno da Vtaçao e N · 9' 23, de 1!!!1J17 mandantes: da.. FEB, assistiu aos 
Ministério) do·. Trabalho, Ind'ústria. e -obras Públicas, nas dotaçõ'es ~e.stina- li! anda.- contar 0 tempo de ser.- . ttaordiná-rios-· atos de bravura 
COmércio, líderes sindica-is e empre~ ttas. ao· Departamento Na.cl"Onalde. nico p!Lbltco dos Sargentos_ d!t?· aviadoxes do 1q. Gr.upo,de· Caii.a. 
gadOres. Apresentei· à consideração do ·Estradas de: Rodagem, m;na. ver~a _de PÓrc"as Arffladas, Policia Mtlltu.r céus da. Itália-.. em defesa da 
Congresso·projeto de Ieí escoimado de Cr$ t~5.1Xl&.eúQ,OO - (qumze m~hoes · e. dÓ- Corpo- de Bombeiros do llis- rnocracla, na·. última.. guerra. 
d-efeitos, .que· não sendO, a.- solução de· cruzeiros) - para· .a construçao da trito Federal para eleito· de e:f!a-

0 
Sr. J:ameira· Bi:ttencOurt -- F 

ideal, _é. contudo viável para o· prob!e- ponte· rodoviária sObre o Rio- I tape- bilidacle na serviço a,tivo militar. .. ·rnite! v .. Ex:a'. um aparte?· 
ma ci-a g:reve, obedecendo- às determi- mirim no lugar_· denominado 'Ilha da; UY ARN~~o 

't is Ir . ' ho · d lia ·t ~ t b'l' U SR R C ~· nações. constl uciona con ·a as qua1s Luz, na Cidade ,de Ca.c e1ro e .. - Art. P.arn.,. ?S' efe1 os ~. es a 11~ Com muit~ praz-er. 
não poderí~ insurgix~se. Pemll:_im-.,.- no. Estado do. Esp1nto· · dade· no sernço ativo mili~r. dos 

0 
Sr.. Lameira Bittecourt __ c 

.Santo-. Sat?entas • ~as· Fôr;;as Armadas, · da- ~c-ecta. v eminente· colega, à ~!aio 
Em. bri!ves dias. falarei nesta. Casa rustiiicaçáo Policia Mii1~r _e do Cbrpo de ·Bom· ........ tiClllarmente~ ao P".S._D,, ~õ. ·h 

5ób!e a ntatêri!l.-. doutrinária e de ju- . beiros. _ão ~1stnto Fede~~!, assegura~ .;; .de' ser també'll'lL 
0 

Intérpre-te· 
risprud.ênci-a:relacl_onada_com ~greve, A ponte a que.. se refere a emenda, da. pela.Lel n,9 2.:852, de 25·de agõs- nossos:a.plausos; e admir~ãa à. F( 

para ~ te!"ll1o ~ Críticas feitas ao .além de ser. mdispensável à. v1da da. to- de. '1953,. s'ª'rá·contado- o tempo· de Aérea Brasileiro. que- be-:n merece n:e~· projeta P?r· 1_nteressados em lJ<!• importante Cidade mdustnaJ de Ca- serviço público que, pelos mesmos, ceber na~ 
4
,sem:ana. da. Asa", a . 

letnlCas; mas. desa]ustad'os· dos prece1- 'choelro de Itapemi.r.im tem um fun- id tad desde que contem. • · 
tos doutcinãtios e- das: ãeterminaçiJ~s damental p•pel intere:itadual, interlt- haja.. 5 0 · pres 0 • . ·u. ·,pressão. sincera. e. coxdful. .da.. est1 

,~. . 1 ;;_; .. _ ma.is cie cmco. anos de- serv1çor mt '"" "Ue lhe: dediCa ·todo.-
0 

povo br: cons~(..:;;tO~I&- que· ~egu al!l a espC\OJ.e g_ando _0 sistema de com~nicaçao de- tar. . . i'étro .. Ainda. ontem,. como v. El:a., 
d·as qua:J.s. nao- poáerUJ. fllglr, ·wna vasta região econOlnlca~ com a. Art. 2.11 A _presente, le1. entra e~· • ventura• de assistir_ em .Copaca 

. . rêde da Estrada de Ferro Leopoldina, d t -u bllcação re · La.m.en~ nã:o tives.se: o Gabmete 4o· :a, BR-31, o pôrto de Itapemirlm e os vigor na a a e _st;a. pu , '· . - na~ às· dem~tr_ações aérea~;. . 
Sf. ~Iinis~o- do. Trabalho, I~dustna. 1suviços aéreo.s do s\ll do· Esta:do. que vogada.s as d1sposrçoes em contrãno. ·ram. mais Ulll9.. eloquente e. bl'ilha 
e Comérttto pedtdo- . esclarectmentos. ·servem às populações caprxab~s e u SR. PRESIDENTE:_ . ~ prova. do quanto. podem. a brav1 
e s. -Ex.~· para. publicar nota proce- mineiras-- . , Está e.sgotada a: maténa constante 

0
- destemnr e. a. perfcia de. nossce a1 

dente,. dou por· encerrado-. o- assunto, t saia; d"as Sessões em 19- de outu- da Ordem do Dia·. _ dores J-usti.$ima.s, ·pois. as horne 
~spetando· .que os. no~res colegas ve- bro- áe 1959 . ...:... Senador- Attilio Vi- Tem a.. palavra .o no_bre Senador :gens. ·que v_· Exa.., neste mu_me1 
Jam na mmha atuaça.o- apenas .o in- vaequa ~ · :Ruy carneiro, por cessao d-o· ~~bre está prestando à Fôrça Aérea. E 
tuito de· acertar e de apresentar, à. · · sena.d.'or Novaes- Filho, orador ms- · sileira. 
consideraqâ.o cfu· senado e dos inte.. Ei.\!ENDA N." 4 crito para a -oportunidade. o SR. RUY CARL""H!:IRO ~·AI! 
rêsses. maiores. da coletividade, pro~ . Acrescente-se· ao art. t.•: ·"" SR RU-Y CARNEIRO: .deç~ l? aparte do emin_ente L·[der posi-Gão- que atenda. ao bem estar da. · _ v · Mruor1a. 
sociedade-;. sem pa.trocinru- interêsses: .•. no rio Gurupi, liga~do o Pará (Não "foi revisto pelt. ora~or? -

0 
Sr. Mem de Sá- Oá lice 

·p.a:;;tieulares. (Jt.fuito· bem. MUito bem. ·au Maranhão e- no Rio Guamá, Sr. p1·esidente;. agradeço,_prelunmar- para. um aparte? 
Palm.asJ, -f'rent"e à cfd"a.de de Ourém · • .... · • mente; a gentileza do lll.!Stre repre- o SR. RUY CARNEIRO -- C 

o- SR: PRESIDENTE: .._ E. ao parágrafo úníco. acrescen- sentante do Pai-tido Libertador_ de prazet:! 
te-se: - Pernambuco, Senador Novaes F11ho, o sr. Mem ãe Sã- Eminente 

Nã.o há mais oradores inscritos. que me cede':f. a vez, para- que eu nadar, cumpro o dever a.l!:ame 
Fase-a-se ã- • Pará - elevando-se para ocupasse a tnbuna. · · . honroso. de falar em nome nao a 

Cr$ 20·. 000. OOO,en. Rendo nesta tarde, homenagem a· nas da minha Bancada, como no 
ORDE!\.:t QO DIA JUstificação 1'Seinan~- da· Asa", Cujos _festejos se. união Democrática. Naciona.l -

Primei1'lt discussão (4, '1 dia r .iniCiaram na sexta-feira última, com Bloco da Oposição - autorizado 
ifa Pro1et:o de E'mencta à ConsU- A ponte ligando o ~ará rw Mara- ·solenidades matinais realizadas na fui pelo eminente Senador Affc 
tuicão ·n,Q 2, de 19-59, que· a!.tt!ra n_?ã-~. nQ _Rio Gurup1, é ~e ~mpor• Praça Salgado .FilhQ, em·.-r;-ente a~ Arinos. Desejamos que V. Ex~ 
disPositivos constitucionaiS· reje- ta.nc1a capital para os do~ grar:c!:s monumento a. Santos Dumont, Pa.l pronuncie não só pela Bancada· 
rentes à organizaçcfo do l!:stad':J Estados do ~arte, mormente- n,s a. da Aviação. tuaaionista mas por todo o Sem 
da Guanabara. tendo· }Ubf,;ti!utivo. 'hora, gu~ndo o- Govêrno .eQfrenta- a como nos anos anteriores, as ~co- porque também em· nome da OP· 
áo Sé:nltor Jetfersou de Aquia.r e execuçao da. BR-22, que liga_. 0 norte memorações· assumem ·grande bri- ção. Realmente, -para homenagea 
mais dezesJete- Seniwn:s S"e-nartv- ao. norde.s0te. , . l' ~idade Ihanttsmo. o Ministério da. Aero- Fôrça Aérea Brasileira, ~esta C{ls 
res· e parecet eontrárit"J ao pro- A do uama Vlsa. Iga_r a ~ 1 1 náutica convidou inclusive, ~o Gene~ fora. dela, não há. Pa.rtldos: (~1 
jc-~t)~ .sob nümero 233, ~~:: 1959, da aos centrofõni~e Cpapr~~ã~~J"\I"'~grcg~~ ral-Brlgadeiro _ Álleman. Chefe das bem!) há brasileifos, que revel' 
Cam.issão Especial. - <com votos como aen co isolada _ Lobã~v da Sil- Fôrça& Aéreas da República Argen- ciam os feitos gloriosos ·dos ~OJ 
eJf/. s~parado dD,'f Sen!totes ~~=- ~~~~m .!_e L'ametrti Biltencourt. tina, a fim de que. assistiss~ às ~o- aviadores, na aw;:rra, e sua. nçao 
1er

8
on de Agu.::a"~" e. Afonso 11rictorino Freire. _ Pú.blio de Mello. meilagens ·aoOS heróiS da Aviação. gUante. constante e arriscada de noo). 
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dos os dias e de tôda.s as horaS, du.. Houve muita calma .entre os pasm­
ante a paz, preparando a defesa da geiro.:;, ape~;ar do risco, que corríamos, 
oberania nacional. Desejava res.sa~- de cair no·mar, principalmente por­
a.r ainda e sobretudo, que dos tres que muitos não sa.biam nadar. No 
rli~istérics Militares, proporcional- aparelho, aliás, encontravam-se vá-
1ente ~ O da Aeronáutica aquéle que rias etiança_s ,e todos morreriarr. os, 
$tina verbas mais vultosas para não fôsse a perícia cmn que se condu­
,tividades não militares .J J!: o ca5?• ziu o Piloto. Uma vacilação, um êrro, 
specialmente, do Correio Aéreo Ml- um ato áe desespêro ,Ju de mêdo. e 
itar, que realiza mh:são ~aestimável, ~ançar-nos-ia no mar ou contra a 
ama1b devidamente aprec1ada e lou- terra. 
·acta, em benefício da unidade brasi- Ao desembarcar no Aero-porto de 
eira; e iÚllda o do Departamento ~a !pitanga, tl aviador l'·~cebeu as ho­
~eronãutica Civil, que controla e d1- menagens de todos os passageiros. 
ige tôl\a a AVIaçio Comercial bra- Sr. PrerldenW, nã-o havia ainda 
ileira. 1t justo, portanto, que V. Ex~ narredo êst;e epi.sõdio, porque foi um 
ale -em nome do Senado, reveren- dos mais de.sagra.dáv.t!ls de minlla 
iando a nossa organização aérea, vlda. J~ntretant<l, cs meus campa­
em óúvida motivo de orgulho e sa- nheiros de;sa viag-em, pessOas lhs­
isfac&.o de todos os brasileiroo. t:e~ - o Dr. Octávio Cost-a, Secte-

0 8& RUY CÂRNEIRO _ Senhor tárlQ dG Interi&r -e SegJ:Iranç.a Pública 
>resi ·. ·te a.gra-de~o ao nobre Sena- da Paraíba e outras destacadfis JH:5-
l 'JY~en de Sá qu~ €m nome da Mi- ~ dO Nm~te e do -Sul, corno jcr­
l:.ia ~ Partido ' Libertador e -da nalwtas, eser.1tore3 e pr?fessôres, sa-
l* ·~ • Demoerática Naeional me hon- l>endo-m.e Se.oodor. ~~-me que 
ruao te d • apelasse para o Br. Mm.l6tr.o dA Aero­

·a com o seu e.par ' anao~me a.s- náuti-ca Brigadeiro CotTêa d M li 
;im mator autoridade . .Já agora falo no sen-itdo de que, na· pr~ ~~~ 
~ nome de todos os Partidos, de llUUlQ d.a Asa, o COillQlldante Willlam 
;odo o Senado. - Santos Hotter receba a distillcão-- .a 

A exaltação que ora. faço à Aviaçao que faz jú.S 
Jrasilcira.. não .se Cll·cunscreve aos E' o apêl~ que. dirijo aos conselhos 
>rat'CS pilotos. da F~. àqueles que de Mirustél'io da Aercnáutica encar­
~a.Uzar.am fe.1tos glorwsos ru;,s ce~s regados de exéGtninar. êsse.s casos. para 
Ja Itána na. úl~a ocmf.lagraçao, ~ conte-rir aG condecora.Qões devidas 
;ambt:m aos aVIado~es c1vis, ai?S avia; àqueles que. ·no cumpr::tnento do de­
iores das compaJil~s co~erClafs que ve. age!ll como o bravo come.ndante 
rws encurtam as distânciaS· e vivem Wllliam E~.ntos Hoyer. 
;ambém perigosamente, cortando com O Sr. João Valasb&z.s - PennHe 
mas aeronave.-; os ceus do Brasil e. V. E:m. um 8 _pa1·te? 
:ontr...OUindo pal'R a grandeza e o ' O SR. RUY C.AR.Nl~RO - C<Jm 
[)rogres...c.o da Pátria. . todo o prazer. 

Em Mato Grosso, por exemplo, ha O Sr. João Villas'b&ts - AplaUilo 
JS táxis~aéreos. . a id-éia de V. Exa •. .e~ secundo .S{~U 

Quando visitei êsse glorwso ~sta.do, apêlo, no !:entido de que se premíe 
~m 1953, el.'a Governador o en;mente ês.o::e Comandante, que tão ·com~on­
Wlígo senador Fe1·nando Corr~a,. que men-te se portou no comando do 
me ouve, nestu tarde. Vi O taxt-aereo, e.v~ã<>, em hora difícil. 
Lltilizado com frequência, c,omo outo- O SR. RUY CARNEIRO - Agl';l­
:nóvel ou trem para cobnr ~andes dEço o a.parte do emin-ente Bena.dJr· 
iistâncias. Lá, entre as locahdadt;S João Villaehóas, Líder .ria União D~­
tlá muitos quilômetros; eu mesmo flZ nwcré.tic:a Nadonal. 
mais de mil quilômetros, ida e volt~-, O Sr, Francisoo G:'.I.Uotti - Per-
de uma c!dade a outra, em táXI- mite um aparte, nobt'll~ k\~nador? 
~éreo. O Sr. Ru11 Carneiro - Com pra.-

Ê pois, muito jmto se exalte a. :z.er. 
Avi~ção civil Br:lSilcira, que tem con- O Sr. Fraro..c!sco Gallotü - O que 
~ribuido de maneira marcante, para V. Exa. está r::l:ltand.o é um retrato 
11 solução do problema de transporte ftel de -que é a "Varig", pela. corl't~­
em nessa grande extensão .ter~i~rial. ção Eúb todos os .as·:>ecto.s. Aliás, 

Quando. em 1~~, se mst~tuiu a <kssa Emprêsa, que fem .à frente 
Semana da ASa, obJehvou .. se na.o ape- de ·seus ciestinos mn cidadão como o 
nas exaltar os her6is que morrem em Sr. Rubem ~rta. de 1:was qualidu­
bata.lha mas ta.m.bé::n incentiYf!X os des, eó oo ··pode especar um ftmeire!':t­
que s.e' sacrificam uos taxi-ael'e()S, m~nto- milde1ar. Faz V. 'EKa. mui·;o 
r:ontribuindo pnr1~ a grandeza de Mato bem em €B.lientar o q~ se JXlss(n, 
Grm:.so e demais Estados onde operam em homenagt".m so Oomanàe.nte 
M moços dos Aero-c'tubes e os ases William Sent.os- Hoyet, competen:;e 
ela aviação comercial brasileira: servidor da "Varig". 

sr. Presidente, .nesta oportumcla.de, O Sr · Jeff«wn de Aguiar - ~J'-
em que. com o s.P?ío do s~ •. dou mite V~ E:Jw. um apru~te? 
meus aplausos e hipoteca solidaneda- O SR. RUY CARNEmo - Co1n 
de aos festejos da semana da ASa, muiOO pra2-e.r. 
quero recordar tato ocorrido·na:s cos- O Sr • Jefjaron ~ AG'uiar -A IL-

d . 5 d b ·1 -do derança. da Maioria se<mnda a soli­
tas da. Bahi~. no Ia 1 ' e. a n · citação de v. Exa. As autoridad«~ 
ano corrente, e que constitui lliil; Sig-
nificativo testenmnha das mmbas competentes, esperando m~ o n­

conhPCimento da Nação àquele que 
afinn2.;ões. tão brava e hàbllmente se portou em 

viajávamos de João Pessoa para defesa d~ vidas preciosas, inclusive 
esta capital em um "Convait·'• da a de V. Exa. 
Varig, pilotado pelo Com.andante O SR. RUY CARNEIRO - Agra­
William Santos f[oyer ~ Ao sa1rmos do deço -os apartes de V. Ex.a. •• Sr. 
1-1.eropõrto de Salvador, no. qual ater- Senador Je:fferson de Aguiar, que, 
mra 0 aY'.t.áo acusou defeito no mo- em nome da Maioria, prestigia o 
tor da direita; defeito êsse conhecido apêlo que fazemos, e de V. Exa., 
:orno "disparo da hélice", AVLSOu-nos Sr. Semtdor Francisco Gallotti, _pe~:> 
0 comando, pelo alto-falante, que nos valioso clepcimentQ t:JUe presta. · 
conservássemos tranquilos, tudo ~s- Aoo órgã.os competentes do Minis­
tava normal, mas o avião, por motivo térlo da Aeronáutica, incumbidos d·:: 
têcnico voltaria a Snlvador. e.studar a at.unção dês.!>es e6eS da. 

ltranios trinta e quatro passageiras aviaÇão - a cuja parida estão en· 
e cinco tripulantes. tregue.<:~ vidas preciosatS, 1~0 no caso 

Logo em seguida. notá\'m::tOS que. o 
aparêllw perdia altura e te~ :funcw­
ná:rio:::. de. bo::do começaram a. distri· 
buír salva-vidas. Todavia. nS.o houve 
pâ.Ii!co. santíamos o "Convai.r", real· 
mente, ia perdendo altura, V{):llldo 
~m direção à terra. 

Atinal1 decorridos vinte minutos. 
:}ue pareceram vinte anos, ~ aerona-::e 
f'Oltou ao Aeroporto de Jp1tan~, em 
laivador, pousando ·contra o vento. 

do Comandante Wi1l!run Santa5 
Hoyer - su~eri.mos seja conferida n 
distinçã-o. Este represente.rã um eg .. 
Umu1o à tl){:nica e -à .serenidade, 
gmçae às quills trinta e nove vida:; 
pud-eram ser salvas, naquela viagem 
d~ ab-ril p~tdo. 

Por bdo iSc;o, Sr. Presidente. eo .. 
lic:.:to que a Mesa leve tW Sr. ~nir .. 
tro da /l_.,~ronê.uV.cn, em·no p::~te d:· 
!'C"'~~ h':lr'';ll""'en~ (1,0~ E!.Vi~d'lro3 DIJ 
"Semana da Asa", O 8I~~lo no 1G:OD· 

Udo de que seja concedida. ao Co· 
me.ndente Hoyér urna. distinção com­
pativel com a importância de seu 
gesto. 

o Sr. Coimbra Bueno - Dá li· 
eença para um aparte? 

O SR. RUY_ CARNEIRO - Com 
muita satisfação. 

O Sr. Coimbra Bueno - Associo· 
me à homenag~m que V. Exa. est-á 
prestando à Fôrça Aérea. Bratii.reil'fi-, 
não poderia deil::ar de recordar os 
relevantes .:serviços prestados pelo 
antigo Correio Aéreo MilitaT, hoje 
Correio Aéreo Nacional, no intt-rior 
do País, ao inaugurar a. rota do 
TooontinS e do Am.guaia, de inesti­
mável valia pat'a a abertura da ms&­
nifiea. <eatrada Brasília-Belém, que 
rasga ó interior do Brasil, ao longo 
dêsses rl~. possibilitan-do a utiltza­
çõc imediata e futum de vá.rlos rios 
da. Bacta Amaztbliea que encurJ~ 
o ~praao _de integr.açio dO ter./,tófi<.l 
naciornll, t!ando ao Pafs ~a. pro­
Jecão:, mormente agora que, (l()IIl 

Bra~a., .iremos ocupar totelmente, 
os. 8 milhões de quüômetro.s quac1.ra---O SR. RUI CARNEIRO - As<,ra-
d:eço o aparte -do nobre Sf.rWior 
Coimbra Bueno, que vem ilustrar 
mlnha rnodasta omção de homena­
gem à H Semana da Asa". 

Concluindo, Sr. Pl"eGidente, volto 
a ·exeltal' o fe.tD do Comandante 
Hoye.r,. um. eontudo, deixar .de ref-e­
rir-me ao COrr€iO :Aéreo Nacional, 
criado pelo eminente brn.illeiro M&­
jor-'Briga-deiro Edu-ardo Gonles, -t~ujo 
nome pronuncio com respeito e -ca­
rinho. 

Sr. Presidente, quando não exis­
tiam linbas aérea~ regulares das eom­
-panhias comerci-ais. -para as cidades 
longinquas do Estado do Amazonas, 
que V. Ex.!' tão bem re_pre."!enta, do 
Piauf. Mato Grosso e Go-iás, ·ern o 
Correio Aéreo Brasileiro que b:ans­
norta v a. a correspondência, com por­
te mínimo. a todos aquêles recantos 
do Brasn. Foi êle o pioneiro, e o no­
bre Senador Mem de Sá já. fêz re­
ferência especial àqueles bravos que 
viveram J)el'igosamente, · como vivem 
ns aviadores de um modo gerAl, cor­
tando aquelas matas, l'asgando oo céus 
do Brasi1, .facilitando as comuntca­
~ões, aproximando. enfim. ns ln-asi-
1eiros, e com -isso fazendo obra de fta­
ternizarão nacional. 

Sr. Presidente, R1Jtti fica a. minha 
homenagem especial ao Correio _o\éreo 
Brasileiro, aos bravos pilohls da Ae­
ronáuticã-. que. comandados pelo ·então 
Major Eduardo Gome-s, hoje Maior­
Brlgadeiro. e realizaram fsse traba­
lho mágniflco de bmsilld•de. 

O Sr. Affonso Arinos - Muito 
bem! 

O SR. RUY CARNEIRO - A 41Se­
mana da. Asa.''. depois de ma.gnifico 
e intenso programa de festividades. 
será encerrada no .])róximo din 23, 
data escolhida precisamente porque 
essinala. o dia em que o grnnde 
Santos Dtnnont realizou sua primei­
ra experiência em Paris, criando, pa­
ra o Brasil, com seu invento e com 
seu feito. uma justa e gloriosa au· 
réola. (Muito bem. },fuito bem! Pal-
71UIS). 

O SR. PRESIDE!ITE: 
Não há mais orador irucrlto. 
O SR. AFONSO AlUNOS: 
(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

President~. Senhores Senadores: de­
S1!)o, em nome da Comissio de ru.­
Iações EXteriores, fazer comunicaçlío 
que me parece oportuna e até certo 
ponto neee..~rta. relacionada com n.s 
notfeia:s veiculadas pela. Imprensa. r<('..­
fer-entes â e.~onemcão do Senhor Em­
baixador A~va.to Lins, n6.o s.pena.1 do 
oostn C!UP. -ocunava na Chetia da noc.­
so Mif:~ão Diplomátlca em Lisboa. 
enmo. tam~m. da nova investidura. 
""11"! 1h"! .fA1'a ofereefda pelo Podf-r 
.,..,.,~,:firo. <1e ~~f.e da. no..c:sa Emba.i· 
xada na República do México. ' 

. Não tenho confirmaçf\IJ de qu~l 
renúncia t·mh&j de cfebl existido, 'r _- ~ 
to que, até o momento_. a Min · 
d&B R~laç.;es ll;><terl<!f'if nllo d 

:ii~;;~:;:;;~~.:::~~~·' {. 
dE! p4SSDfliln, 80 ~, COn&E·Q_UP. ' 
temente ~ oomllllio a;ioollict> -
Relações 1:Xt-erjoNJB - acredito, · 
pois de ouv-ir. aJg.URS DillePs pr · 
tes no rec-~into, -<lom-ptl'6li-' ao Prft!Í .. 
dente dessa. Ceanillão l'eb.tar ~ ~·· 1 

plica.r o ocorrido no seu ·fleio no · 
diz respeito R. Mensat:tm :Premd ~ 
cial que indicavll. o ntftllllt da-quele ihfll .. 
tre brasileiro. 

Sr. -Pre.s.identt!, o Art.. Ml Jeh·a b 
do Regim.e11to Int-erno -alz o se&ujntt:: ... 

''Quando se tratar d_e cht~ff: dlll!i 
missfi.o diplomática, a. Comb;dc., 
convocará. o eseo-lhtdB. ,para- ouvf·· 
Jo, no prszl) qtte ootipular. bÕbr~ 
rumtmtcs pe!rtinentes ao d~ 
penho do cat.go que cle"t!Ttl. 
ocupar, llrt.lvo em· se tratando de· 
diplom:a.ta. .em exarofcio no t:f:­

trangei.ro, ClSO em qué' .a com·c­
cação depellderã dle Chtlibe~·.al'Ao 
da Co:naissãn, '8 retl~'inrent-o · dt· 
qua.Iquu de seus- m~mbros· ·. 

Pr~d-entt! da Co~Ls8ão Qe lt1'!l~~õt:f> 
Exteriores, nuncrt tive -- aliás jam~<.is: 
po.derla ter -:- no Ca&1 <m ·d-cf);l tF., 
atitude q_ue na.a fôsse de lttt:eg-r~<l, ri­
gorosa e perma:nentE' irnpa,rcialhlsde-. 
Não há dúvida tenha eu av~m~~a•_io, 
~~- eonve1·sas tmrticute.:r~. 'mlnh 1 po­
Slçao pessoal no tocante à v<>t:.~dw c!a 
Mensagem:. ser-'lhe-ia. fovorá-vel; por­
que, na mmha :maneim de enc2 r.1 r o 
episódio. pareeia-·me ou.e um ·roto con­
trArio ·do Plenário, dado à indicr,çt:o 
do Sr. Alvaro ltins, -s!gnifl-carln~ Ja:·Jo 
menos aparentfmente, desapro\'a(.!-ll<J 
desta Casa ao }Zil"ocedimento por Slla. 
.Exa. adotado n-c~ toca~te ~H) asilo. na 
EmbaLuda Bnutileira, do r:ltner.nl 
Humberto Delgado. :?el!lS t.azões que 
enumere-i no disc:urso o. :rP~eU.o dé>;,e 
Milo, entendi cme, comn SenadO!'. el'a 
de meu dever dar voro favorável Ú{pn·­
la .tndicaçãc . 

Não desconheço, e !'lii(l nego. Sf-­
nhor Presidente, que outro~J ~:olf'g~.s 
pensavam de maneirA diferen~<;;-. L 
entre êles, o ilus1;re Senador Vi.et.'Jrino 
Freire. ,Mais J:ie 1rma vez u·aquei 
idéias com t> em.inente r~eseu::anfe 
do Maranhão a .respeito da ·rn:sr:t>•·1.1, 
e devo salientar l=!Ue &em·ore eneor1t!'t:i 
em S. ·Exa. ati:Zude auê d!:v' rN:o­
nhecer correta, no s~ttdo n.e .sn11. im .. 
pessoalldaàe, e que as diVeraCnc!j~~~ 
·entre S. Exa~ e o ·p.octer Executhc, 
no toe:a.nte à. in'V!!stidurA daaue1e i!w­
tre escritor, se _prendiam a :ffl.tos oue 
considerava. Lmpeusoa1s e li,ga.àos H fh­
terêsses geu~is. 

Ponderou-me n. EJra., certa Tez, 
que desejavro solllcitar o ccmtar~ci­
mento do Embaixador à reunião d-a 
Comissão de Reb.ções Exteriores. no:<; 
têrmos do item diJ Regl.mento Jnt-Hno 
a cuja leitur.;t pmcedi, oo q~ ~he rP­
dargui que, eomo Presidente, não ~­
tatia em condições de ae1oitar seu l't:· 
queriment<t, ·.11orquanto 1\\:!S.o;~ li!i ln­
tema é expr{~sa iJUando e:dge a ('On­
dição ou ql.:alidade de membr<l da 
comissão par;l feitura de tal peti&-n. 
A simples iru;pecçi~ do teJcto ,regin:~n­
tal, reconheet!U imediatamente o iluE-­
tre Senador Vidori.'lo Freire que 
assistia razão à minha. ponderação; no 
entanto, na :reunião i"..avida, um dos 
nossos colega.:; m~rnbros da Comi.ss~o 
de Relações J~terlores ofereceu o rf• 
querimento coilSid•!rado na. lei interna. 
o qual foi ap:rovaClo por uuanim~daú. 
E não haviP. mc1thro paxa não ser 
aprovado. pm·aue. em primeiro l~ar, 
a simples exi:d.ênc:B. do rumctoso t'Pí~ 
sódio do asilo de· General Delga<io 
justificaria. ))lt !f só a Jn·e~ença do 
chefe de Mirsão 'Dll)lomi.tiea, a flm 
dP. oferecer os suplementos de fn to 
necessários an jui1ramento & Cm11it:­
!ffio -e do Plenário. _:mm segundo ttwvr, 
a letra do Ret:~lmetlto é expr-eMA ne . .,.<:c 
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preceito, porque diz que, quando q I d~ públi_co, que não abriria. mão d.a I fol exatamente comigo, - saiba-o orador) Faço mais uma revelação qu 
diplomata estiver em exercício no es- convocação do Dr. Alvaro Liü;;: mas, agora o Senado. Ao pa~sar eu por deixa bem claro a dignidade com qu 
trangeiro, a convocação depeuder·á de como n§.o poderia fazEHa pessoatmen_te, Lisboa, 0 Embaixador quis faz~r-me V. Ex!!- se portou no cn.so, como, alia: 
dellberaçã.o da Comissão. · fa~Ja-ia acrave;:; de um campl:l.-:lheuo se"'uir pela polícia portuzuêsa. lhe é peculiar. Como membro da Co 

Estava firmemente decl_arad~ na naquela comissão. O eminence s~na- Q ·sR. AFONSO ARINOS - Mu~to missão ae Relações Extedcres do Se 
· Mensag::::m que o Sr. Emba~:~ador . Al- dor Lourival Fontes avresentou o re- obrio-a.do pelo aparte de V. Exa.. I nado, fui interrogado por V. Ex·-' 

vnro Lin_s dese:r:.npenhava a EmbaiXu- querlm.ento, mas eu' já me ha'rla ciJri- o~ Sr. Lameira Bittencourt - Per· pelo nobre Senador Mem de Sá, qu 
da Ue Po~·tugal: e!·~, portanto, un~ d.l- giUo a um Senador da Minm·ia, p:Jr mite v. Exa. um aparte? .J desejavam saber como receOena o Se 

. plo~nata em e;_te~CiClO no es~range1r~s- car~a. solici~ando o oiJsequio Ue tuz-:::r 0 SR. AFONSO ARINOS - com nhor Alvaro Lins, respondi que m 
· !ft:_?t::ts ~on?tçoes, a votaçao da co: a convocação. Ainda hoje, u .. n c;cú"<.'o~n- mui.to prazer.. comportaria à altura do decõro d 

mlSSaO, ,~Ol ~1gorosa~ente ... ,nos term~"" ta.rista do "jornal ''última Hora" di:.sel o Sr. Lameira Bittencourt :-- Líder Senado; ~e ~oderi~m _ficar tranqüi 
-do R~..r,•nen~o._ A .:nc.unslancla. ,de_ s_:: que o em:inente senador LoUl:ivE:l F~m- da Maioria, julgo de dlreito e; mai:, los; que eu nao den~ar_:a mal nem_ 
- tratat de t:r:_ans!e~encl.a ou nova .. 1~n tes "havia armado uma c11aaa, na do cme isso V.o meu dever, dizer· m1 Senado, !!-f:.n a Com1ss-ao de Rela!;oe 
• vesti(tLt~·~ n-o:? al~~~·~vu as condl.~~~s Comissão de Relações Exterlures doi Plen~ário cto'senado da Repü.b_lica, q1.1a.l Exteriores, a que me honro de pe! 
.nas. QUaiS fo~ ve . .tf~cada a vota,. ' Senado Io'ederal, para aLrair o :Sr. ai- 0 m"'u pronunCiamento perante Vo<>S;.l tencer. 

PO!"Qlte - r~ptt~ :-- 8 · E~~a. see~-z:co: varo Lins". Não é verdade. ComJ' Excclêncla e outros colegas, quando o SR. AFONSO ARINOS - ViJss 
trava et~ e,wrc,cw 1n? e"'n",~0~.~J~0 se -t2.mb-é1U não e verdade muita coi.s~L Qtl~, rssisH à reunião da CotÜiss§.o de Exceléncia tem tôda a 'razão. Nã 
momen o em que 01 co. ~. - .·d t s~ d di'"a Por 1 - -E c • 1 ' prl - e<:Fvesse em exercíc~o no estran- repe-1 am~n _e, vem dl a ~· · Re~acoes • x~~rtores ?a qua pe.a - mencionei o fato porque, natul"almet; 
~j~·o, ~ ~o.so em que a convoc::::,çâo e e:-:emp_l?, ms1ste-se num. casü que ,t:· meira ve?-, fo_t am·:cmda. a ~omen.ç~~ te, não me cabia fazê-lo. 
voluntúl"ia ou exce cional, estaria em na havzdo ca~ um @"en.:o meu _e,lJ Por- do ~r. Emb9;1Xad_or Alvaro Lms .Pat.... . . ./ _ . 

. .1 Pp · qtte tuP"a! ora Ja cteclare1 e d"'c.aro no~ I 0 Me··•co Aflrme1 ne<:sa opo_rtun•d!'t<le Sr. Pl_ estdente, antes de te .. mma transt o no nosEo ais caso ~rry. · ~ • • . ~ · •• · ~ • ~ · · · ~. r . · . .- · 1 con~·ocação é obrigat'ória e p'erma- vamente, Sr. Prestdente, agora pe:.a - e faço questao de repeti-lo, n;st:l.• e .. sa: tgena mte~ven_çao, a qua m 
a ' · u'ltima vez que não lenho getü"C! E:l hora com a tn"sma. sinC"l'idade e ~n-~mo;eu apellas o mtutto de sa1vag_·ua1 ucnte. • . • - · ~ d • . :-·. d c ·--.- d a 1 

Por outro lado. Sr. presíctente._ o não ser.la um g·snro _ou qua1quer pa- fase. - que v. _Exa. p~ocedeu,_ no -~t-o pte~~~~~~ a onu:.t;:'-0: e ne a 
· honrr.do senador Victorino F~·e~~·e, re~te ~eu que l_evnna a t~mar ü<na ca::o apesar de :ia ter dlto a v,\·:.t?s çoe~ hxtenoJe:s e o ~restígiO do .Se 
presen'.e à sessão. - porque, nos ter- atitude mcompat1vel com o h1t.il man- col~-::-~!< Qual seria seu voto peiB~Ltl naao, ct:,vo _9-tzer me .. m_o ,~ue recet 

·mos do Reúmento, o Senador pode dato. Declarei à com1ssáo e ::to Se- e os fundamentos de alta pol'tlCa com. ap~..,~~sao as dec_~:uaçves do E e 
comoarecer ·à Comissão que entend.:::r. nhm· Presidente da República, d.e quem que o levaram· a dedd·r-se po• ~s.;;e nh~I · Mt_mstr? d~ ~ustlça~ que se _a~ 
mesino que dela nfl.o faça p?trte -I sou .correligionário e amigo, qu;:; eu e.::- "ato, com a mais abwluta. ri~ilro;;a teclpOtt a ~dehberuçao d~ ce_n~do, s-obt 

· ofe,.eceu um requerimento llo .sentido tHa cumprindo um dever públicc. e e_ . i~rec-ivel_ isenr:fro, imp'J.c:c.liõnrl.e t> a n?me~w~o de um funcw.nano que_lh 
de -que fôssem ouvidos, ninda confor- dele não me afasLaria. de nenhurnal ~:c~ttc. Diante da letra e do €S!)irito sera proximamente sugenda :pat:a pre 
me o Art. 341. desta vêz letra c. fu~n- forma. Foi o que houve na oomiss'•c. do Re..,.imento a que· V. E.xa . por enchimento d.e uma das mais_ 1m.90! 
cionários do ~.l!inistt>r.io da~ R~!~çoes Quanto a. o fato de· o Sr. Alvaro Lins mais de um9. vez, escruTJnlo<ia.tnen"'"_e tante_~ Embancad~s do BrasiL Na 
Exte:.·io_res. &~e compareclm~~·lto fOI renunclar, à ú1tima liora, e ?~i1s1: qu..:: I se stnim~u, não poderia ter a<>SUH'.'~O podei~a~nos dest_llr~n?~>, desfaze~-nc 
por nnm defendo. porque a l~tr~ _c tanio eu como o nobre SenaQur Lou- n~,h·:-. :>t1ttl:'le nem f'óotarl>J ~ul:ls de no .. sas a~~lbmçoes específ~ca~ 
d0 /J-,,·. 341 me parece de üqurdt:z rival Fontes- e tomo, aqut, a d3t"e-"'al decis'""'O senão a aue tomou e. QUe Qualquer ~enta.Iva de cort~r a hbel 
translucida. do eminente Colega ~ prefenwo~ sa-i ::-cabs dr> r~netir, em eXl;)o;:;ic";ão .se:·ena., dad~ do S"nado n.9 cl!mpnmento da 

Diz 
0 

texto a que me refiro : lazar a Alvaro Lins e a a sr. JuscelinQ j elev~da e f"dDlissima. do que se pas.- suas e~e~adas fu~çoe~ e. u~m mau pas~ 
K~tbitschek, qu<!ro declarar, tamb2m, sou na r~m~i.9o da Conüs::ões d?- Re- . n_a, pratw.a _da: mst.t~~mçoe: .. ~emocra 

C) A Comissii.o, se Julgar con- qLie· como disse, sou currelig:iuu·irio e !'l~Ões Ex!;~tlnres do Sen<~:do. Co~n t~~-ts. Peumco .m.e as~am p .... m~.a aten 
VPniente, rerNisitará. do Ministé- nmig·o do Senhor Presidfnte dà Re-pu~ Li der do Govê!·no neo;ta C"s:t. e:;~oa à. fao t do ~r· Mm~tro da Ju~Gta_a, qu 
rio competente, informa<;ões com- blica, mas ·nã.o sou empre.;;-adc! Sou vontade para dar êsse testem·mho, hanbalsd v;zes se ll_l compor a .0 , codr 
P.':>:mentares ·para instrúção do seu d d R ., 1. T 1 1.,111 "'Jon"ndo •tnbot·a s•m ..... ,.,; 0, U"'"'"·s a 11 aae e energ1a no exerctc1v - sen8or-::teptUica.enJo , ... ,. ~ .. · .. .. ..,,: .. · ltf·- sEa:~ 
pronunciamento; mandato que me foi confeiíc;u p-2"10 sido;-. de, a abso~uta correç§.o do pro- ~u.a fa 

1
.a Uilçao, por quet, : X

0
· na 

1 . ' h .· cedimento de v Exa. _m e tz no seu comen ano. om 
Ora. essas informações comp emen- po\ o maran ense · I · · · 

7 
Pl'esldente da Comissão de Rele-çõe 

tares. nos têrmos do Regimento, DJO O "Sr. Ruy Carneiro - V. Exa. é O SR. AFONSO AR.INOS - A~ra- Exteriores, não como membro da Opa 
são o!Jrigatàriamente d?.das por esc:rt- correligionário e amigo do Sl". Pre."3i- de\o" profundamente ao nobre LI?~r~siltão,. mas como simples Serrad_o' 
to: podem ser dadas verballn.eniP- e, dente da República. V. Exa. e:.t[i a·.>~ o tes~emun!:J.o do quanto se p~ . .,.,QU nrote3to contra as declarcões de Su 
por conseqüência. podem s~r 0:>:.d:1s };O!' solutamente certo. nes..~a reuni~o_, , - . .. Excelência, porque ninguém é ~L.rús 
intermédio dn funcionário que _aq?I 0 Sr. Victorino Fret.re _ Afim~~i _Meu p:ol!oslto _e nao al)en::;s JUs,.~- pice, ninguém é advinho, nern pod 
comparecer, desde-.. ..,q_ue a Comrssao que não sou homem para tom~r atl- flc_:lr. mmha ~tl~n:ie pessoal, como sab"er, de antemão, qual a posição da 
asf;,,, d<>libere . . ~ a lttd-'s •ou posir.,.ões incompativels com tamben;. _e ptmct)Jaltnente, defçnder quela Comissão e do Senado no de 

Colocada a questão neste termo;;; . - a CO'.TllS"'ao que tenho a honra de · a a dil!nt·dade 'do meu mandato: tam- . ·. - ' . · · ' sempenho das suas funções. Cm·•'F.s~o rlelib~rou. t::nn1J~tn I)a~· t~n - - presidu·, de uma u~crepadio prof•.mda-
nimid:lde, a convocação de :\oJs. ft~n- bém: nõ.o sou serviçal, nem emi_Jre~ado ·mente' injusta, d.e que es-taríamos nre- O Sr. Lameira Bittencourt - Pe1 
cion·; .. ;o::: do Itam'J.•·nti com 'J n'Jletl"vo .de quem quer que seja. Senadm Af"o~- parando uma cilaci3 a um a!to fm:.- mite V. Ex'- um aparte? 
de . nf~r~cerem informações eomple- so Arinos, respondendo ao Sr; Pres1- · · 1 d G • I 
m.entares. · n":nte da República. dec1atei que sua cwnar 0 0 overno. O SR. AFFONSO ARINOS - Cor 

Esta, exclusivamente esta. Sr. Pre- Excelência não ·contraria comigo e que O Pl"Oblema rla tramhação das in- muito prazer. 
sident~. a explicac;;o que acho do meu minha Bancada me acompaH11aria:. dicacões presidencia.:h para !)rovi- O S L . B"tf t T" 
dP'""'.' rln.r no Plenário. Deixo bem claro. Não sou capaz de menta de certos postos, pelo-.S~nado, . r. ame~ra 0 ._enco~r -: n 

F . Permite tomar -uma att'tude e depot's tll"dar de em si mesmo, não envolve a pe3so:t e!l-SeJO de ou_vl~ a dlscur:.o piOnu~n 
O Sr. Victorino rem>. - ... do indicado. Clado pel'? M1mstro Arman~o FaJcac 

v. Exn. um r> parte? _ com posição: tomando compro_misso, tan- De.scle que êsse assunto coloco:1 na nosso .em1~e~te colega da Cam~m d( 
o SR. AFONSO ARINOS to no voto secreto, como no a de.,co~ Constituic_ã.a· Ame. ricana, é h<i.bit.ul=IJ, Deput~os, t?a_ugurando ,o ret1ato d 

Prazer. . . berto cumpro~o, por questão de dig~ Dr Cmlo Junwr S E" na oportu 
0 f. r. Victorino Fretre _ D~seJO de- nidade, de paz interior. A renUncia pacífico, invariável que os cometi lá-, . · · · ·~· . 

co rios a respeito dêsse preceito são apí- mdade, se ~eportou ao assunt~ ventt 
clm·ar, c0mo parte no c9:so, qu~'. ~~ · - do Sr. Alvaro Lins, por não que;:er nas ··elucidativos da integração das Ia?o neste mstante por V. Ex. "a Gra 
nlis'?5.o a'1"iu com a mawr. reuc'!'1o. e comparecer ao senado, é problema de duas ordens de podêres, no provi- ve1. bem as J?31avras_ de S: Ex., _qu 
eu também, no exercício do meu mEn- s. Exa. e não me interessa. O Chefe menta de determinados cargo<;. apos_ referê11c1~s elogt~sas _a~ qua,ll~a 
dato requerendo dilhências, unrque, do Executivo conforme lhe declurei pes- Da mesnia inaneira que a·. Con~t!- des mtelectua1s do a St ... Ct_ril~ J .1mc 

· comParf!cendo o Embaixador. tinha eu soalmente, e soberano nas suass de~ tuição determina elabore 
0 

presidente decl~rou que S. Ex- sen_a tnd1caclo o 
m'Jtivos para me opor à sua nomea- cisões, de indicai o nome de um e:m~ os tratados, os quais só têm exe'.!bção c~nv_Ldade, pelo Sr. Pre~s1dente de: R~ 
Çãn. baixador, mas o Senado pode negar depois de aprovados pelo Congre~so, publlca, para o_ alto pe>st<? de embal 

o SR. AFFONSO ARINOS -· Per~ a.urovac§.o, como, de uma felta, já o também estabelece. que a êle incumbe ~a,dor do Brasil no V~tiCa.no._ co: 
mita V. EX.a. uma interrupcáo nC! seu fêz, dufante o Govêrno do 11arcchal designar chefes de missão, cuja no· lS .o, de mo~o algum qms antecipar-. 
aparte. se o meu nobre colega ~~tlVes- . Emico Gaspar Dutra. meação só se efetiva depois qus 

0 
ao pr_gnun~mmento da Se~ado~ pm 

se no recinto,poucos minutos autes. t~- Na. ocasião, .quando o Lfder da Maio- Senado a tenha aprovado p - ê? que nao aflrmou que S. ~ serl~ nc 
ria ouvido a declaração oue Eli faz:a R - · or qu · meado. Usou a expressao conmdad 
nesse sentido. v. Exa., de fatr::, "!lac ria comunicou ao Presidente ritt e- Porque pode haver razoe.s_de J?-a:meza nu indicado. Agora, posso assegur~ 
est.â.senão confirmando o que e-:..t d~sse pública a deliberação do Sena.da, Sua g_eral ou lJga.das à pollttca m ... erna- a V. Exf que o- Sr. Armando F'alcã 
e que V. EXa., em conversas cmmgo, Excelência não se considerou despre:s- CIOI~a!, qu~ lelrem 0 Senado_ a. tomar não disse nem avançou que S, Ex~ s! 

t . . ,... tigiado, e decla.rou que indicava um pos1_çao dtferente. da do. Po. der Exe- rt'a nomeado. Se tt·vesse asseverad sempre declarou. Is o e, que agl':l: n·~ d · t 
caso. em cara ter impessoal, Qúe ttnha nome para o Sena o exammar e pon- cu I~o. ~em que Isso incnmme a pzs- que o Dr. Cirilo Júnior seria. nomeaC 

1 t d. der·ar sôbre a escolha: se se t.Jatasse soa, mdlca_da.· ou o tra.tado ela.borado. para esta ou aquela e·mbat'xada <•u ,, razões para oferecer a ju garnen o t f 1 d h 
. . t apenas de om a o orma, e e an- E preclS_o s_e .c~mpreenda bem o ·presentaça·o dt'ploma't.·•ea, ai ser1·, pt·r comü:s5o, nos termos ao Re~nnen o. · c t t i • J' -cela, não precisana a ons ! "U çao ..,.go das mstltmçoes . P. ara se saber cedente 0 reparo formulado por Vos.' E eu sempre encontrei em V. E.xa. um d t · 1 d d s d t 

colega que debatia os as~unt?s despre~ A e ~~~~~~a~p~si~~aer:nes~~ha 0do ~n:m~ 'j1ue e~od responsabtlldades e~pecf~ Excelência, e eu mesmo, na ·qttalidaé 
venido, tant? _que menciOnei qne l?e de. Alvaro Lins, para embaixador, 'oa- n cas, 

11~2 as a nossa form~ç~o, a de Líder da Maioria, nRo estaria d1 
faltava condiçao p~ra requerer a ~te~. sei:.t."-Sl'! na incapacidade de S. Exa. oss~. ongem, às. ntossas :...tradtço~s, e fendendo atos menos justos. pahvra 
sença do sr. Embaixador Alvaro L:IUS, ~ que .a apen~s a 10 eg~açao de forç~s frases ou' declaracões menos :EelizE 

. porque V_ EXa _ não -pertenCia a conns- exercer essa funçao, dado o desacerto constitucionais no sentido da execuçao do sr Ministro da Justica porqu 
. são, e V. Eõa. imediatamente SP. con- d?s seus ato~ . m?-is a falta de sere~- de c~ertos '~to~ pecu1iá1·ios à Adminis- acima ·de tudo me' ca.b~ Ô dever ( 

formou com esta decisão, aliá:;. Impos- mdade ~ eQ}Uhb_no das suas at,tud:~· tra9~o, ~rmetpal~ente no campo da defender as prerrof!rl.tivas sobE!l':lllr 
t . A qnestao e mmha. Quanto à· dts~ pohbca mternacwnal. d 8 d d R · bl" 

ta pela letra do Regimento. Mais ~I- senção com meu genro, é hipotética, I Jamais, portanto, a comissão de 0 ena 0 a epu tca. 
d;. Ol}tro colega: membro da ::onus- n:'io houve. o contenfarista de ''úJ ... {?:eJações EXteriores poàerJa tomar o O SR. AFONSO ARINOS - Muli 
$;aO. fez o requerimento. · tima Hora" está bem informado sõ~ desemt>enho da sua missão no mes- obrigado a V. Ex-". 

o Sr. Victorino Freire - (Com as- b1e os motivas por que me oponho '1Uinho, na estreito, no ultrajante sen- Acredito que. nos têrmos que Vos: 
sentimento do orador) - nese~v, t~rn- no nome de Alvaro Lins. Sôbre oi tido de um· revide, ou vingança. pes- Excelência acaba de coolç::'!-r a. que; 
bé-m. fiquem expressos nos Ands. da incidente com meu l!enm. está muito i soai. . tão, evidentemente meus reparos n· 
C~J!'Ia. imparcialidade· e .. a -ret-ió.{;,G com enganado, porque não tenho ~~mo, [ O Sr. Victorlno Freire - Permite têm· razão de ser, visto como é < 
(lHe v. EKa. agiU no caso. úeclare.i, 'o ineldente havido com Alvaro Lins v. Ex~ um aparte? (Assentimento do competênciá. do Exe~utivo indic.a1· c 

' 
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convidar, sendo da nossa competên­
cw. aprovm· ou nãú a indi<:ação. 

O Sr. Victorino 'Frc!re - Permite 
V. Exf!. nma interrupção? 

O SR. AFOKSO ARINOS - Pois 
não. 

DIARIO DO CONGFIESSO NACIONAL (Seção ur O·•tubro deo 1959 24 77 

ATA DA 139.' SESSÃO DI• J.! I me confereiO' _os arts. 70, § 1•. •. 87, lP.J Estos principais indicações de· 
SESSÃO LEGISLATIVA DA da c_onst1tu1çao Federal, resolvl_nega.r 1manstram a preocupaç:w de dar_a 

· ' sançao ao Proj-eto de Lel d:1 C'i\mJ.ra l malS ampla d'i!stmaçao soc1al à utll'l~ 
4.? LEGISLATURA EM 10 nº 3'5, de 1949 (no:Senado, n9 fi4-57J,Ização das área.s irrigáveis do Nol' .. 
DE OUTUBRO DE '1959 q~e estabelece norma? para eolo~iza~ deste. ~Com é:;te pr.opósito consider~u 

• (}ao de terras no Pollgono das Secas, o Governo, qtte, mcumbindo-se ae 
PRESID:f:NCIA DOS SRS. FIL::NTO por consi~erá-}o contrário aos in!e- i todos os .ônus para tornar ~fe~ivo o 

O Sr. Victorino Freire - DeseJo MULLER E cuNHA MELLO rêsses nacwnats, em face das mzoes US? das agua~:. cabe-I.lle oA dtre1~0 .de 
ap2nas formular uma palavra de IoU-" f"'"s 21 horas acham-se present:;s os que passo ~-_expor. f orient-ar €'n: favor_ do mteresse publlco 
vor ao Sr. Presidente da RepúbliCa. Sr.s. Senadores: A proposiç:ao em tela .t~a~a. n:t wr- a ex.oloraçao agncola nas áreas irri~ 
Quando S. Exf:l- me falou no assunto, . . da de, de estabelecer crttérios para o gadas. 
declarei-lhe que não mudaria de po- Cunha Mello .- Lamezra B;_ttf!n- aproveitamento agrícola das bacias O presf•nte projeto, todavia, não 
sição; s. Exf:l- então, não se insurgiu cour_t - Z?;cha:rws 'ie :1ssll:m-pç~~o .- dos açudes públicos construidos pelo obstante os Elevados propósitos que 
nem procurou fechar a questão, mes-1 Lobac: cJ:a Stlvetra - Vzct?r~no 1 retre Departamento Nacional de Obras con- nortearam sua, apresentação, possibl· 
mo porque a isso me oporia. o Se- - Pu.bltO _de Mello --:- Leontda~ .H~llo tra as Sêcas, matéria esta também lita a sobreexistência de individualis· 
nhor Prer;idente ela República mos- - Mathw.s Olym·pto - Vwtormo regulada no projeto que recentemente mos cont:.~árion àquela destinação. 
trou-se com perfeita isenção. rcspei- Conêa_ - Fausto C·lbral .- Fe:·nan- tive a honra de enviar aos Senhores No aproveitamento das bacias de 
tou meu ponto-de-vista e meus escrú- des '!avora .- Mene.;es P_lmentel - Membros do Congresso Nacional, com irrigação do Nordeste não devem O.<; 
pulos. Este. o mo~ivo por que pode-da Séra.o Mann~o -: Reytnalào F€-t- a Mensagem n9 aêii, dé 19-5.9. 0 int-e- responsáveis p1!la. coisa. pública d-ctet­
deixar de exaltar-lhe a atitude, aca-~ nandes - Dtx-Hwt Rosado ·- Ar- rêsse do Govêrno em orientar 0 de~ se ante a.s ba-ITeíras de limitados in-

. d F" · d c · senvolvime"nto do Nordeste através dil tando a posição moral Que eu tomara germro e tgue_lre o - Ruy a;nez- uma política que realmente contribua terêsses privacios, por m:ds lezítimos 
no caso, quanto ao documento que ro _- Nova_es Fzlho ·:-. Jarbas 11-lar<~;~ para 0 maior rendimento das ativi- que aparentem ser quanto considen:.-
traria ao exame do senado. 

1 

nhao - Sllvestre Pencles -- L"'Jttn- dades públicas e um seguro incfmtivo dos isoladamente. 
O SR. AFFOI\YSO ARINOS - Con- xal Fontes - Heribalao Vieirl: - às atividades privldas, já me havia As águas do Govêrn-o a serem usa-

cluindo, Sr. Pt·esídente, não posso as- Ovidio Tei:reira - [..irna Teixe.fr:r. - conduzido a pi"opôr a constituição da das no Nord-este para, aumentar a 
segurar que meu emier.te colega da Otávio lliangabelra -- Ary Vianaa- Superintendência do Des·envolvimento produtividade da terra pertencem cri­
Academia Brasileira de Letras, o ilus~ Jefferson de Aguiar -- Paulo Fer'1.u.n~ do Nordeste, cuja lei institutiva está ginàriamente a todos os brru;ileiros e 
tre escritor e grande crítico Alvaro des - Arlindo Rodrigues - M:quel sendo ultimada no Con~resso. Da.da.s em função do fortalecimento social da 
Lins tenha, de fato, tomado a decisão Couto.- Caiado de. Castro - A./on~ as ~ttribuições do novo órgão, ao qual sua economia devem ser empregadas. 
radical que a imprensa lhe atribui. so Armas - Benedito Valadare:t -- compete, com a assistência dos Go- Por outro lado, vale sali-entar qu~. 
Lastimo que o t<Jnha f(oito. Dê qual- I.ima_ Guimarães - Milton Cat'l~08 vernadol'~s dos Estados Norf.l.estinos, ao incluir, na Constituição Fzderal, 
quer maneira, se S. Ex? tiver cheg8.~ -- L:no de Mattos - Pedro LudoV1co não só traçar as diretrizes do desen~ o parágra;:o único do art. 1!:2, tive­
do à conclusão, que lhe compete, de Coimbra _ Buen_o A Tacian~ .. de volvi mant-o regional como coordenar ram os DQSSos constituintes, por sem 
retirar-se da C3.rreira diplomática em Mello - .Toao Vtllasboas - Fmnto a ação das diversas agências do 3o~ dúvida, o louvável propé.sito de cen­
virtnde da convcca<':ão que 0 Senado ll:fü!ler :::- Fernanda Corrêa - Ald l'êrno Federal naquela área, torna-se tralizar em utn só órgão federal a ori­
fêz, s. Ex~ estã ef'uivocado, porque o Gutmaraes - Gaspa: Velloso -·-_;)ou- imprescindível que. de agora por f ... entação e contr.Jle das atividades 
Senado 0 fê:~ nos têrmos do mais ri~ za Naves - Francwco Gallotlt ante. tôd9S as medidas legislativas se tanto de imign.ção como rle coloniza­
goroso respeito ao Reg-imento e nun- Saulo Ramos - Irineu Bornhausen enquadrem no espfrito desc:;a, l)l"ient~,- ção. dada a nxp·ariéne!a que já sa 
ca seria na comiss2o de Rel 8 r:ões F:x- - Daniel Krieger - Mem de SC.: _ ção, a bem do -próprio êXito desta tinha acumulado e que mostrava n. 
teriores aue procuraríamos obscurecer Guido Mondin (51). nova política. inconveniência das dunlicidades de 
a tradicãO de eortesia. de dignidade e O projeto destinado a regular o uso atribuiçúes de órgãos fédcrais nes.ses 

O SR. PRESIDENTE. d t d ã · 1 · · setore u t · d • compostura do senndo. a erra e a. gua nas areas c e trn· s e o e raz1am c.:~mo ecorrcn-
gação do Nordeste, por mim encYmiw cia prejuízos ao pPÕprio interêss-~ 
nhado ao congresso e .que tomou o nacional. Aprendo. com meus companheiros 

de Cotn'ssã.o, e:;sas diretrizes para mi­
nha atuação, não faltarei jflmois à 
t5.o iluo:tre ronrendizftdo. (Muito bem: 
llluito bem! Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Conl'oco o Senado para 
nião, extraordinàriamente, 
ras. 

uma reu­
às 21 ho~ 

Nada mais havendo que tratar, 
levantar a seEsão. D~signo para a 
traordinãria noturn!'l a seguinte 

ORDEM DO DIA 

vou 
ex· 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 67, de 1959, que 
estima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o exercício financeiro 
de 1960, na pRrte refP.re.nte ao Minis­
tério da Guerra (Anexo n. 4 - Sub-
anexo n. 4.16), tendo - Parecer nú­
mero 548, de 1959, da comissão de Fi-
nanças, favorável ao projeto e às 
emendas ns. 2 a 5, contrário à de 
n9 1 e oferecendo as de ns. 6 <C.F,) 
a 37 (C.F.). 

2 - Discus.são única do Projeto de 
Lei da Câmara n9 fi7, de 1959, que 
estima a Re~eita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1960, na parte refere.nte ao Ministério 
das Relações Exterim·es (Anexo n. 4 
- Subanexo 4.18), t.endo- Parecer 
n. 579, de 1959, da Comissão de Fi~ 
nanças, favorável ao projeto e à e-men­
da n9 1, e oferecendo as de ns. 2-CF 
a 12-CF. 

3 - Discu~~rto Unica do Parecer da 
Comissão de Relações Exteriores só­
bre a Mensagem n. 170, de 1959. pela 
qual o Sr. Presidente da República 
submete ao Senado a escolha do se­
n~or Rubens Ferreira de Mello, Mi­
lllSÍl'o de H cl:lsse, para exercer o car­
go ~e Embaixador Extraordinário e 
Plen!p~tenciário Junto ao Govêrno da 
Republlca do Chile. 

Está encerrada a sessão. 

(Le~ant-a-se a se.ssáo às 17 horas 
e 5 mmut.os) . 

I 

A ~ista de presenr:a acusa o compa­
recimento de 51 Srs. Senadores. ::ra­
vendo número legal, c:eclaro abei'ta a 

sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 19 Suplente .. <;ervindo de 
29 Secretário, prOCt.!de à la:tu.ra da 
ata da sesSão anterior, que posta 
em discus.<:;áo, é sem debate ar. ro­
Lada. O Sr. 49 secretário, sertln. 
do de 19, lê o seguinte 

Expediente 
MENSAGENS 

Ns. 190 e 191, do Sr. Presidente 
da República, restituindo autógrafos, 
já sancionados. dos seguintes Ptoje­
tos de Lei da Câmara: 

N9 69, de 1959, que prorroga o pra­
zo de pagamento dos débitos dos 1:a~ 
feicultores amparados pelas Leis nú­
meros 2.W5, de H5 de novembro de 
1953, 2.697. de 27 de dezembro de 
I9S.! e 3. 393, de 27 de maio de 1958, 
e dá outras providências, e 

W' 54, de 1959 que incorpora ao 
patrimônio das Fôrças Armadas fliJb 
a direyão e administração dO.... Mín .. s­
tério da. Guerra, o Monumento Na..­
cional aos :\I.Iortos da Segunda GuE-r­
ra Mundial. 

OFíCIO 

número 8-82, de 1959, na Cãmnra dos d t 1.•. w d' · t ,-
Denutados, adota uma sistemática de A. es~en ra tt,a.çao. "·. o:n~n a.-n? e 
~ritido econômico-social. cuias prinw a dn.:er:Slda.::te d€; dlre<·:1.o 1mped1a1n. 
cipais linhas são as seguintes· um umco plane,l_amento pan êss~s 

. _ _ · . . . problemas, que so podem ser resolvi~ 
a) divisao das terns Irrigaveis, dos ou planejados quando abrangidO! 

mediante desapropria cão socialmente I no seu todl), 
.iusta, em lotes não excedentes de 15 Ade · · - d · 8 · 
ha irri!?;áveis que poderão ser com- mais. a cr~açao _ .. ~. 1~m erv1ço, 
Plementados por faixa ·ca· no momento, c_om _atr!tNlÇfl.-0 de pro-

. . . . se • I mover a colom2açao 110 Nordeste só 
b)_ mdiVlsibihdade do lote. de mo~o j viria tumultuar o pJa.ne.famento j-1, 

a fi~ar. assegurada. a SU>l explor~ ... ao I reJlizado e a execuç3.o qUe se est::i. 
econom1ca por .agl'lcultores genu~nos e!€tiVando, além de que. t.nl Serviço. 
que exerçam . diretamente !1 af~tiCul- p~r suas ca_::acf.e::1.stica.., de subordina­
tura como atividade excl~siva; 1 "o o a um [lepartamPnto, n:lo poderü~ 

c) arrendament.o exp-enmentn.l df! atuar com auto::wmia f eta.:;ticidade, 
3 a!l?S:. como etapa an?acedente .à fatores indi.~pens:iveis à reJliza"áo do ... 
aqulSicao do lote pelo agncultor irn- objetivos visados pelo próxio pro-
gante; . . . . jeto . -

à) mahenabihdade do lote a parti- Finalmente, cabe assinalar que ~ 
cular. d.e forma a restab_elecer ~em- proposição foi apresentada em H!4S, 
pre o ciclo de exploraçao a.g-ricola quando nada havia sôb1'e a matéria. 
através da etap1 ini~ia.l do arrenda- no que tsnge a esouema de plRneja-­
~ento pelo Poder ~blico, oue inde- mento de n~ali? .. a.ções ~overnamentaili. 
mzará o p~e~o. ao alienante de acórdo Agora, entretanto. ouand~1 r. assunto 
com os cnténos constantes do pro- . mereceu estudos cuid::rdo,1:os por parte 
jeto de lei; da Administraç~o. di~so resultando 

el exploração dos lotes agrícolas Pm. orograma ele atividades e um 
nas diversas subzonas da região. de plano de ae~o. ·::onsubstanciados no.o; 
conformiclade com os proietns especí- projetos em refe::ência e que se en· 
f!cos l".:!.<:ulta.ntes de ohno ·previamente c~ntram ez:t tramitação no Congres.so, 
aprovado ue1o Govêrno. dP maneira nao se afigura aconse1há.vel que .se 
que a '1rodução aa-rfcola das ârea<; procurem so~uçõe.; parceladas para o 
irrigadas seja reDlizada no interêo:se problema. 

N9 32, do Sr. Ministro das Rel:i.. da economia req:ional. vis:mdo. d~ fa- A sua m'agnitude está a exigir _;e ia 
ções Exteriores, acusando o receei~ to, ao bem-estar das populações nor- êle encnado em tõda R sua extensão 
mento do Aviso n9 63:~. referente a de~t.inas: e pro~undida·:le, cünjngando-~e a ação 
convocação de Diplomatas, informa /) iiistituição em emorê.sas a.utA- dos drvP.rsos setor,~<:o. do Poder Público. 
que o Embaixador Amonio Viana e 11omas Dara administrar as bacins de no sentido de mC<bil; .ar :n..,trumentos 
o Ministro Antonio Cã:ttdido da C:l~ irrigacão e veln pelo seu raclonal e recursos para .:;nfrentli·lo e resol-
mara Canto já foram ~evtdamente aproveitamento a~rfcoJ:~: vê-lo. 
cientificados de que deverão campa. q~ cria-:~o de um "Fundo de Irri- São estas as razões que me Ieva-
recer à Secretaria do Senado, porén gacao do ~ordeste": ram a negat· sançãc ao proJ-eto em 
o Embaixador Alvaro d~ Barros Lins, h) ~exclusao. nos cil?u1~s da.c:; lnde- causa, ns au!lis ora ~ao meto à ele­
não se encontra. no momento, nes•;a rtz.aço~s on _?-esamopruu;oes. das va- vada aprec1aeão dos Se:1hores Mem­
capital, e que foram tomadas as dn- O~l7.ar:oes de,__o:;rP.ntoes dP ohra.~ con?- bro~ do Conn~sso N'1cionfll. 
vida-s providêncías para que o mec;rno ~~.tidas ou prOJetadas pelo Poder Pú- RIO de Jonen·o, In ri-'õ olltUbi'O de 
venha ao R.io a fim de comparecer a ICO. 1959. - Jusc1!lino Ku0itschek. 
estu Casa, 1:om a maicr urgência. 

. Mensaqem 
N. 192, de 1959 

N9 450 

Excelentíssimo. Senhor Presidenb~ 
do Senado Federal. 

Tenho. a honra de eomunicar t; 
V. Ex• que, no uso da atribuição qUI! 

PRO.JETO \'ETADO 

O Congresso Nacional decreta: 

. Art. 19 Na ~xecução do plano de recupe'"aC'ão econômica d8s ZOl1N> aUn­
gldas pelos ~fe1to~ d~ chamada ."Sêca. do Nordeste", o Pod~'r Exf'cntivo 
promoverá a colomzaçao aFicola mtenSlva das áreas irr;.gaãas ou i:rrig-ávetE: 
n?s têrmos da prese~te Je1, tendo em vista principalmente a produção de 
genero:; d<:> subs1stênc1a. 

_Art. 2° Para êsse ·fim são sujeitas a desaproprisção na :forma dA Ie!!is­
Jaçao em vigor as terras wscetívels de serem beneficiada~: po:- ob.ras hidr(,u-
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licas, .iã. const.ruidas, em construção, oU projetadas pelo gq"'êrno federal, 
eo-mpteendendo: 

a) as bacias irrigáveis, arsim consideradas, para "efeito desta tet, as 
ârJa.s suscethci~ d~ beneficiamento pela abertura de· canais de irrtgaçá.o, 
?lttrtindo das barl'agens de acumulação, nunca superiores a três vêzes a área 
da bacia hidrául:r:a do reservatório; ' · 

b) as ter:ras sêcas circunj:Icentes aos perimetros das bacias irrigáveis, 
nunca superiores a de?. hectares para cada unidade de expioração, confor-
llle definição no a.rt. 69 desta lei; . · 

c) as terra.t:l necessárias à construção das obras complementares: 
d) os terrenos das faixas de contdrno das reprêsas, ate 200 (duzentas) 

metrO$ de largura. · 
§ 19. A im1tJnlzaçúo dos imóveis desapropriados serã: baseada em mapas 

n.grológicos cadastrais, devendo cada tipo de solo ser pago segundo a \"alor 
agrícola próprie, de a.cõrdo com a zona em. que se encontrarem localizadas 
ns ten-a.s, a::imítida. a. v-alorizaçã.o normal dos terrenos, as;sim · compreendida 
=1-Qnetà. ctecorrer:..te de obras. hidráulicas constrútda.S. 

~ zq. se o- expropriada não concordar com a base estabelecida, fica asse~ 
~ura-da ao expropriante imedia-ta imlssãO. de posse, prosseguindo a promessa 
de indeu 1vaçã&--noa têrmos da legislação Ti gente-. 

Art. 3: O plano de colonização constituirá· um conjunto econômico for~ 
ntado po:_ sistemas de irrigação independentes, integrados por gntpos de-
.::olónias, cuja wlidede de expl-oração é o Iote • ~ 

Art. 49 cada lote será formado de dua.s .partes: I 

a) uma. .ii_rea de terra irrig:fvel ou irrfgacta~ -cuja divisão, ~lêm de q~tros 
t~tóre$ ecológlcos,. obedec_:erá. à se~uinte- tabela: -

1~.- class~: 10 a 20 hectares; 
:N classe: ·~O· a 3C- hectares; 
3~ cLassC; 30 ·a. 40 hectares: 
4\1> cla5se-: 41l.} a 50 hectares; 
bl um tmtc ·de terra sêca, cuja extensão não podei'á ser superior a 10 

(dt.-z, hect:a.r-es,_ conforme previsto na letra b do art. 2'?. 
Art. 59 São i$entas das- efeitos dest'a lei as· terras utilizadas na prOdução 

d-e matéria ·p-rima para a iudústria açucareira;. 
Art. 311 o::; te1·renos ·das faixas de. contOrno dils reprêsas, depois de. lo~ 

t.eados de acôrdo· com o qüe dispõe o a.rt. 49, serão arrend$.dos a pret;os 
t:..1ódicos, teniio· ern vista a área- e~ qualidade da.·.terra, dando-se pref~rência 
a::>s ex-proprietários. . 

PU.rá.g~·:.ú'o- ·:'mico. Desde que, por obras públicas e derivação ou eleva­
~ ··<J mecànicn. os terrenos das faixas de contôrno sejam suscetíveis de irri'­
g:;ção, se-lh~s-ão aplicados os dispositivos gerais para as terias irrigáveis. 

Art. 7'1 o ~vêrno federal poderá reclizar obras de beneficiamento em 
t .•nas não sujc.l.tas a dese,.propi'iação, a requerimento dos interessados, ~endo -
a. d-espesa-s pigas no pr!l~O de 15 (quinze) anos, vencendo jur_os anua1s ~e 
6-"~ ísei-s por cento1, iniciando-se o pagamento após a conclusao dos ~ervt­
~ rs. Nesta.. 1-Jpótese. os terrenos beneficiaclos deverão ser explorados direta­
m·!nte, cxclulda o. parceria, permitindo-se, porém, o arrendamento a quem 
faça exploraçiio direta. . 

p;_rágra-fo único. Os proprietários .. e arrendatários) par~ os_ fins ~es~a.· 
lPL são con.<=:iQ~rado.'l colonos, fic::Lndo sujeitos às mesmas. obnga_çoes e dU'ei­
t-;3, no que diz :respeito às normas estabele::idas para a exploraçao das te:(ras 
e as arivWadc.s sociais da. colônia. . . _ _ . 

Art. 8<! A~. -P~tividades de ·colonização agrícola ficarão a c~~go do ~ervu;o 
A ~ro-Indusiri.a1 da Departamento Na.ciop.al de Obr~.s Contra as Secas_ e 
&~'rão financjadis pelo Banco do Nordeste do- .Brasil S.A. . -

Art. gQ Pa:.t..a o ClJmprimento do disposto nesta lei. cabe ao Serv1ço- Agro-­
lPdustrial do D::partamento Nacional de Obras contra -as Bêcas: 

a 1 efetu-::u" o loteamento das áreas desapropriadas ps.ra :venda ou .arren~ 
damento: ~ _ : 

b 1 e;;:ecutar tõdas· I?,;; obras· de âdaptaçoes nos lotes, tendo em vista OS 
ti :1s- a que ~e- d:::stinaro: · / . 

c l sutl€l'visi0nar os serviços de coloniz:1ção e prestar assis~ência ~êcnica 
e fiMnceira. aos colOnos, nos têrmos da presente I~i; : . 

d 1 promover todos os meios de dar às co!ômas -assiStênCia~ so~iai~ ~a 
.tr.:?dida dos seus· recursos, not~amente no· que se refere à assistencut- sam-
tâ: ti\ e protis:;ional dos nucleados,· · 

r"irt. 10. o· .govêrno ·federal construirâ, ern cada lote, urila. casa de resi-­
dê~cia-. um p.equeno õepósíto. pa·rn ferramentas e ~rodutos colhidos, e ~fetua~ 
ré 0 d~stocamento e· regularümção do solo pe.ra urigação, bem· _con:o cons­
truirá os df::;tribuiáores permanentes de wps.ddade igual ou superxor a 30-
l..trintO litros par segundo. . . . .· _ 

.Art.. 11. o 1ote provido das insta!a~s e preparado para Irngaçao na. 
torm'" da r.r'tiga anterior será- vendido ou· arrendado ao c~lono, de acôrd.o 
e-~m as prescrições da presente ·lei. 

"' Art. 12. A venda de lotes obedecerá .ãs .seguintes norm~s: 
a 1 0 seu p.!'eço compreenderá Unicamente o valor da ter~a e o custo das. 

tn.~tala('.ões. com o acréscimo de 3-% (tJ:ês. por cento) _ao. an~, . . . 
bl 0 pn.gam.f'nto será feito ern prestações anuais e t<;>ua1s, mc1adas a 

pa.rtit' do 5':> (quinto) ano~: _ · 
cl f) prazo de pagamento será de 20 (vinte) anos; _ . 
dl ao colono dar-se-á um contrato de promessa ~ venda, sendO~lhe a 

e._· .. ritma definitiva passada após o pagamento da últnna prestação. 
~ Art. 13. Assegurada a preferência. aos chefes de famU~a numerosa.. síi.o 

reqHi.sitos para compr~.J.' ou arrendar lOtes-: . , . 
U) ser "'"'ricultor ou trabalhador rural em terra de propriedad_e alhe1a.; 
01 po:os~lr familia ou _ter a responsabilidade de s-ua manutençao; 
t' 1 não exercer função pública. · . 
,\rt-. 14. Desde o momento em que receber o contrato de promessa, 

ob~l-'!ar~se-á o colono n: . ·. . . . 
(r. l iniclar imediatamente as -D.tlVldades· B-gricolas, .. 
bl r<>sidir com sua família, no local do trabalho ~ culhva-lo pessoal-
t ... •~ndo-<e a admissão de assalariados para coopernrer;1 evE>ntual~ 

ir ··n e perm.r·.t L .- • ' d 11 tudo 
~ .... , ' fim de- suprir deficiências- do trabalho ·famillar, sen o- 1e, con , 

~~:~t;g~~o excepcionalmenté, residir fora da propriedade, desde que ?-ela 
t'r~h~tile ~ :i mant.enha nproveita~~· sob pena de ser afastad~ pela ~dmmis­
tn;dio, meliante contradição jushflcada; . . . ·, , tlO se!.!Undo, dois 

'-c i cultiVai' no primeiro wo. UlY' tA~n da area Irn6Bda1 _ 

tC"tÇ..-,:;; no ter~eiro, tod.a- o lu-..e-; . ' 

d) não in-terromper o pagamento das prestações, salvo crise econômica. 
de caráter geral, qu~ afete a lavoura· do núcleo de irrigação. 

Parágrafo ~co. ET caso de violação de qualquer das obriga-ções enu~ 
meradas nas- alínea-; deste artigo, caducará, automàtic!!mente, o contrata·~ 
de ~:o~essa~ pagando-s~ aó .colono a indenizaçáo correspondente às parce .. 
las Ja .... amortrnadas da. dívida. . 

Art. 15. O lote- apenas Poderá ser alienado a pesson. que ainda nãc• 
possua área n3 colônia, e que tf>..nha família constituida. 

Parág!"afo único. 1!: livre a sucessão .• 
Art. 16. Retirando-se voluntàriamente o colono, no curso da amortiza .. 

ção, ou depo1s de obter o título de propriedade, terá- direito a indenizaçãu 
na "forma da legislação civil. -

. A:rt. 17. No caso de abandono, antes de paga a primeira prestação, {w. 
calhcztas pendentes, os produtos armazenados e os animais pertencentes ·ao 
co101~o responderão pelo pagamento; inclvsive juros, do lote adquirido·. 

Art. 18-. O arrendamento de lotes. o'oedecerá às segufnte normas: 
f',) não poderá exceder ~ 6% (seis por cento), .sôbre o valm· venal do 

lote; 
U) _a superflcie restante de terras servidt>.s pelas obras de irrigação ser:i 

obrig~tàris;mente entregue á exploração de agricultores pobres,. segundo o 
núm~o de pessoas-da família; 

c) o arrend-atário não terá direito a h'1denizaçã-o pelos prejuizos causa, .• 
das-- ao solo. ou a benfeitorias preexistentes; 
· d) o arrendamento terá· o prazo de cinco anos, pod·endo ser renovado 

por igUais, períodos; 
e) o arrendatário poderà ter seu· contrata canc~lado no. caso de dani·· 

ficaçãa do imóve~ ou impontualidade pela pagamento devido, cumprindo :$ 
administração rzscaliza.r a: venda dos produtos~· 

Art. 19. Ao colono-, adqUirente o,u arrendatário de lote, será prestada,, 
para exercer suas atividades agríeolas, ampla assistência financeira, prefe­
rentemente através de cooperativas que,- ·legalmente con.stitcidas, serão fi· 
nan:}iadas- pelo Banco do Nordeste do Brasil S.A. e demais órgãos estatais 
e 3€mi-estatais do govêrno federal.. 

Art. 20. Em cada sistema- de irrigação haverá um pôsto agrícola com a 
fínaiid.ade ãeo O!"i€'Jlbr os colonos nas ·suas atividades, dando-lhes assistência 
técnicfl. e educacional, fomentando a produção e planejando racionalmente 
a sistemática. do trabalho. · -

Parágl-afo único. Para desempenho de suas atribuições, cabe aos postos 
agrícolas minlstrar, ao lado de escolas·. dé alfa!Jetização, cursos práticos de 
aprendizado agrícola, tanto para· os-colonos e arrendatários com_o para seus 

.filhos e agregados, sendo causa de rescisão dos contratos a falta de fre-
qüência sem motivo· justüicado. · 

Art. 21, Serão aproveitados de preferência nas obra$ do Departamento 
Nacional de Obras Contra aa Sêcas os colmios dos núeleos de irrigaçãe até 
que adquiram o título de propriedade do resp.éctivo lote. 

Art. 221 O govêrno federal, feita a des::Lpropriação; reservará, anexa a­
C:ldfl, lote ou grupo de lotes, uma área irrigável de acôrdo com a do sistema 
e ccnforme a classificat;ão agrológíca, .Para· localizar os: flagelados nos Pt'~· 
riodos de longas estiagens. Nos anos normais, êsse terreno poderã sar arrer~-
dado, de preferência a·~olonos, a título precário. · 

Art. a3. As parcelas irrigáveis destinadas .a socorrer fiageíados serão 
divididas em lotes variáveis e· providas- .de casa rústica oaru. abrigo de ret:l• 
rant?s, aos quais o pósto agrfuola- fornecerá, gratuitamente, água para irrf ... 
gaçfoo e sementes, emprestando os instrumentos de trabalho. . 

Art. 24. As- cooperativas de irrigantes e os- postos agricol~ adquirirf.o 
cere::tis com o fim de tormar reservas. par2" o ·abastecimento dos mercados 
locais nos períodos de _$êcas, permitindo que, na mesma ·época, os irriganteS 
se dediquem à produção de forragem destinada ao fornecimento, mediante · 
venda, ao- prój:Jrietário- de rebanhos retirados das fazendas para_ as cercani:lS 
dos nücieos de- irrigl!ção·. . · · 

Att~ 25. o DePartamento Nacional de Obras: Contra- ·as Sêcas, co:m 
r'ecursos· orçamentários previstos no art. I98 da Constituição Federal, con~· 
truirá. ba-rragens. estaçúes elevatórias, _canais de irrigação, principais e s·~~ 
cundários e outros. com a.-.capacidade· mínima de-· trinta_ litros por segundo, 
e obras C~nexas: obra de drenagem, principal e secundário; postos a;gríCalE..s, 
edificações nece_ssárias. às. cooperativas de irrlgantes, e mais instalações de 
serviço de assistência social,- bem como estradas, plano de loteamento e C•::l-
loni~ção de terras. . 

Parágrafo único-. O S.A.I. poderá auxiliar, havendo disponibilidade, 
11- construção de- estações e:teva.tóiias e ca-nais de irrigação_ ou drenagem. 
mediante pré-via aprovação do Ministério da- V''i~ e Obras PUblicas~· 

Art. 26', os colonos e arrendatários,_ ficam suJeitos a. uma taxa de ul;i­
lizaçáo da águã para irrigação, obedecidas· as- seguintes modaltdades; 

a) taxa por hectare, cqmpreendendo tôda a área irrigável, independente 
de e!etiva irrigação-; . . . 

. 1J) taxa po1 metro· cúbico de água realmente empr_egada n~ lr[lgaç~. 
§_ 19. Ao arbitrar a quota. de consumo; será atendido. seu f_1m prinClpaJ.~, 

que e contribuir para a economia e evitar· as lnconve;mentes- dos excessos 
na rega. das terras. · .- . ment d d de * ·2.9. No principio' de cada ano, à 'VIsta do orça o as ~spes~as 
administração; conservação e distribuição dágua, em face da elevaçao do 
consUmo, será estabelecida a taxa a ser_ paga pelo co~o. E_::;sa taxa~ se. des­
tina à manutenção, do sistema de ._irrigação, terá escnturaçao espec1al e só 
poderá ser aplicada: nos serviços gerais do sistema. 

Art. 27, Fica proibida, nas terras irrigadas pelas obras construidas P'~lo 
go«Jêrno federal no nordeste, a criação sôlta d.e gado bem. como a cultura . 
industrial de cana para produção de açúear, rapadura e .aguardente, exceto 
a. .cultura de cana existente na nata da pu~licação desta. le~. 

Art. 28,. A presente lei será apl.icada nao só no aprovettamento das 
terras beneficiadas pelos açudes, como ~as-_ que o . forem por outras ob l"as 

·- hidráulicaS_ d~ elevação mecânica ou denvaçao realizada pelo Departamento 
Nacional de Obras contra as Sêcas na região compreendi~a. pelo Polígono,, 
segundo os Umitea prefixados pela Lei nç 1'75, de 7 de janeiro de 1946, ou 
outras que venham a ser elaboradas pe!D congresso ~acionai. _ 

Art. 29. o Departamento Nacional de_Obras_. Contra a~ Secas con~er~ 
tará,. com o~ _ vãrios Departamentos do _Mmtstén~ da ~gncuitura, pla.aos 
de cooperação, para pesquisas agronômxcas. que mteressem à agricultura 
irrigada. das zonas sêcas, bem como para o seu fomento econômico, conju­
gando esfo-rços no sentido técnico e material para melhor aoroveitamenta 
das· obras de irrtcacão. 
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Al't. 3D. O.s contl·atos, têrmos e ajustes qtJe forem lavrados em corue­
qüência das -disposições da presente Jei :licam isentos de sélo federal. 

Art. 31. Para colonlzação das terras irrigáveis, administra.ção, conserv.l­
ção e explor2-Ção agricola das obras de h'rigaçáo t~ distribuição dágua o P J­
der Executivo baixará instruções especiais, visando ajustar as disposições 
desta lei às peculiaridades locais. 

A.l't. 32. O Serviço Agro·Industrial (S.A.l.) do DepartaJr.,ento Nacional 
de Obras Contra as Sécas (D.N.O.C.S.) só adotará o regime de arrenda .. 
mento no .caso de desinterêsse pela aquisição na forma desta l1~i. 

Art. 33. Esta lei entrará em vigor nn data da sua publica·;ão, re'li'ogad:t& 
as disposições em contrário. • 

A Comissão Mista in<:umbida de relatar o veto. 

o SR. PRESIDEN'l'E: ·talha, mas depois c;:ue· .recolL:sw.-ull.lOS 
. . . . o que foi ~estruido. e amparamo.s os 

ID>-tá. finda a leitu1·a . ..do Expedlellte: que fizeram a guerra." 
Sôbre A m~a. reçue:nme.nt~ 9ue va1 Li, em jüroal de on::.em, uma .atll'-e-
.ser lido pelo Sr. V' Secretano. .da.çao sôbre o grande militar, JIUf 

~ lido 0 .seg'Uinte .morre 11,0,5 73 anoo de i.àade:· "Gra.u.ae 
Ohefe Militar na. paz, extra<>rdiná.rto 

Requerimento Ohef" Militar na guer.ra, grarnlt> w­
nistro de Estado no após-guerra.'' 

N 37.9 de 1959 Criou o _c.lebérrimo Plano -rmall, 
• ' .sem o qual .seria ·tõda· a Europa Im~a. 

cmn. fundamento· no -arl~ Z14, n." i;, ·fácil cw camunismo. 
do Regimento Interno, requeremos a Dos emmamentos da General Mix­
in&erção em .ata. ó~ um voto de pesar shall tivemos resultados imediatus: 
pato falec..mento d_o Geneml George ·vinte e quatro haras após o atm.lS· 
Marshal~ gue alem da. ~l?~aa tício tra:balhavamos nu reconstruçãO 
partie:ipa~ na lUta pela Vitória das: •do pais devaBtado _pela guerra •. Qua:a~ 
demoCT.aelas~ na 'Segunda Gm.rrra do 'digo .. nés'' refíro-n:(e aos Aliat'IOS 
Mun;dial, des~:ntpenhcu ps~l ""lit! ~-. .e, em particular, aos brasileiros, po1S 
~epcwn.a~ reJevo no ce,ná.no ~oUtlco justamente nessa OCI'-'Siâo, quan1:ta 
mternac1onal, q_uando · Secretáno ge -cheguei A crutmada rehtrguarda jâ 
Estarlo do ??'oerno dOS~ Uzn- encontrei a tropa.:brasíleJra.de .eng~­
dos da .Aím~nea ~ .:nharía xeeoostruindo urna ponte -'S)-

Sala. das Sessões, em ]J) ~ outubro ibre .o Rio Marano. destruida. durant.e 
de 19'5!1. ·Caiado de ·Castr-O. - !& ltrta.~ 
Francisc.J GalJt:;tti. - Lobão 4LJ. Síl-· A êsse hJJmem, Sr. Preside:nttl, é 
veira. - Matlz.ias OlympiO. - .Not;aes .que·, desejo render minhas ·homen::I­
Filho. - Irineu Borrthausen. - ArJJ !gens; tolém rle grmà.e cllefe mllltar 
Vianna. - Saulo Remos. - SeriJW e civil, foi, também_, amigo .CIO ·_Brasil_, 
Mll.rinhD. - Fausto Cabral. - Da- :tendo demonstrado, em ocasiões bru:­
niel Krieger. - .cunha Mello. - Pú- ·tante .sérias, áté onde 1l sua simpatia 
õUa c~ l1:leEo. e ·e.stima por nossa. pátrla. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a p·a1an.a. o nobre Senador 
CaltJJó:o de Castro, para encaminhar a 
v~ão. _ 

Há fato.<;, na ocasião .contadas p.e.lo 
ent-ão General Gões Monteiro, que 
bem demonstram minha assertiva. 
:N"ao desejo repeti-los, receloso ae qlle 
minha memória possa trair-me e, a.e-

Presidente da República comunica ns 
razões do veto no pl'Ojeto de lei que 
estabelece normas para a coloni2.açâo 
de terras no Polfgono das Sêca:;. 

A fim tie conhecerem ctêsse veto 
convoco as duas Casas do congresso 
Nacional pare .sessão conjunta, no 
dia 10 de novembro próximo, à3 21 
horas. 

Para a Comissão Mista q\:l_e o dêve~ 
rã relatar des!_gno os Srs. senadores: 
Lobão da Silveha -~ PSD. - Arge­
roiro Figueiredo - PTB. - Regina.l • 
do Fexnsndes - UDN. <Patt.~a.J . 

Ntt sessão de 15 do corrente t-er­
m.inou o pr8zo, para aprtse;'ltação de 
em~ndas perante a Mese., ao Suba­
nexo -orçamentário para 1960, n9 4.!.4, 
referente ao Minlstérln da Fazenda. 

Nenhuma .. emenda Jo1 oferecida. 
Os srs. Senadores que tenlw..m al· 

terações a su~ir a êss:e sunmex.o 
poderão encaminhá-las à Comissão 
de 'F!na.nçag. 

Continua a expediente. 
Nill .há. ora. dor inseri to. ma1L!a) . 

Nenhum Seru~.dor .ptdindo 1\ .pali11t7A, 
·passo à 

OO.DEM DO DIA 

DiSC"!I-3$âo úttica. do Profeta Ile 
Lel ·48. otmora n9 ,67,. de 1959, 
utnna a ReccHa e _/L"Ca a De.!pe­
!a ila União para ·o exercício fi· 
na-neeiro àe 19-SO, na parte rete~ 
rente ao · Mtn!stério da Guer-ra 
(Anexo n9 .t - Strbanexo 4 .l6l, 
tent!o Pari!Cer n(O M.S, de 1959, da 
Comisstto de Fi.nançcs. favorável 
ao pro;eto ~ fl.s emendas n~'.s ~! u 
5, .contrário à: de n9 1, e ofert..cen~ 
do as de n•s 6 IC.F.) a 37 (C.F.l. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôhre a mesa. emenda que vai ~er 

lida pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lida e apoiada a seguinte 

EMENDA N<' 38 
sim, não consiga ,relatá .. Ios tal comJ 4 . ..0.00- Investimentos 
se passaram. Rendo tal homenageill 4 .1. oo _ Obras 

O SR. f:AJAIDO D:l CASTRO. 

ao. General Marshall porque sinto o- ~.1.03 _Prosseguimento e conclu­
q:ue !oi para .a humanidade, o QUJ aão de obras 
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Inc:lua~sc: OonfederJ•Çâ·) BtasiJeir& 
de tresportos 

1) Para auxiliar a particip(lc:ão do 
Brasil em compet.i:ões desçmrti\•as i!'l­
ternaciona.is, d.:! carátt!r -eontila~::ntr.1, 
reaUzs_das fota do Brasil- 5.úOO.OD'J. 

2) Para atmi!iar a. realização de 
ativldade5 dtx~orrrntes (los .Jmr!Yi Dt-"·s­
portivos La.so-:E:rasileircs- 8.~0J.OOO. 

.Jz~;:,tijicaçdo 

Seria o:11is~ão inadmis$ivel deixnr 
a Lei orç<tment:iria de- c:xJl."nnr ver~ 
bas par.a auxmar a p.a:rticip:t>.;!~O ao 
Brasll em competições d'i'sOorti\'<'~ in­
ternaciona:s realizadas ::éfa do .B:·:1~ 
sil, mOrmente quando .se trata de 
atividades deco1'rentes cf::os .. Jogos Df>.s­
porU VO.!:i Luso Jlrasileírcs. 

~nia das Sessões, u; de- cu~ulJ.o de 
19v9. - Caiado de Ca;;tro. 

O SR. PRESI'DENTE: 

Em diocm:são o prnjct!J com • 
emenda. <l'austü. 

Não ha:vmdo quem qr;:e!ra fazer ugo 
da. _palavra, deolar.o eli.C'e·z-r.ad~ a dis­
cussão. 

Volta a !tlatéria .à Co.missão de Fip 
nanças, 

Discussão única d~ Par~ct.!r da; 
c:?missá.o dt! 1'~l0Ji:iéi~ E:&tt!rim·~ 
sobre a Men~~agem n·? no. de unm, 
P~la .CF.l!ll o 1~. 'Presiifm/..te da. Re• 
publü .. 'a subtnete· C.D .Senado a -e.~ .. 
colha dt?. ~r .. Bttber.~ F~rre-ira. de 
Melo, 1'.1mt:rt;ro 4e 1" classe, para 
<e:rercer .,? .c~tr{/o de Einbaixador 
~xtrnoro.mur1o e Pl~•ipotencú.iri!'J 
7unto :a'' Gllt'érno· da .Rep.ltlJlica 
do C1ule. 

O SR. PRES!D'ENTE: 
0 item 3~ ~a Ordem elo Dia cons­

ta ~e matéJ'la a. ser a-:J.rec~ada t>m 
sessao secreta. '· 

Peço aos 1'~ncJonários d1. Mesa to~ 
mem as Pl'OHdênnias ness-e sentido. 

<A s~são Úansjormfl-se em u­
creta .as 21 horas e 20 V!Ü'·'ILtos e 
volt..a a ur publicada à;; 2 hora$ 
horas e ~(l minutos) . 

0 Sr . .Pilint-o Müller assume 4 PresidéncJ-.a 

O SR. PR:&SIDI:NTE: 

{P.ar.a -encaminhar a vota-ção - Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, o. requerimento que tive a 
o:_:~orlunkia<:.e de encaminha.r à Mesa, 
cam o número <l.e assinaturas exigido 
pelo Regimento, é Dã.D .apenas a iw­
menagam de um br.asHeir.o que acom­
pa.nhou., dur.ante- muitcs .e.n-o!P, a. vitda 
d.o General George .:M.arzllaU, cama. 
tam.bém de um ooldado q-ue -rlêle l'eCe-

representou pa.ra. todas as democra.· lnclua-se: Construção de um pavi­
clas. Lembro os ensinanwntos que 110!1 1hão destinado a completa.r, as in.s.ta­
cleixou - a nós militates principal" lações do C.olégio Militar do Rio ·de 
mente- e sinto .güe, no BrA1il, ·nãc· Janeiro - Cr$ 30JlOO.~OO,OO. 
tenhamos ~nàido. <:xmtiruram.os, Es~ J'eaberta a _sessão pública. 
até h~je~ consider.a.ndo a: -guen:a an Justificticáo D:tibora ter.:ha. mdo CtWtvencioní'do 

beu lições. · 
conheci o Gene-a.l M.arsha.ll quando 

veio ao Brasil em 1939; ao regresssr 
aas Estados Unidos. a hof.do .d-o ·Cru­
za:do.r Nashville, com -éle sego:I:Ts.m. o 
General Goes Monteiro e al,gu.ns -ofi­
ciais do .seu ntado Maior. No deco!-· 
rer dessa viagem. ~ também -fiz e 
que .se prolOllg(T.I por quinze dl&s, 
bouve reuniões diárias, para estudo 
da. -Si tu a-ção in te:rnac:i!mal ~ -do IJro~ 
blema bràsileil'o. Nós, o1lciais ma.is 
jovens, tivemos -opartunidade & as~ 
slstâ.r a discUBSões maravilha.sa.s entn 
d-ois chefes muito. in.~tt:s e cnl­
t;os, OB GeD1mWs C:reorge Marshall e 
Goes Monteiro. 

Em ma.t.P....ria de previsões e de con­
~1usôes, raTamente se poderá ~~ 
ao aJca.nce a. que atingiram e .se tEm­
po houvesse, })l'OCU.ra!ia veri!iear .M 
notas que. coligi nesr,.a época. l)8.m 
relatar pas.sagens verdadeiramente 
J.Ss:ombr~as. 

Derr-ois, nos Estados t1nido.s. -conti­
:mei a merecer a honra da simpatiA 
:lo General M.a.n:ha.IJ, chefe militar 
~xtrnord!ná.rlo n-o tfl'epaT-o -de seu Pais 
)Bra a. ruena e, na história. nooie.­
tmerieana, o seguru.to militar sem c 
mr.so de W~t Point a galgar a Chefia 
io Estado Maior ~o Exéreito. 

que tomamos parte fa.tc.l .isàlado -da Trata~:e & verba destina.d.a. a eom- que nas s~s6t~ de terça .. feira a Or-
hlstótia do Br3lill, <!em do n j Por ~a eoincidência na mesma pleta.r Obras já iDiciadas, de caráter lh 11!: !te a 1iestínad:;a- :.\ traba-

inadJâvel. naf a razão da emenda. 0 tte Com1.s~:ões, ·para a de ~manhã ·=ia emo q~~~~ t:: =e:;j Sala das BesOOes, 19 de outubro de serà dada. mr~térla, uma vez que se 
M~..hall ,e lbe- rende a homenagem 1959.. - Filinto Müller. - M~zetl ::te_ .. de projl~to ~ emend:1 ·à Cons-
gue merec$1: Jill. o caw ·da. espârsa de Pimentel. . ut,.ao. no seu qumto dia, -e o R e. 
mn pr.acinha. ecm qua'b:o filhos -· "O SR. PRESIDENTE: ~m;nto esta.bt:leça a~e ~.'iSS ãi..fCtlss.::io 
esperando ·o quinto - e :que pede - aça em cmco dms C01'13c;cutivos. 
não -esmola-. .;_ para. o m:a.rido a nm Em discussão o pro}et.o com a Designo par;l. amanhã ~L .seguinte 
-de que suas crianças não morr.am de em-enda. (Pau.sa). · 
!OD:l8. 1 Não havendo quem queira fazer uso ORDE''M 1:::>0 DI~-\ 

-Sr. Presidente, morre ,:) Chefe do· da palavra, declaro encerrada a dis- Sessão de 20 de outubr-o ~ '1(!~:: .... 
Eeta:do.:l!.!a!or da mais t-or1e potênci1l cussão. . . ue <>'-"' 
do mundo que ensinava. e praticava O projeto volta, com a emenda, à Pr~eu~ discus.sã.o (5.~ dia) rlo 
o bem. Vinte e quatro horas depois Comissã'O de Finanças. In,. 2e 0d 1~59 Elnemla. à C'<~us~tuiçtn 
d te · d d'zl · ' e ::o- • QUe a1tera d' ... ·1· . 

e rmma a a guerra. 1 a que ·se ms.· cussao.- única do Projeto delc:>nstitueionais rafm: .•. n.t•• à ~?.~.·''11 1,-~?5• 
d-everia socorrer o vencido. Foi o au- L d cao d Est = ......_=- """ 
tor do l?lano Marshan; foi o- granae ez a Camara nll 67• d.e 19S9, que b 0 ado da l:]uanabara te~cl 
Marechal que recebeu o Prémio Nov estima a Receita e fixa a Des- su s_titutivo dü Sr. -Jefler~'qn • <'I o 
bel da p-az, pesa da União para. o exercício A.gmar e mais 17 Sr.s S"'ll~Jcr-e e 

Quando se prestam h-omenagens a financeiro de 1960. tia parte re!e- . pe-r-ecer contrário ao nfojet; .,0b 5 . e 
essa extraordinârla figllra -verificamos rente. ao Ministério das Relacães .,.~'Io( 233• à e 19ii9, d:t Comis'sã"'o Es~= 
que, no Brruill, esquecemos os praci- Ertenor-es (Anexo 129 4 - Suba .. ~h com ''Otos em .~e:t::ata.à{'l dó<> Se 
Ilhas que R .. iud-aram n- construir o mo- 'f1.aO 4-.1'8)' tendo Parecer n9 li79, Aliores Jefferscn de Aiuia.r e Áfons~ 

de 1959, da Comi8São de Finant;aR nos> · 
numento da democracia. favorável ao projeto e à emendd Está· encerradlt a 1~são. 

Errun as modestas palavra:s que de- 9 se.1ava pronunciar encaminhandO a ; 1· e o/erl!eendo as de números Levanta~se a. st.s.são :1s 21 hor.a.! 
votação do requerimento QUe tive a -cp a lZ-cF · e 35 minuton, 
honn de submeter à apr<ciação d<l O SR. PRESIDENTE: 
Senado. <Muito bem). 

O SR. PR.ESIDENTE: 
Sôbre s. mesa emenda que val ser 

J .. da pelo Sr. 19 Secretário. 
Dur.ante a conflagração mundiaL 

lemcmstrou o General Marshall ser Em --rotaçtío o requerimento. 
hef llita 1 1 te · Os Senhores Senadores que o anro-

Eo lida e apoiada a &egulntt!: 

~ e m r exee:pc ona e, rmm.>~t.. Vf!m, queiram per111aneeer· sentados. 
la. a ~lTa., 1oi o banem di! Estsdo 
1ue todos canhscemos t aue nos legou (Pau8a). Está aprovado. 
nsinamentt~r extraorlllnáliOO, eri1!1ldo A Mesa cumprirA ~ declsil<> do Ple-
l-&va dou-trina para ·Os pov-ol!l e naM os nário. (Pausa) • 
1:Ultal'f!S. A &tes diziA o General: '"A No expediente ltâ. pouco tido ifgura 
uer.ra não termina. no campo de ba.- a. J,tensesem n9 650, em que o Sr. 

EMENDA N9 13 

Secretaria de Estado - Encargos 
C :·rats. 

'2:0.00- Tra.ns!erênc!a 
2 .1. 00 - AtJXilios e SPbenveneões 
2.1.02 - subvenções Ordlnârlas 

. <.Lê o seguinte 'lis'cuJ~o! _ "- p~ fi.dente Sr co,. cu·. '.,.... 
,· ~ • 8• .;x;n:ld::>res. às eome··•o­

luçoes com que u ·senado da Rc~>ü .. 

.. 
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blica reverencia a men16ria criste.Una 
d~ C'vlvis Bevilaqua, no tJ:an:lcurso do 
1'' centenário de seu nascimento, vem 
aliar-se a. banca-da. do Maranhão nes­
ta ca:.za, por ter sido êle ht_?molior 
Público da Com1.rca. de Alcantara 
eUl _nosso Estado. honra. excelsa de 
que nos envaidecemos, 

oomo c1oJ» de valOr inestlmá.. O cult-o de Clovis BevUaqua. não f-oi versos livros de Direito, Procurador-
~ CQi.í::l sugeTida somente depols de sua G~ral da República, Ministro do bu• 

o ano de 18á9 asiilllalou o na.~i­
mento de Clovis B~vilaqua, a quem c 
deEtino reservara o papel de exercer 
d.ec!siva influência na vida. cultural 
de sua Pátria. 

veô Decálogo, a prUneJra de tôdas. morte. premo Tribunal I<'ederal, foi figura 
rezam os livro5 ~;:-,lorad.os, fol a muni-. jo\;.em ainda, o \lustre bnasU~lrJ das mais notâvE"iS dFS letras jurt• 
ficência. Ue Jeovâ.h, do próprio Deu.~: já pos.suLa. o ·seu sçquito d-ê admLrado- dicas do F ais e de tõda a Magistra .. 
que omo~;;;uu ao povo hebnúco, doan- n:s fervGro::o.s, apregoador-es de setLS I turã. 
do, no alto Sinai, as 'Tábous Santas a mérit.Js exce-pcJcmlis. :E que e.s qua- o SR. PúBLIO DE M"ELLO -
Moysés. Teixeira de F;eitas, Nabuco !idades. de. caráter e de cultura fize- Agradeço a solidariedade do eminen .. 
de AraUJo, Fe!tc~.o doo santos e c&.~ ram d§l~ uma das mais marcantes te senador cun11a Mello, em seu 
lho Rodrigues, jurisconsultos do ma1s p<:!r.c:one.l'dad-es, neo;;te paí5. Pe~sonali· I nome. e no do sett t'artido, às pala­
alto valor, não puderam, por diversas dad·~ de ma~nificas virtu~es em que. vras que estou proferindo. Antônia 
circunstâncias, levar a fjeito a con- todas as nobrems de esplrito canse- Bento de F2ria foi um dos ~ran· 
ft!cção do projeto do Código CiviJ: I guiram sobie.<:3air ~imul~aneamente. des juristas brasileiros. Ningwem o 

veio a .República e o Presidente D?f, S~nhor Pre$d~nte, o re-dobra- excedeu em labor profícuo nas te-
Campos Sales e o. Ministro EpitácJo do sentído patriót.ico que .assumem tras jurídicas; todos quan~os_ cursa­
Pessoa confiaram em b:)a hora, a nesta hOl'a. em todQ o T.L·asll, as co- ram as Faculdades de Dltetto CO­
Clóvis BevilaquJ, a. tarefa de elabv- m·errtorações do c.:!nt.ená·:io de Cló- nheceram as obras do f'mJrito ju­
l"al' o projew de nr.~:a CodificacM vis Beviláq_un, exp.ente de no.:sa na- risconsulto. Marristr:tdos, advogados, 
Civil. ciona!ido.de, mestre do Dinito, a.pos- esturtrntes tod;s ~com pulsaram suas· 

Na'' letras, na filosofia 
1
e no _direito, 

haveüa de conquistar a aU:l€Ols de 
sábio. 

A inteligência e a cu!tura de oue 
Ge .rc~·esdro:t. constituem os Pleúicados 
que ilnprimiu às grandes o~r~ Q71e 
produziu.Dedicado de-sde a mfancm. 
ao estudo e ao trabalho. pôde atir-t.ir 
0 pináculo da ~ló.da de ilimHado ~a­
ber. 

Clóvis chega a.o Rio e, em fieis me~ tolo da Vzrdade e da Justiça. <Muito obras. ' 
se.::, conclui o pr::ljeto, encà.minhando· bem. Ut.titO bem. Palmas. O o--ador ·o sr. caiado de o ·stro - Permi-
o em seguida. tw Presiden~e da Re· é cu.mpnmentado). te v. Exa. um aparte? 
pública que. por sua vez. o 5ULmete · o SR. PúBLIO DE MEILLO -
à. apreciação do Congresso. em -men· Pois não. 
sagetn de 17 d~ novmnbro de 1900. DISCURSO PRONUNCIADO pELO O Sr. Caiado de Castro - Mani-

1. < • hi" cumpre s.~hentar, Senhor Pre-si-: SENHOR SENADOR PúBLIO DE fest·o t"ntem·al soltdari·edade a· home-. ?ublicações do fetmero 1ter01.rl0, :_>- • N S ss·o IN R •-"d· · t· 0 dente, a rap1dez com que se houve o MELLO, A E A ORD- A IA V ~-a presta ao Ml·-t-ódco; fiiosofica e i_uri lCD aJ es a D OUTUBRO CORRENTE nagem que .,..,. 
para atestal" a !ortale~a de seu ta- provecto jurisconsul!D no d~sempen~o QDgE5 SE EREPUBLICA POR HAVEFÍ nistro Antô11í~. BenÍo de Faria, a 

t da tarefa que lhe fora confiada. Apos p d irel pelo' talento e 
len D. demorada. tramitação no legislativo, SAíDO COM 1NCORRECOES. quem ~e~ ~e a m cardo U"' sim -les 

Figm·ou entre os adeutos_ aa Esco- viu~se afinal o oroieto de Clóvis Be- · saber JUndiCo. ~e . 0 ~eit"eava peu 
la de Recife. briihame movunento Q.e vilaqus. convertldo na Lei nº 3.011; de O SR PullLIO DE MELO: est~dante ~e Dir~lt 'Í'ribunal cau"~ 
renovaçJ:o int.eiecm:al, que s. operou, 1 df! ja.neiro de 1916 san-;lon"lda -pelo (Para encaminhar a votac;;ão. Não JUU 0 ao uprem r ce se '·usta "e 
n.l capital _pernambucana .. com as' Pres-idente Wenceslau Braz e refe- foi revisto tnlo · orador) - Senhor que, embora ·me pa erias in Jtâ.ncias 
idéias dísserrtinada,s.. oor Tobias aa.r- tenda-da pelo Ministro Carlos Maxí~ ·Presidente, Senhores Senad_ore.s, Oi> lógica; perd_era, em i~ish~o Bsento d~ 
1-eto, egrégio Professor da Faculdade miliano. Outor~ou-ze então ao pais 1 jorna.L5 noticiam o t.:llec.\menbo do ~ec~bi, entã~.h elo Maravilhosos para. 
de Direito. Conauanto nem. sernp:e o Código Cjvil Brasileiro. cons;ide:rado D.r. Antônio Bento de Faria. ar~a. .. canse os m. rso de 
estivesse de a.côrdo con1 a or~entacao o maior monumPol)+..o de Codificação Mais uma v-ez cobrem-se de luto a. h!potese de, terml~~do 0 cu dv a· 
do filósofo sergitJano. auro:nmando- jv··~d.iCR; da América. as letras jurídicas do .País. Há pou~ Direito,. p~et~nde.r exetcer a a oc 
:;;e mais de Silvio Romero. no ~c~ce1- Ictent,ficat!_o cem a sua r,-rande ob'."6-, co, era o Min:istrJ NUnes .. nome ilus- cia, Insrstm sobzet:udo te'lr} qu~, ror~ 
to evolucionista de Soencer. "diZlS I~o Cl.çvis pa.~sou a comentá-la e o ·fçz tre, que desaparecia; hoje, 0 M~ni~- vez convencido de. es at cer O, ~­
entanto. Clovis BevilaQUa que de~ms em se1s volmn~s. no5 qua-is analisa e Cro Bento de Faria. um dos jut:ista,s tasse, sem desfalecune~to .. Pt'[~ 0 

da conclusão do seu curso de OizeJ- ~ntel·oret.a sabiamente, todos os tex~ que deix:aram 0 nome ligado a ob.ra.s ter o que e~tendesse e JUS ç · 
to fo-i graças a Tobias Barrete uue t~_.. da Lei. do maior valor no campo da Ciên- O S~. PUBLIO DE :vrELLO -
eo'meGOU a interessar-5e ·'por essa Em V•J.rja-, outras manifestações do cia. Jurídica. Do exercício da A vaca-~ Sou ~UI to grato M pal~yms com- que 
bela clência. ao lado d:l Qual acaba:va pensamento, dec:tacou-se o e.o:pírito cia, chegou à Suprema magistratura, o en;mente Senador Cotado de, Cas­
de passar cinco an?;-, sem. desc~bnr~ clr.rivíde~te do pr~I~ro brasfleiro. Ministro que. foi do Supremo .'I!_'ib~· tro Ilustra meu mo::lcsto _discuiSO. 
lhe os enc_:;~ntos •· J!; ac1escent~-V~. Procurando a. solidao, transformou nal Fedetal Federal, cuja presldenCla As obras de Bento de Faria abran· 
"DeYo a. Tobias Barre-l-o o ineshma: ~ua .c:::l~sa _em centro de . írracUação de duas vezes exerceu. . _ . geram os diversos mmas da . Cíén-
vel l'etvico de me ter. n?erto a lnte mtelu:renc:a e de. dnut~·ma, .lqboratJ~ Revelou-se o e·l~:-ado ausi:e;·o, cia. Juridica. comentou, magistral· 
Hgên::ia para ver o D1relto" · rio, de trabalh? mtelectual .mc'::<;,san~ culto, ·integérr~mo como quero n1ai.s o mente, 0 Código comercial de 1850, 

j 1 d te, ac-nde cornam os conctdadãos a fô&:;e. que proporcionou aos estudiosos co-
E' precisamente o saber ur dtco 1e buscar as opiniões, o.s pãreceres, os o Sr Attilío Vivacqua - Permíte nheCimento cmnpleto dêste taiJlo do 

ClO\'iS Bevilil-QUR que pre~ândo r ... ~?-- oon·"'-elho.s a?equados, a çonduta ·me~ v. E.'xa.". um aparte'! Direito. comentou, outrossim, o Ców 
çat' no de~orrer desta páll a o:~Y~~- lhor a segu1r. o SR. PúBLIO DE MELLO- Pot.s· digo Penal de 1890 evidenciando es-
Ningu~m aeste pai~, Sr.t Prgsl \~-ne~ sãbio_ pacien~e e bom, .tornou-s~. não. pirita claro e con~incente. Publicou, 

<'. exc2deu. n? conhec~n;en ° a c~o::. e.s~im: por mmta temoo _flgu.ra. ~rJ~ o Sr. Attílio Viva:cqua- Modesto ainda, "Nulidade- em Matéria· Cri· 
-cu\ dn Dtretta. Ponbft?ou em ~blt- mordwl de _nossa e-voluçao. JU11dJOO-, jtirJst.a, ass~cio-me, em meu nome c minal'', "Falência", "Acidente ·no 
c seu_s ramos e ~s io~~~s ~! ~uaU. e centro recentor do p~n~af!lento do.s no de meu Pa.rtido, à manifestação tão Trabalho'', "Direito Penal e contra­
-cou, sao fonres prec a · P . "t . grandes me'* es do du·e1to. para justa p1-e.ste.da à memór:ia de um dos venoões" e outras obras de real me­
to~ se dedicam ao estudo do DLre1 0· · ajus~á-lo as nossas tend-encia.s e si- nossos maiores jurisconsultos e maL'! reciinento. Tôdas elas revelam a cul~ 

b . de Clovis Bavilaqua. pode~se tu:V~?e~. . notãvei.s magistrado.s. Com a maior tura magnífica do Minlstro .Bento 
_A o Ia ,. . "uni modêlo de Clov·s deu-~lOS o exemplo de uma emoção reve-renciamos -a memória de Faria· são de grande sabedoria 

dize· que rf':JL"e::..enta ....... f"cu11da -o•n gi·t ç-•s d B t d F ·•· e V ~. f • · : .. b .· v_, tôó.a ela runda-d:a \lt•""' ~ "'v a a :0 - _. · · • e en <> e ari • · .c.-A.a • 0 az os votos por ê1e proferidos no Su~ 
ectlll-} _no, ~~1 ~ue " p~ctente esfôr- Poucos realmente, c.1nseguem che- de forma. brilhante e C'.o-ndigna da premo Tribunal Federal. 
nl\ SJllda cu UI a e no d . teU trar às e.!tur-1s em que- se alçou in~ conspicua memória do saudoso e eml· 
çO rle meditar,;ao e aguaeza e m - Vest.ido dá. mais nobr-e comprensã'o do nente patrício, cujo ·nome enalteceu 
géq_cm. , :ientído intelect.uai e morai da vida, nossa cultura jurídica no Pais e no 

F'rJfe~sor oaredn\tico da F'aculd:lde As5"<~nção rea.Fzada d·entn"'O daqt:rt'l. exterior. , 1 

de I' .. :!cifé. onae 5e ro~·mou e:n. 1382. ha~on.ia e constanci:a próprí.a. d0.'5 o SR. PúBIO DE MEI,L._, - Agra­
denl à publicidade o I;vro_ "~lç.oes de sr.b;os .e d~s generosos, e. serv1ço_ d-a deco. o a.part-e com que me holi.rou o 
v~1'>"i~laç·1o Comparada'. dlSClplma de hllmamdade. • eminent-e Senador Att.!Jio Vivacqua, 
st~:i: cad~ira naquela. AGademia. Desprendido, jamais conquistou po- trazendo a solidariedade de seu Par .. 

. , .siçã-o de -destaque. P~alélo ao eleva- tido à pálida hozn~em que presto 
ocupou~se do Di~eito C1vl1 em tõ- do poder de inteligência e brilho, a à memória do saudftiO Magistrndo 

das as suas motlalldJ.des, n~v~n~? rija. capacida-de de esconder-se-, de Antônio Bento de Faria. 
pu Jl~cado ,.r_reorla Geral d~ I?nelto · fugir aos fulgores ocasionais, à glo- o sr. Danlel Krieger - Permite 
•·Oirúto da FamHia'', "Dlr~1ttJ. d~~ ri-a mundana. V. Ex:a. um aparte? 
çou'.:l::>.", ·•Direito das Obngaçoes · ''Dua-s ~-êzes o convidaram para o o SR. PúBLIO DE MELLO - Ou-
•·Oir~:~ dJ3 sucessões', e. outros: e;n- Supremo Tribunal, algumas para a ço- o nobre coleg&. 
t.ra cs qtuüs, "Crüninolo~pa "_, "_D1re1to presidência do Estado do Cearé, para O SR. DANIEL KRIEGER - Que .. 
Int-e,·nacional Priv:J.do' . "D1re1to 1~- s~nador. Deputado e Consultor Ge~ rià v. Exa. associar a União Demo­
ternóicional PUblico", '·Estt!dos de Dl- ral da ·RepúbUca". "Foram raras as crática Nacional à homenagem à me­
relto e Eccmomta Politica". •·Tra.tado vezes e isso no inicio de sua. atividade mórie. do Ministro Bento de Far1a. 
dn Tordesinh~s", "Gtle_r~as e nata- qne Clovis aceitou cargo que envolve~ o SR. PúBLIO DE MELLO -
do<;". "A Filosofia Pos1t1va. no. ~r~~ ram interess-r..s pouticos". Agradeço ao nobre Senador Daniel 
sil"' "As Capitanias Hereditanas · O lar, o estudo e o labor ininter· Kri-eger a solidariedade que traz às 
Jflsi-tirja. da Faculdade de Direito rnpto representarn.m a pl"e<lcupa-çã.o minha, modestas palavras. 
Recife··, '•Esboços e Fragmentos". de todos os instantes, do inoi\'idável O Sr. Cunha Mello - Permite V. 

. . d"' D. Ito tratadista. patrfcto. Exa.. um aparte? 
. c_atedrai~o ~lt,)~~r d"' extraol"di~ !'ia serenidade do seu gabinete, apa- o SR. PúBL!O DE MELLO -
Jlln_scon~u , p. ·•n-- • lJ ~Ih ria 0 gou-se para sempre na manhã. de Com muito prazer. 
n&na ?~·~{~i,~ade, ~ e~~~if~ca~' :enosso 26 de julho de-1944, à grande luz que O Sr. Cunha Mello - Associo-me, 
.n?':íl:e m. <:'·~~o P}~- assava de mn numlnou cem os cl'arões da ciência e en1 meu nome pessoal e no do Par­
dll"ei!:f) CI~ll qu~., nrod~ leis assent~ da virtude, a con-sciência. jurídica de tldo Trabalhista Brasileiro, à justa 
a~lonH'Ta. o vana._ve 1·eO'~lamentos' nossa Pâtr1a., homenagem que V. Exa. pz:esta à 
alva-1'ás. resolur.çH~s e o ' ' A sua memoria pel"manec-erá eter- memóri·a do Ministro An"'~nio Ben-.· ,, rena•·:_,ndo e sustendo as . _ · vv 
supun<..~O.:. , ·< •• na na adm,rnr~o dos b!'!!Sileh"os. to de Faria. Advogado, autor de di-
ordena~oes do Reino . 

fRECO DÊSTE Núl\fERO: CR$ MO 

Não posso deixar de ressaltar a 
impOrtantíssima Revista. de Direita. 
cognominada. j' Revista de Bento dt: 
Faria, que é excelente reposiMI"io de 
doutrina e jurisprudência em tôdas 
as suas 'manifestações. Em todos os 
ramos do Direito, Bento de Faria 
pontificou com sabedoria e elevação. 

Perde o Pais um grande Juiz, um 
grande jurista, um grande juriscon­
sulto. Os seus parece-res na Procura~ 
daria-Geral da. República. são lumi· 
nosos, plenos de saber jurídico, gran­
jeanlio a. admiração e o respeito de 
todos. 

Sr. Presidente, justifica~se plena. 
mente o requerimento ora. en1 dis· 
cussão. A homenagem do senado da 
República será prestada a um dos 
maiores cultores do Direito, a um dos 
ma-iores Magistrados brasileiros. -
(ft{uito -bem'l.) 

Ato do I.' Secretário 
PORTARIA N.' 7Z, DE 1959 

O Primeiro sec1·etário, nos tênnos 
do art, 38, ·da Resolução n.9 4, de 
1955, dispensa do pont.>, por quinze 
dias, a. partir de 16 do corrente mês, 
Myriam. Côrtes Greig, Oficial Legis­
lativo, classe "M", por motivo de 
serviço externo de seu Gabinete. 

Secretaria. do Senado Federal, em 
19 de outubro de 1959. - Senador 

CUnha Mello~ Ptilneiro Secretário. 


